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ECCLE8IAM 8UAM¡su^ant i^Tplhi l 

con 

esia debe ir hacía e 
mundo en que le toca viví 

rnmAD D E L V A T I C A N O , 10.— L a primera Encícl ica de 
« s/ntiadad el Papa, Pablo V I , ha sido hecha pública, hoy l u -

« a las 1100 de la mañana (hora españoJa) . 
Se trata de un documento de 54 páginas, que lleva por ti-

tnio "Eccieslam Suam" (Su Iglesia). , • . „ 
El Soberano Pontífice ha hecho constar que la Encíclica, 
consta de 15.000 palabras, no es un documento doctrinal, 

dnn la expresión de lo que w cree que debe constituir el acer­
camiento de la Iglesia a l mundo moderno, a las demás iglesias 
y a sus propios problemas internos.—(Efe). 

« LO QUE ES HUMANO T 
QUE VER CON NOSOTROS» 

¡VERSION O F I C I A L E N 
C A S T E L L A N O 

La Reina F A B 1 0 L A 

legó ayer a santiago 
E n e l A e r o p u e r t o f u é c u m p l i ­

m e n t a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s 

P a s a r á u i i o i s ú í s t s e n e l 
l ' a i a e l o d e 8 a I Í L o r e n z o 

SAN SEBASTIAN, 10. — L a 
Reina Fabiola de Bélgica, a 
la una y cuarto de esta tarde 
se dirigió, acompañada de dos 
sobrinas suyas y del coronel 
ayudante del Rey, a l aero­
puerto provincial de Fuente-
rrabía, desde donde se t r a s l a d ó 
en avión a Santiago de Com-
postela. —(Cifra) 

-o-o-o-

I-iomentos antes de las tres 
y media de la tarde de ayer 
y tn un avión especial telga, 
"E,?ó al Aeropuerto San t ia -
gues de Labacolh, Su Majes­
tad la Reina Fabiola de B é l -
í^a. a quien a c o m p a ñ a b a n 
«os sobrinas suyas y personas 
«kl séquito real. 

Al descender del avión se 
jmcaron a cumplimentarla 
1 ^ r n a d o r C i v i l de l a 

I r a n0 M1artin Freire y se­ñora, qUe ie hiz0 entregJ á 

I A Í C ^ ramo ^ flores; 
L ór P W n d l S a n t i a § 0 . S e ñ o r 
Secfo lACarbaif0; el 3efe del 

s S i l l ? 1,101 y < * ™ Per-

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 10.— 
He aq'uí u n extracto de l a veirsión 
oficial en castellano de l a Enc í ­
c l i ca "Ecc l e s i am suam" , s e g ú n se­
lecc ión rea l izada por l a agencia 
Uni ted Press: 

"Habiendo Jesucris to fundado 
s u Iglesia , para que fuese a l mis ­
mo tiempo Madre amorosa de to­
dos los hombres y dispensadora 
de s a l v a c i ó n se ve clarament3 por 
q u é , a lo largo de los siglos, le 
h a n d a d ó muestras de par t icular 
amor y le han dedicado especial 
sol ic i tud todos aquellos que se h a n 
Interesado por; l a gloria de Dios 
y por l a s a l v a c i ó n eterna de los 
hombres. E n t r e éstos , como es na ­
tu ra l , b r i l l an los Vicar ios del mis­
mo Cris to en l a T i e r r a , u n n ú m e ­
r o Inmenso de obispos y de 
sacerdotes y un maravi l loso escua­
d r ó n de crist ianos santos. 
. A tcdos, por tanto, les p a r e c e r á 
justo que Nos, al d i r ig i r a l m u n ­
do esta nues t ra p r imera Encíc l i ­
ca, d e s p u é s que por Inescrutable 
designio de Dios hemos sido l l a ­
mados a l S u m o Pontificado, v o l ­
vamos nuestro pensamiento a m o 
roso y reverante a l a S a n t a Ig le­
s ia , 

Por este motivo, Nos proponemos 
esta Enc íc l ica a c l a r a r lo m á s po­
sible a los ojos de todos, c u á n t a 
impor tanc ia tiene por una parte 

pa ra l a s a l v a c i ó n de l a sociedad 
humana, y con c u á n t a solici tud por 
o t ra l a Ig les ia lo desea, que u n a 
y o t ra se encuentren, se conozcan 
y se amen. 

Pe ro no es nuestra a m b i c i ó n de­

c i r cosas nuevas n i completas: 
P a r a esto e s t á el Conci l io y s u 
obra no debe ser turbada por es­
t a nuestra senci l la c o n s e r v a c i ó n 
epistolar, s ino antes bien, a lenta­
d a por ©Ha. E s t a nuestra E n c í ­
c l i c a no quiere revestir c a r á c t e r , 
solemne y propiamente doctr inal , 
n i proponer e n s e ñ a n z a s determi­
nadas, morales o sociales s ino que, 
simplemente, asp i ra a ser u n men­
saje fraternaJ y fami l ia r . Pues 
queremos, t a n sólo^ con este nues­
t ro escrito, cumpíliii- e l deber de 

descubriros nuestro á n i m o , con l a 
i n t e n c i ó n de da r a l a c o m u n i ó n 
de íe y de ca r idad que afortuna­
damente existe entre nosotros, 
u n a mayor cohes ión „ un mayor 
gozo, con el p r o p ó s i t o de fortale­
cer nuestro ministerio, de atender 
mejor a las fructuosas celebracio­
nes del Conci l lo E c u m é n i c o mis­
mo y de dar mayor c l a r idad a a l ­
gunos cri terios doctr inales y p r á c ­
ticos, que pueden ú t i l m e n t e guiar 
l a ac t iv idad espir i tual y apos-

^Pasct o segunda pdginaí 

V I 

r> 

Orden de alto el íue o, en pre 
Acatada la resolución del Consejo de Seguridad de la ONU 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I D A S , 19. ^ E L C O N S E J O 
D O E L A L T O E L F U E G O I N M E D I A T A M E N T E E N C H I P R E . — 

T E L E G R A M A D E L P R E S I D E N ­
T E D E L C O N S E J O D E S E G U ­

R I D A D 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 10. — 
A c o n t i n u a c i ó n damos a conocer 
e l texto ( t r a d u c c i ó n oficiosa del 
Inglés) , del telegrama que el pre­
sidente del Consejo de segur idad 
de las Naciones Unidas , S lever t 
le lsen, h a dirigido a l Presidente 

de Chipre, conteniendo l a l l a m a ­
da que le dir ige en nombre de l 
Consejo: 

" T r a s l a 1.143 r e u n i ó n , e l C o n ­
sejo de Segur idad me autor iza 
a d i r ig i r le u n l lamamiento apre­
miante a l Gobierno turco p a r a 

que cesen Inmediatamente los 
bombardeos y el empleo de l a s 
fuerzas mi l i ta res en cualquier 
grado contra Chipre , y a l G o ­
bierno de Ch ip re pa ra que orde-

D E S E G U R I D A D H A O R D E N A -
( E F E ) . 

ne a sus fuerzas a rmadas bajo 
s u mando, cesar e l fuego i n m e ­
diatamente" . — ( H e ) . 

NICOSIA» 10— E l Arzobispo 
Makar ioa , h a anunciado hoy Xa 
a c e p t a c i ó n de l a petlcióia del Conw 
sejo de Segur idad de las Nac ión 

^Posa a segunda página)-

Calidades 
^ ' t * l ? a la R e i n a F a -
« a d e S i e r n i a n a l a M a r q u e -

En a í o^ V ? 1 0 8 ^ m i l i a r e s . 

co 4 u é S 0avVe * r i ^ v o -
*ando a f pa, s?ntiagot m a r -
renzo TP«Jalac io ^ S a n L o -
í a fle SomaenCia de l a ^ u q u e -
i l o s fc donde la R ? i n a 

El 4 f t pasará ^ o s d í a s . 
W ^ n f e ^ c t e r ¡de 

S. M . l a R e i n a Fab io la de los 
belgas 

L a l legada de l a R e i n a F a ­
b io la a S a n t i a g o y s u e s t a n c i a 
en el p a l a c i o de ¡San L o r e n z o , 
coincide con l a f iesta p a t r o ­
n a l de l a C a s a . Con este mo-
t ivo, por l a tarde se c e l e b r ó 
en l a c a p i l l a de l P a l a c i o de 
S a n L o r e n z o u n acto e u c a r í s -
t ico en e l q u e o f i c i ó e l p á r r o ­
co de S a n t a S u s a n a , don R a i ­
m u n d o G a r c í a V e i g a . C o n c u 
r r i e r o n m u c h o s fieles. 

PlbErnat 
S O L I C I T E P R E S U P U E S T O 
Y C A T A L O G O S 

Básculas: Electrónicas 
de b a n d a luminosa, 
de esfera, puente para 
pesar automát icamen­

te y vagones 

i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
! ^ ^ « N K y MARTIN» 

N O M A S L L U V I A S 

EL PETROLEO DE VALDEAJ0S 

EXITO COMPLETO EN LAS 
DEBAS DE EXTRACCION 

\ B U R G O S , 10.— L a s pruebas de 
| e x t r a c c i ó n de p e t r ó l e o en e l pozo 

"Ayoluengo n ú m e r o 1" de V a i c e -
ajos de L a L o r a h a n culminado 
en u n " é x i t o completo", u n a eta­
pa. Importante se h a cubierto y 
t ras los " swsbs" del domingo, a l 
fin a f lo ró el preciado l í qu ido a 
impulsos de su p r e s i ó n na tu ra l . E s 
de creer, conforme a las previs io­
nes, que el "oro negro" es tá y a 
entrando en los tanques ínmeüia-i 
tos a l a torre. E l é x i t o es indu-' 
dable y , s e g ú n nuestros informes, 
todo h a resultado a sa t i s facc ión 
de los equipos t é cn i cos . 

Desde e l yacimiento de L a L o r a , 
e l h idrocarburo s e r á , como y a s© 
Indicó, t r a í d o a Burgos p a r a s u 
almacenamiento en l a nueva sub-* 
s i t i ia r la de l a Campsa , en l a cua l 
existen depós i to s p a r a l a recogida 
del producto con capacidad, por 
unidad, de uno a dos mil lones de 
l i t ros . A t a l f i n parece haberse 

previsto l a o r g a n i z a c i ó n de u n a 
flota de unos veinte camiones-ciaj 
te rna . 

P o r ot ra parte, todo es tá tíi*i 
puesto para montar el pozo n ú m a V 
ro 2, en u n punto situado a cua-, 
trocientes metros aproximadamen-i 
te tíel primero. E l terreno y a h a 
sido explanado e Incluso se h a 
procedico a la apertura de la bo­
ca del citado pozo, mediante u a 
gran agujero abierto con un po» 
tente comprensor ha sido clavado 
u n grueso tubo de vein t i sé is p u l -
gadas de d i á m e t r o , por ocho me-> 
t ros de longitud, y falta tan só lo 
que f r a g ü e el cemento que lo s u i 
j e t a Todo es tá a punto para re« 
clblr e l segundo t ren de sondeo 
y .es de creer que la torre " V W 
dette" s e r á trasladada al nueva 
yacimiento en un plazo muy b r » í 
ve . Se abre, pues, un segundo ca» 

p í t u l o de este asunto .—(Cifra) . 

He a*pl la a ™ ™ cubierta de aluminio y plást ico de un estadio de Houston, Tejas, donde Jugarán 
Ha liga nacional los «Coito»' de Houston. E J estadl» tiene aire aeondiclouado. L a cubierta tiene 642 
^es de diámetro. Los cris talca plást icos doWes de la cuWerta protegen del sol y de & Havla a lo» ea-

pectmdow^ P estadio w r á Jnangnrado en aforfl de 1963. (Poto A P - L O G O S ) . 
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« E G I N D A 1 1 — V I I I — 6 4 
Q I N F O R M A C I O N M U N D I A L J 

Pr imera Encíclica de 
Su Santidad Pablo V I 

no 
os cam 

(Viene & primera página) 
t ó l i ca á e l a j e r a r q u í a ec les iás t i ca 
y de cuantos le prestan obediencia 
y c o l a b o r a c i ó n e incluso, t a n só lo 
b e n é v o l a a t e n c i ó n . 

Vosotros mismos e c h a r é i s de ver 
que este sumar io p lan de nues t ra 
Enc íc l i ca , no contempla e l estudio 
de temas urgentes y graves que 
in teresan no sólo a l a Ig les ia s ino 
a l a Humanidad , como l a paz en 
t re los pueblos y clases sociales, l a 
mise r i a y e l hambre que t o d a v í a 
afl 'gen a enteras poblaciones, e l 
acceso de las naciones j ó v e n e s a 
l a independencia y a l progreso 
c i v i l , l a s corrientes del pensamien­
to moderno y de l a cu l tu ra c r i s ­
t iana , las condiciones infelices de 
t an t a gente a quienes se n iegan 
Jos derechos propios de c iudada­
nos l ibres y de personas h u m a ­
nas, los problemas morales acer­
c a de l a nata l idad y así otros. 

Y a -desde ahora decimos que 
Nos sentiremos par t icularmente 
obligados a volver no só lo nuestra 
v ig i lan te y cordia l a t e n c i ó n a l 
grande y un iversa l problema de l a 
paz en el mundo, sino t a m b i é n 
e l i n t e r é s m á s asiduo y eficaz. 
Ciertamente, lo haremos dentro del 
á m b i t o de nuestro ministerio, e x - , 
t r a ñ o por lo mismo a todo inte­
r é s puramente temporal y a l a s 
formas propiamente pol í t icas , pe­
r o . con toda solici tud de cont r i ­
bui r a l a e d u c a c i ó n de l a H u m a ­
n idad en los sentimientos y proce­
dimientos contrarios a todo con­
flicto violento y homicida y favo­
rables a todo pacíf io arreglo, c i v l -
i izado y racional , de las relaciones 
entre las naciones, so l i c i tud nues­
t r a s e r á igualmente apoyar l a a r ­
m ó n i c a convivencia y l a fructuosa 
c o l a b o r a c i ó n entre los pueblos, 
con l a p r o c l a m a c i ó n de los p r inc i ­
pios humanos superiores, y q u é 
puedan ayudar a suavizar los 
e g o í s m o s y las pasiones —fuente 
de donde brotan los conflictos b é ­
l icos- - y m dejaremos de interve­
n i r donde se Nos ofrezca l a opor­
tunidad, pa ra ayudar a las partes 
contendientes a encontrar honora­
bles y fraternas soluciones.. ." 

R E F L E X I O N D E L A I G L E S I A 

"Pensamos que es deber de l a 
Ig les ia ahora, ahondar en l a con­
ciencia que el la tiene que tener 
de sí misma, en el tesoro de ver ­
dad de que es heredera y custo­
d i a y en l a mis ión que e l la debe 
ejerc i tar en el mundo. A u n antes 
de proponerse e l estudio de n i n ­
guna otra par t icular cues t ión , y 
aun antes de considerar l a act i tud 
que debe adoptar frente a l m u n ­
do que l a rodea, l a Ig les ia debe 
en este momento reflexionar «o-
bre sí misma, pa ra confirmarse 
en l a c iencia de los planes que 
Dios tiene sobre ella, para ha l l a r 
m á s luz, nueva e n e r g í a y mejor 
gozo en el cumplimiento de s u 
propia -misión y pa ra determinar 
los mejores medios, q u é hagan 
m á s cercanos, operantes y b e n é ­
ficos sus contactos con l a H u m a ­
nidad, a l a cual e l la misma per­
tenece, aun d i s t i n g u i é n d o s e por 

caracteres propios inconfundi­
bles. . ." z 

" D e p r o p ó s i t o Nos abstenemos 
de pronunciar en esta Encíclioa-
sentencia alguna sobre los puntos 
doctrinales relativos a l a Iglesia, 
los cuales se encuentran someti­
dos al Concil io en curso, que es­
tamos llamados a presidir : Quere­
mos dejar ahora a tan elevada y 
autorizada asamblea l ibertad de 
estudio y de palabra, reservando 
e nuestro apos tó l i co oficio de 
maestro y pastor, puesto a l a c a ­
beza de i a Iglesia de Dios, el mo­
mento y e l modo de expresar nues­
t ro juicio, c o n t e n t í s i m o s s i pode­
mos ofrecerlo en nuestra confor­
midad con el de los Padres Con­
ci l iares . 

Pe-o no podemos omit i r una r á ­
pida a l u s i ó n a los frutos que Nos 
esperamos que se d e r i v a r á n y a 
klei Conci l io mismo, y a del esfuer­
zo antes mencionado que l a Ig le ­
s i a debe real izar para adqui r i r 
« n a conciencia m é s plena y m á s 
fuerte de sí misma. És to s frutos 
con los objetivos que proponemos 
e nuestro ministerio apos tó l ico , 
mientras Iniciamos sus dulces y 
enormes fatigas. Son el programa, 
por decirlo así, de nuestro ponti­
ficado y, a vosotros, venerables 
hermanos, os lo exponemos breve­
mente pero con sinceridad, pa ra 
que nos ayudé i s gustosamente a 
l levar lo a la prác t ica , con vuestro 
consejo, vuestra adhes ión y vues­
t r a c o l a b o r a c i ó n . . . " 

P E R F E C C I O N A M I E N T O E S P I R I ­
T U A L Y M O R A L 

" E s t e estudio de perfecdona-
miento espiri tual y m o r a l se W 

ermanooer inmóvil em nte er 
ue o a rodea» 

estimulado, a u n exteriormente, por 
l a s condiciones e n las que l a 
Ig les ia desarrol la s u v ida . No 
puede permanecer inmóv i l e Ind i ­
ferente ante los cambios del mun­
do que l a rodea. De mi l maneras 
és te incluye y condiciona l a con­
ducta p r á c t i c a de l a Iglesia . E l l a , 
corro todos saben, no e s t á sepa­
r a d a del mundo, sino que v ive en 
él. P o r eso los miembros de l a 
Igles ia reciben su influjo, r e sp i ran 
s u cultura, aceptan sus leyes, 
adoptan sus costumbres. 

Este contacto inmanente de l a 
Ig les ia con l a sociedad temporal 
le crea u n a continua s i t u a c i ó n 
p r o b l e m á t i c a , hoy l a b o r i o s í s i m a . 
Po r una parte, l a v ida cr is t iana , 
cua l l a Ig les ia l a defiende y pro­
mueve, debe cont inuar y va l e ro ­
samente ev i ta r c u á n t o pueda da ­
ñ a r l a , profanaria, sofocarla, t r a ­
tando de inmunizarse del conta­
gio del error y del ma!. Por otra, 
no sólo debe adaptarse a los mo­
dos de concebir y de v i v i r que e l 
ambiente temporal le ofrece y le 
impone, en cuanto sean compati­
bles con las exigencias esenciales 
de s u programa religioso y moral, 
sino que debe procurar acercarse 
a él, pur i f icar le , ennoblecerle', v i ­
v i f icar le y santificarle, tarea esta 
ú l t i m a que impone a l a Ig les ia 
u n perenne examen de v ig i l anc ia 
mora l y que nuestro tiempo r ec l a ­
m a con par t icu lar urgencia y con 
s ingular gravedad.. ." 

" H a y u n a tercera act i tud que 
i a Ig les ia Ca tó l i ca debe adoptar 
e n esta hora de l a his toria del 
mundo, y es l a que se carac te r iza 
por el estudio de los contactos que 
debe tener con l a Human idad . 
S i l a Igles ia logra cada vez m á s 
c l a r a conciencia de sí, y s i t r a ­
ta de conformarse s e g ú n el mo1-
tíelo que Cris to le propone, v ie ­
ne a diferenciarse profundamente 
del ambiente humano en e l c u a l 
v ive y al cual se aproxima. 

Pero esta diferencia no es sepa­
r a c i ó n . Mejor, no es indiferencia, 
no es temor, no es desprecio. 
Cuando l a Igles ia se distingue 
de l a Humanidad no se opone a 
el la , antes bien se une como e l 
médico , que conociendo las no t i ­
c ias de una pestilencia, procura 
guardarse a cí y a los otros de t a l 
infección, pero ai mismo tiempo 
se consagra a l a c u r a c i ó n de los 
que han sido atacados. Así l a Ig le ­
s i a no hace de l a misericordia que 
l a d iv ina bondad le ha concedido 
u n privilegio exclusivo, no hace 
tie l a propia fortuna u n motivo 
pa ra desinteresarse de quien no 
l a ha conseguido, antes bien, con­
vier te s u s a l v a c i ó n en argumento 
de i n t e r é s y de amor pa ra quien 
quiera que e s t é junto a e l la o a 
quien el la pueda acercarse con s u 
esfuerzo comunicativo u n I v e r -
s a l . . . " " 

" l a Iglesia debe i r hac ia e l d i á ­
logo con el mundo en que le toca 
v i v i r . L a Iglesia se hace palabra, 
l a Igles ia se hace mensaje l a 
Igles ia se hace coloquio. 

Este aspecto capital de l a v ida 
ac tua l de l a Igles ia s e r á objeto de 
u n estudio par t icular y ampl io 
por parte del Conc i l io E c u m é n i c o , 
como es sabido, y Nos no quere­
mos entrar a examina r concreta­
mente los temas propuestos a ta l 
estudio, pa ra dejar a los Padres 
del Concil io l a tarea de t ra tar los 
libremente. Nos queremos sola­
mente, venerables hermanos, i n ­
vitaros a anteponer a este estudio 
algunas consideraciones, para que 
sean m á s claros los motivos que 
mueven l a Igles ia a l d iá logo, 
m á s claros los m é t o d o s que 
se deben seguir y m á s claros los 
fines que se deben alcanzar . Que­
remos preparar los án imos , no 
t ra tar las cuestiones..." 

Hablando en general, acerca de 
esta actitud de interlocutora que 
l a Iglesia debe hoy adoptar con 
renovado fervor, queremos senci­
llamente indicar que ella debe es­
t a r dispuesta a sostener el d i á lo ­
go con todos los hombres de bue­
n a voluntad, dentro y fuera de s u 
propio ámbi to . 

Nadie e x t r a ñ o a su co razón . 
Nadie es indiferente a su minis­
terio. Nadie es enemigo sino es 
que él mismo quiera serlo. No s in 
r a z ó n se l lama católico, no s in r a ­
zón tiene el encargo de promo­
v í en el mundo l a unidad, el 
amor y la paz... 

Medimos l a distancia que lo tie­
ne alejado de nosotros, pero no 
lo ¿ e n t i m o s e x t r a ñ o . Todo lo 
que es humano tiene que ver 
con . nosotros'. T e n e m O' s e n 
c o m ú n con toda l a Humanidad l a 
naturaleza, es decir, l a v ida con 
todos sus dones co ntcdos sus 
todos sus dones, con todos sus 
problemas: Estamos dispuestos a 
eoropartir con los d e m á s esta p r i ­
mera universal idad, aceptar las 

profundas exigencias de sus nece­
sidades fundamentales, ap laud i r 
todas l as afirmaciones nuevas a 
veces sublimes de s u genio. Y te­
nemos verdades morales, v i t a l e s 
que hemos de poner en evidencia 
y corroborar en l a conciencia h u ­
m a n a benéf icas c ó m o son para to­
dos; donde quiera que hay u n 
hombre e n busca de comprender­
se a sí mismo y a l m-undo, pode­
mos estar en contacto con él. D o n ­
de quiera que se r e ú n e n los pue­
blos pa ra establecer ios derechos 
y deberes ¿ e l hombre, nos senti­
mos honrados cuando nos permi­
ten sentarnos junto a ellos.. . 

Sabemos, s i n embargo, que e n 
este c í rcu lo s in confines hay m u ­
chos, por desgracia m u c h í s i m o s , 
que no profesan nuestra re l ig ión . 
Sabemos incluso que muchos en 
las formas m á s diversas, se profe­
san ateos. Y sabemos que hay a l ­
gunos que abiertamente a l a rdean 
de su nimiedad y l a sostienen co­
mo programa de e d u c a c i ó n h u ­
m a n a y de conducta pol í t ica , en l a 
Ingenua, pero fatal conv icc ión de 
l ibe ra r a l hombre de viejos y f a l ­
sos conceptos de l a v i d a y del 
mundo, para darles en su lugar, 
s e g ú n dicen, u n a c o n c e p c i ó n c ien­
tíf ica conforme a las exigencias 
del progreso humano. 

C H R A V E F E N O M E N O D E 
N U E S T O T I E M P O 

E s este e l f e n ó m e n o m á s grave 
tie nuestro tiempo. Es tamos f i r ­
memente convencidos de que l a 
t e o r í a en que se funda l a nega­
c i ó n de Dios es fundamentalmen­
te equivocada: No responde a las 
exigencias ú l t i m a s e inderogables 
del pensamiento, p r i v a a l orden 
rac iona l del mundo de sus bases 
a u t é n t i c a s y fecundas, Introduce 
en l a v ida humana no u n a fór ­
m u l a que todo í o resuelve, sino 

u n dogma ciego que l a degrada y 
l a entristece y destruye e n s u mis­
m a ra íz , así como todo sistema 
social que sobre este concepto pre­
tende fundarse.. No es una l ibe ra ­
ción, s ino u n d rama que Intenta 
sofocar l a luz del Dios v ivo . Po r 
eso, mirando a l i n t e r é s supremo 
de l a verdad, resistiremos con to­
das nuestras fuerzas a esta a v a ­
sal ladora n e g a c i ó n con el compro­
miso sacrosanto adquir ido por l a 
confes ión f idel ís ima de Orlsto y 
de su Evangelio, por el amor apa­
sionado e i r r enuncia ble a l destino 
de l a Human idad y con l a espe­
r anza invencible de que el hom­
bre moderno sepa t o d a v í a encon­
t r a r en l a concepc ión religiosa que 
le ofrece e l Catolicismo, su voca­
c ión a una c iv i l izac ión que no 
muere, sino que siempre progresa 
hac i a l a pe r fecc ión n a t u r a l y so­
brena tura l del e sp í r i tu humano, a l 
que l a gracia de Dios ha capaci­
tado pa ra el pacíf ico y honesto 
goce de los bienes temporales y 
h a abierto a l a esperanza de los 
bienes eternos. 

L A I G L E S I A D E L S I L E N C I O 
H A B L A C O N S U S U F R I M E N T O 

E s t a es la r a z ó n por l a que el 
d i á logo cal la . L a iglesia del s i len­
cio, por ejemplo, calla, hablando 
ú n i c a m e n t e con su sufrimiento, a l 
que a c o m p a ñ a el sufrimiento de 
u n a sociedad opr imida y envileci­
da, donde los derechos del e sp í ­
r i t u quedar atropellados por los 
del que dispone de s u suerte. Y , s i 
nuestro discurso' se abr iera en tal 
estado de cosas, ¿ c ó m o p o d r í a 
ofrecer un d i á l o g o mient ras se 
v i e r a reducido a ser " u n a voz 
que gr i ta en el desierto? (Me 1,3") 
el silencio, el grito, l a paciencia 
y siempre el amor, son en tal c a ­
so el testimonio que aun hoy pue­
de dar la Iglesia y que n i s iquiera 
la muerte puede sofocar. 

mo s i todas, a s u modo, fuesen 
equivalentes y como s i autorizasen 
a sus fieles a no buscar s i D ios 
mismo h a revelado una fo rma 
exen ta de todo er ror , perfecta y 
def in i t iva con i a que E l quiere 
ser conocido amado y servido. A l 
contrario, por deber de leal tad, 
hemos de manifestar nuestra per­
s u a s i ó n de que l a verdadera r e l i ­
g ión es ú n i c a y ésa es l a r e l i g i ó n 
c r i s t i ana y que a l imentamos l a es­
peranza de que como ta l llegue 
a ser reconocida por todos los que 
buscan y a d o r a n a Dios . 

R E P R O B A C I O N Q U E E S U N 
L A M E N T O 

E s t a s son las razones que Nos 
obl igan como h a n obligado a 
nuestros predecesores — y con ellos 
a cuantos es t iman los valores r e ­
ligiosos— a condenar los sistemas 
Ideológicos que niegan a Dios y 
opr imen a l a Iglesia , s is temas 
Identificados frecuentemente con 
r e g í m e n e s e c o n ó m i c o s , sociales y 
pol í t icos y, ent re ellos, especial­
mente el comunismo ateo. Pudie­
r a decirse que su condena no n a ­
ce de nuest ra parte. E s e l siste­
m a mismo y los r e g í m e n e s que lo 
personif ican los que crean contra 
nosotros u n a rad ica l opos ic ión de 
Meas y o p r e s i ó n de hechos. Nues-
tVa r e p r o b a c i ó n es, e n realidad, u n 
lamento de v í c t i m a s m á s bien que 
u n a sentencia de jueces. L a h i p ó ­
tesis de un d iá logo se hace s u m a ­
mente difícil en tales condicio­
nes,, por no decir imposible, pe­
s a r de que e n nuestro á n i m o no 
existe hoy t o d a v í a n inguna e x c l u ­
s i ó n preconcebida hac ia l as per­
sonas que profesan dichos siste­
m a s y adhieren a esos r e g í m e n e s . 
P a r a quien a m a l a verdad, la dis­
c u s i ó n es s iempre posible. Pero 
o b s t á c u l o s de í n d o l e mora l acre­
c ien tan enormemente l a s d i f i cu l ­
tades, por l a fa l ta de suficiente l i ­
ber tad de juc io y de acc ión y por 
e l abuso d ia l éc t i co de l a palabra, 
no precisamente encaminada ha ­
c i a l a b í s q u e d a y de l a e x p r e s i ó n 
tie la verdad objetiva, s ino puesta 
a l servicio de finalidades ut i l i ta­
r i a s preconcebidas. 

V A L O R E S E S P I R I T U L A L E S 

Pe ro no queremos negar nuestro 
respetuoso conocimiento a ios v a ­
lores espir i tuales y morales de l as 
¡diversas confesiones religiosas o 
cr is t ianas. Queremos promover y 
defender con el las los ideales que 
pueden ser comunes en el campo 
tie l a l iber tad religiosa, de l a her­
mandad humana, de l a buena cul ­
tu ra , de l a beneficencia social y 
del orden c i v i l . E n orden a estos 

L O S H I J O S D E L P U E B L O 
H E B R E O 

Luego, en torno a Nos, vemos 
dibujarse otro c í rcu lo , t a m b i é n 
inmenso, pero menos l e j ano de 
nosotros: E s , antes que nada, el 
de los hombres que adoran a l Dios 
Unico y Supremo, a l mismo que 
nosotros adoramos. Aludimos a los1 
hi jos del pueblo hebreo, dignos 
de nuestro afectuoso respeto, fie­
les a la re l ig ión que nosotros l l a ­
mamos del Antiguo Testamento, y 
¡luego a los adoradores de Dios se­
g ú n concepc ión de l a r e l i g ión mo­
n o t e í s t a , especialmente de l a m u ­
sulmana, merecedores de admira­
ción, por todo aquello que en s u 
culto de C i o s hay de verdadero y 
tie bueno. Y después , t o d a v í a , a 
los seguidores de l a s grandes r e l i ­
giones a f roas iá t icas . Evidentemen­
te, no podemos compar t i r estas 
var iadas expresiones-religiosas n i 
podemos auedar Indiferentes, co-

S i e í e mi 
rsonas 

ones de 
as 

por 
ndaciones 

D A C C A , ( P a k i s t á n ) , 10.- , Siete 
mallones de personas han sido 
afectadas, por ¿as inundaciones dej 
P a k i s t á n Or ien ta l se in forma de 
fuente gubernameriital. 

L a s i t u a c i ó n $0 describe «como 
m u y c r i t i ca» . 

L a cas i total idad de l a pobla­
c i ó n del distr i to d© Fa r idpu r , de 
tmoa tres mil lones de personas, 
se encuentran viviendo en el agua, 
y esperando ayuda, y muchos m i ­
les de personas, en todo «l p a í s 
s^. h a l l a n en los tejados de las 
casas o en á r b o l e s . 

E b Dacca , unas 300.000 perso­
nas «¡e encuent ran aisladas a l pe­
ñ e r a r iac a g u a „ en nueve zonas 

l a ciudad en ©1 distr i to de Co-
m i l l a a unos 70 k i l ó m e t r o s de 
Dacca , unas 500 000 personas se 
encuentran s in hogar, a i quedar 
anegadas 1 % localidades r ibere­
ñ a s del r í o Magna . 

L o s d e p ó s i t o s de granos del Go­
bierno en la„ zona,, afectadas se 
h a n inundado, h a b i é n d o s e produ­
cido fuertes p é r d i d a s . 

L o s servic ios ferroviar ios se 
5ouentran interrumpidos, muchas 
casas han sido a r ras t radas por 
las agua*, y la^ p é r d i d a s de gana-
tío han sido totalpc on aTgunas 

comunes ideales, u n d i á logo por 
nues t ra par te es posible y no de­
ja remos de ofrecerlo, donde quie­
r a que con r e c í p r o c o y leal respe­
to, sea aceptado c o n benevolen­
cia . 

U n pensamiento a este p r o p ó s t 
to nos aflige, y es e l de ve r c ó m o 
precisamente Nos, promotores de 
t a l r e c o n c i l i a c i ó n somos conside­
rados por muchos hermanos sepa 
rados el o b s t á c u l o p r inc ipa l que 
se opone a ella, a causa del Pr i ­
mado de Honor y de J u r i s d i c c i ó n 
que Cr is to conf i r ió a l Apóstol Pe-
tiro ya que ¡Nos hemos "heredado 
tie E l . 

Orden de alto el 
fuego, en Chipre 

E L O F I C I O P A S T O R A L 
S U P R E M O 

¿No h a y quienes sostienen que 
s i se suprimiese e l P r imado de 
P a p a l a un i f i c ac ión de l a s Ig le ­
s i a s separadas con l a Ig les ia C a ­
t ó l i c a s e r í a m á s fácil? 
Queremos supl icar a los hermanos 
separados que consideren l a I n ­
consistencia de tal h ipó t e s i s y no 
eálo porque s i n el P a p a - l a I g l e ­
s i a Ca tó l i ca y a no s e r í a tal , s ino 
porque faltando en l a Ig les ia de 
Cr i s to el oficio pSstoral supremo, 
eficaz y decisivo de Pedro, l a u n i ­
dad se d e s m o r a l i z a r í a , y e n vano 
se I n t e n t a r í a recons t ru i r la luego 
c o n cr i ter ios susti tut ivos de aquel 
a u t é n t i c o , establecido por e l mis ­
mo: "Se f o r m a r á n tantos c ismas 
en l a Ig les ia cuantos sacerdotes", 
escribe acertadamente S a n J e r ó n i -
n i m o (diá logo" contra luc i fer ia -
nos, -9) queremos a d e m á s conside­
r a r que este gozne cent ra l de l a 
S a n t a Igles ia no pretende consti­
t u i r una s u p r e m a c í a de orgullo 
espir i tual o de dominio humano, 
s ino u n pr imado de servicio, de 
minis ter io y de amor. No es v a n a 
r e t ó r i c a l a que atribuye . a l V i c a ­
r i o de Cr is to el t í t u lo de " S e r v u s 
S e r v o r u m D e l . " 

/ V i e n e de primera p á g i n a ) 
ne^, Un idas , p a r a Un a í t o e l fuegoT 
en l a i s l a de C h i p r e y que e l GOH 
hierno ch ipr io ta r e s p e t a r á por 
completo l a r e s o l u c i ó n del Orga-í 

n i í m c intemacionall . 
S e espera que e l acuerdo h a g a 

d i s m i n u i r l a t e n s i ó n inmedia ta-
5 i r en te y reduzca l a posibil idad de 
loe ataques a é r e o s de l a Aviación, 
t u rca . (E fe ) . 

P R O T E S T A D E L G O B I E R N O 
G Í U E G Q C O N T R A T U R Q U I A 

A T E N A S , 10.— E l embajador de 
T u r q u í a e n Atenas Nedin Vey-: 
se ' H k i n h a sido convocado esta 
m a ñ a n a por ©i min i s t ro griego de 
Asuntos Ex te r io res , Stavro© Cos-
topoulos, quien le h a comunicado 
l a protesta de aU Gobierno por 
ei hecho de que dos aviones tu r ­
cos amet ra l lasen esta m a ñ a n a l a 
c iudad greco-chipriota de Pol i s . 

Ed embajador le r e s p o n d i ó que 
es ta no t i c i a e r a probablemente 
f a l s a y que e l oGbierno turco de 
seaba respetar l a r e s o l u c i ó n dej 
Consejo de Seguridad. „(Efe). 

W S A H T N G T O N , 10. — E l P r e s i ­
dente Johnson h a conferenciado 
con sus dos yudantes diplomá-f 
ticos principales, acerca de la c r i ­
s is chipriota, donde el alto e l fue­
go, a l parecer, se mant iene toda­
v ía . 

E l Depar tamento de Es tado I n ­
forma que el Gobierno turco h a 
informado a l norteamericano que 
tiene i n t e n c i ó n de mantener dos 
aviones e n vuelo de reconocimien­
to sobre l a Is la , pero s i n r ea l i za r 
ataques mient ras los greco-chi­
pr iotas se abstengan de hacer fue­
go en t ie r ra . — E f e . 

L A A C E P T A C I O N T U R C A 
i 

A N K A R A , 10. — T u r q u í a acep­
t a u n alto e l fuego en Chipre, a 
c o n d i c i ó n df que los greco-chiprio­
tas acepten re t i ra rse de las c i u ­
dades turcas capturadas en la r e ­
g ión de K o k k i n a y se vue lva a l 
" s ta tu quo" anterior a l 5 de agos­
t a s e g ú n h a declarado u n porta­
voz gubernamental turco. 

O t r a cond ic ión — a g r e g ó el por­
tavoz— s e r á que las fuerzas de 
las Naciones Unidas , que se r e t i ­
r a r o n de - la zona de lucha, regre­
sen a e l l a para proteger a los tur­
co-chipriotas. — Efe . 

T U R Q U I A NO DÉSE. 
LA 

l A N K A R A ; 10. _ m. 
sea entrar en g u e r r a ^ 3 rc ^ 
y e s t á d i s p u e í a 'a ^ p**5 
tolos los niveles para '§0Clar 
diferencias ha a f i l ^ 0 1 ^ S 
Inonu, presidente d ^on0 ^ 
co en su i ^ p u e s t r í 0 ^ ^ 
general de la O T A ^ 81 Ce ta r io 

Subraya en su pan , 
l í t k a exter J U ^ ^ la po. 

^ ^ A l i a S " 

exterior 
principalmente. 
At lán t ica . — ¿ e 

vuelto 

C A L M A E N C H I P R E 
N I C O S I A , í o ; - E l ñia , 

ha sefumdo por la v u e l l « í0759 
ma el tem-itori. de ^ ^ ^ 

Nicosia, que vivió «n* 
terror a consecuencia í"^6 d9 
lentes que causaronVn 05 Z '̂ 
dos grecochipriotas y i " t * d9 
tres h e r i d o s t u r c o ^ í ? 

dad. U n ^ a n n ü m e r o K i r ^ 
sales de Prensa e ^ ™ ^ 
eedentes de Chipre, es4n 1 ^ 
tando eonseguir ¿ n a habit. ' ^ 
e l "Ledra Palace H o t X ? ^ 
che era todavía el centrn !, 
fuerte tiroteo. ntr0 d9 * 

S i n embargo, aunque la caí™ 
reina ^ la ciudad. & t e n L ^ ! 
siste a ^ lados de 5 a ' S a 

^ s i e m p r e en ^ o V ¿ n Z 

T U R Q U I A N I E G A Q U Q H A T 4 : 
V I O L A D O E L ALTO E L 

F U E G O 
A N K A R A , 1 0 . - T u r q u í a 

imente las acusaciones de que ha­
y a violado el alto el fuego Sc]i¿ 
tado por las Naciones Unidas, coa 
u n nuevo ataque aéreo y en cam­
bio acusa de que c i n c o aviones 
.griegjos bombardearon un puerto 
turcochipriota. 

L a s fuentes turcas niegan laá 
acusaciones g r a c o-chipriotas de 
que reactores turcos habían amer 
trallado la localidad grecochipriota 
costera de Polis a las 7 hora espa­
ñola. 

" M a k a r i o s trata de lanzar a 
T u r q u í a y G r e c i a a la guerra" 
—ha declarado el portavez—, quien 
dijfo que s i la guerra se produ-
C3 en el M e d i t e r r á n e o Oriental 
" l a responsabilidad será única y 
exclusivamente del presidente chi­
priota". (E fe ) . 

A C R I S I S D E L S U R E S T E A S I A T I C O 

aaes navales La 

USA, del Golfo de Tosido, reducirá 

la cálida atmósfera vietnamita 
W A S H I N G T O N , 10. ~ 

Func ionar ios norteamericanos 
h a n manifestado su esperanza 
de que l a ret i rada temporal 
de los buques de guerra de 
pa t ru l la norteamericanas del 
Golfo de T o n k í n , prevista pa­
ra los p r ó x i m o s días , h a r í a 
descender bastante l a cá l ida 
a tmós fe r a de la t o d a v í a grave 
s i tuac ión vietnamita . 

Hic ieron s a b e r a l propio 
tiempo que no se t e n í a n in ­
formaciones de que se hayan 
producido actividades o mo­
vimientos masivos de tropas, 
tanto de T i e r r a , como de M a r 
v Aire , por parte de los co­
munistas en orden a l a cr is is 
del Sureste Asiát ico. — ( E f e ) 

E J E R C I C I O S A E R E O S D E 
A L E R T A 

S A I G O N , 10. — T o d a l a 
ciudad ha quedado para l izada 
•/ en completo silencio, t ras 
el redoblar de las campanas 
de las iglesias y los silbatos 
de las sirenas, ante las pasa­
das de viones en un ejercicio 
de p r á c t i c a de alerta, pa ra 
casos de emergencia. P o r las 
calles, desiertas de gente y con 
los establecimientos cerrados, 
h a n patrullado veh ícu los ar­
mados y c a ñ o n e s a n t i a é r e o s . 

Todo ello, como parte del 
estado de emergencia decre­
tado por el pr imer ministro 
survietnamita , general Ngu-
yen J a n h , ei pasado viernes. 
(Efe ) 

M E N S A J E D E L P R I N C I P E 
N O R O D O M A D E G A U L L E 

Y K R U S C H T F 

P N O M P E N H , 10. — "Cada 
ve;¿ a parece m á s claro a los 
otos dñ todos los üueh los i n -

Por otra parte, el principe 
Norodom Sihanuk ha dirigid 
u n mensaje similar a NiMa 
Kruschef, pidiéndole que in­
tervenga ante el Gobierno de 
G r a n Bretaña, con visiasa 
la reunión urgente de la ccn-
ferencia de Ginebra. - ( w e J 

d o c h i n o s que, ú n i c a m e n t e 
F r a n c i a puede contribuir , por 
su c o m p r e n s i ó n de nuestros 
problemas y su prudencia, a 
resolver una de las mas gra­
ves cr is is que se producen 
desde el f ina l de l a Segunda 
G u e r r a Mund ia l " , h a decla­
rado el principe Norodom S i - ^TmyrTTn 
hanuk en un mensaje dirigido I M P O R T A N T ^ _ M O V 1 M ^ 
a l G e n e r a l De Gaul le , pa ra 
expresar su "profunda inquie­
tud1' ante l a evolución de l a 
s i t uac ión en el Sureste a s i á ­
tico. 

E l Jefe del Estado cambo-
yano pide a l Presidente de l a 
R e p ú b l i c a F rancesa que i n ­
tente un nuevo esfuerzo cerca 
del Re ino Unido, a f in de que 
ésts "ponga fin a su obstruc­
c ión para l a convocac ión de 
una conferencia en Ginebra . 

T O S D E TROPAS EN EL 
N O R T E . 

C A B O SAINT J A C U E S 
del Sur), 10- -

ESTADO EL 
PRESIDENTE SE6NI 

R O M A , 1 0 . _ E l estado del P r e ­
sidente Segni, £,igue siendo grave, 
síegún el par te facul ta t ivo de hoy-

«A u n a noche relat ivamente 
t ranqui la h a seguido un e33*3-̂ 0 
a idormec imien to» , dec la ra el par­
te 

«La f iebre persiste, mientras 
qu,p, l a r e sp i r ac ió - j es regular y 

olas perturbacionec; en el movi ­
miento y en e l habla, causados 
por u n a t u r b a c i ó n en un vaso 
s a n g u í n e o áe \ cerebro siguen en 
l a m i w n a s i t u a c i ó n » , a ñ a d ^ 

C&sare Merzagora , presidente 
dei Senado, ha a-'11111^0 temporal­
mente, la„ funciones de Pr -s iden-
t . A** ia Rfi-Dúbiica. (Efe ) -

(Vietnam uei o u l " ^ r ; . , v e n 
efe del Gobierno, Nguye 

Janh , ha declarado que t! ^ 
"informes definitivos" de ^ 
portantes movini ie^s üe 
p a s chino-comuni£tas en 
nam del Norte 

A l mismo tiempo- ei f ra, 
Strongman a f g ^ de 
mientes en el ^ 
Defensa y en ^ f a 
litares "para nacei lQn 
las necesidades de la s i 

de l a guen,atiKSitos". futuros a c o n t ^ m ^ ^ futuros 
E l n o m b r a m i - - — el 

importancia h a s i u ^ 
Ministro de V e í e n f ^ m l 

s ido 
fensa, 

Genera l . T r a n T n i ^ ^ 

neral. - ( E f e ) 

t o s N E G R O S f NCoS 
R A N D E LOb 

L O S A N G E L E ^ 1 0 ^ ^ ^ 
¿ i n g e n t e de o¿ $ 0 ^ $ 
negros" , s clnt 

' ' s u s enei^g 

mil de 
negros 
p a r a r á n 
Olaaeos, 
tes de 19'O-

- icrente 

OS 55 lrc 

Biblioteca de Galicia



c Él ECO DÉ SANTIAGO ^ — V I I I — 6 4 T E R C E R A 

Violento incendio en [HOMENAJE, EN AMES, AL OBISPO 
la ladera 

1 ! l I 1 9 l i a ! 5 S 3 £ í H n i ; B a - » ^ | | j | , | m , n m , ^ ^ 

del monte 
Coba 

a t e 

t é c n i c a s d e T e l e f o 

a s i n s t a l a c i o n e s 

o í a s i n H i l o s 

soc 
Ua negado a Santiago, 

" ^ n a a r u n a temporada 
Pa-a P^mi'ia Mendoza Coto 
'on señori ta Estre-

R e g U e Í r a ' 
d'ridcp encuentra en San t ia -

"'nasando una temporada 
jo- fran dWinguido amigo el 
jSSno ^riídista don L u i s 

^ m ^ h a l l e g a d o a 
5 ™ ciudad en viaje tu-

n U í n Mr Ralmond F . L e a n 
l£mbro déla Misión Mi l i t a r 

de los Estados Umdo^ 
de Norteamérica en E s p a ñ a . 

vu EMBAJADOR D E L 
^ L I B A N O 

En la tarde de ayer llegó 
^ santiago en automóvi l Mo-
hamed Sabrá, embajador del 
libano en España. 

VIxVJEROS 

;la salido para París , donde pa-
Bará unas vacaciones, el joven y 
destacr.do alumno de l a Facul tad 
de Medicina, de la Universidad 
compostelana, don A n g e l Jorge-
Echeverri Barreiro. 

ENLACE MOREY A N D R E Ü 
MORENO C A S T I L L O 

La señorita Isabel Moreno Cas­
tillo, hija de nuestros buenos ami­
gos los catedráticos don Enrique 
Moreno Báez y doña Rosa Cas­
tillo Cofino, contraio matrimonio 
ayer lunes, a las doce de l a ma­
ñana, en la iglesia de 3l;a, M a n a 
Salomé, con el doctor don Miguel 
Morey Andreu. Bendijo l a u n i ó n 
el Excmo. y Rvdmo, D r . don J o s é 
Guerra Campos, Qbispo ti tular de 
Mutia y Auxiliar de Madrid-Alcalá, 
Fueron padrinos el padre de l a 
novia y la madre del novio, d o ñ a 
María Andreu Brunet. Actuó co­
mo representante de l a Ley , don 
Fablo Lucas Verdú y firmaron co­
mo testigos don Antonio B a u z á 
Cabrer, don Julián Gómez Galle­
go, don Enrique Moreno Casti l lo, 
don Domingo García - Sabell don 
Tomás Santero Iglesias, don R a ­
món Itero Tunea y don Hi la r io 
Sáinz v Sáinz - Pardo. L a boda se 
celebró en la intimidad. Fel ic i ta 
mos muy cordíalmenta a los con 
trayentes y a sus familiares. 

A y e r por l a m a ñ a n a , se d e c l a r ó 
uu violento incendio en l a l ade ra 
d':l Fon te Coba monte l indante 
con eq Pedroso. 

B l fuego t o m ó r á p i d o incremen­
to en los tojales. que o f r e c í a n f á -
cij c o m b u s t i ó n , e x t e r , d i é n d o s e a s i ­
mismo a u n a zona de pinog en 
loe qufe hizo presa. 

U n a humareda m u y densa y 
a la rmante a d v i r t i ó de lo que ocu­
r r í a a todos ¡o,, vecinos de l a co­
m a r c a , que acudieron a l lugar dei 
einiestro, especialmente los de l a 
pa r roqu ia (de F igue i r a s . 

A n t e l a gravedad de l a s i t ua ­
c ión , f u é requerido el Se rv ic io 
M u n i c i p a l Contraincendios^ que. 
se p e r s o n ó con i a mayor urgen­
cia , in terv in iendo de m a n e r a ef i ­
caz p a r a a t a j a r las proporciones 
que amenazaban extenderse. 

Desde los pr imeros momentos, 
se p e r s o n ó en Fonte Coba l a G u a r ­
d i a C i v i l , que a d o p t ó l a s medidas 
oportunas y c o n t r i b u y ó eficaz-
menfce a log trabajos d^ ex t in -
cióai. 

S i n embargo, por i a tarde e i 
incendio v o l v í a a tenier c a r a c -
teaes a la rmantas , por lo cua l se 
redoblaron los trabajo^, d^ e x t i n ­
c i ó n en los que i n t e r v e n í a n t a m ­
b i é n fuerzas de ¡a A g r u p a c i ó n de 
I n f a n t e r í a Z a r a g o z a n ú m e r o 12 
y b r i g a d a , de obreros pertene-
cie&tes a dos empresas de l a cons­
t r u c c i ó n , de Sant iago 

A ú l t i m a h o r a de l a tarde el 
fuego quedaba dominado. 

B i fuego n o % i f e c t ó en absoluto 
a l a s instalaciones t é c n i c a s de 
T e l e f o n í a s i n Hilog qu© tiene en 
l a c i m a del F o n t e Coba. 

F E S T I V A L E N E L C A S T I - ; 
Ñ B I R I Ñ O 

E n el Cas iñe i r iño se organiza pa­
r a feoha p r ó x i m a u n fes t iva l a r ­
t í s t i co a beneficio de l as obras f i ­
nales del Santuar io de l a V i r g e n 
de F á t i m a . I n t e r v e n d r á n destaca­
dos artista3_y ¡probablemente se ce­
lebre a piriiioipios del p r ó x i m o mes 
de Septiembre, en lo que fue P l a ­
z a de Torios de aquel la barr iada. 

D R . GUERRA CAMPOS 
: . • 

ü ü ^ ü 

I H O R A S D 
i co 

i n c e n d i o e n t o r n o a l P e c i r o s o 

E n peco m á s do quince dias, 
dos incendios por aqu i cer ra , 
en el sector del Pedioso. 

Duran t e el estío, y en püena 
can icu .a , arden los montes. 

Y arden no sabemos por q u é . 
E s decir, se ignoran las caucas, 
que muchas veces tienen su or i ­
gen en una imprudencia . 

Ayer , a mediot í ,a , las ondu­
laciones del Pedroso t e n í a n u n a 
melena de humo fea y de malos 
presagios. E l humo de los I n ­
cendios impresiona, como saben 
ustedes. E l sol fuerte del medio­
d ía nos hac ia iv iag ina r el ca lor 
del tremendo cr isol forestal . A r ­
d í a n tojales y pinos, en ¡a f a l ­
d a del Fonte Ceba, que es un 
monte "he rmano" del Pedroso 
en el c u a l es tá l a emisora de 
t e l e v i s i ó n . Y hasta en eso de 
comunicaciones a d is tancia se 
parecen, porque en l a c ima del 

Fonte Ceba e s t án los servicios 
de Te le fon ía sin Hilos de !a T e - ' 
i e /ón ica . 

L a s ienguai de fue^o a r r a sa ­
ron t ier ra de tojos y majezas 
y treparon por unos cicnio» cíe 
pinos 

No estuvimos all í . Pero nos 
han Informado de que la B e ­
n e m é r i t a , los bomberos, el ve­
cindario de las a.deas p r ó x i m a s , 
los soldados de l a A g r u p a c i ó n 
de I n f a n t e r í a y las brigadas de 
obreros t rabaj a r o n denodada, 
mente, a ratos con verdadero 
riesgo... 

E l fuego q u e d ó dominado. 
Nada nos dijeron de p é r d i d a s 

materiales. 
F u e un incendio espectacular, 

•como lo son siempre los ¡que 
suben o b a j a n por nuestros 
montes. 

EL ¡domingo, conforme a los ac tos anunciados, se c e l e b r ó e l hornea 
na j e del Munic ip io de Ames a l Obispo Auxl l l l a r de Madrld-Alca-i 
l á , D r . G u e r r a Campos, que r e d b l ó e l t í t u l o de H i j o Predilecrf 
to. A l acto se sumaron todos los vecinos, que lie. t r ibu ta ron mu 
fervoroso homenaje de a d m i r a d á n y c a r i ñ o . L a s fotos de Santl- i 

so recogen dos momentos de l emotivo acto 

SEMANA P A S T O R A L 
L I T U R G I C A 1964 

Se celebrará en el Seminar lo 
Menor de la Asunción del 24 a l 
28 de agosto, con el objeto de es^ 
tudiar la Campaña de Pas tora l 
Litúrgica sobre la Santa Misa, que 
siguiendo las orienlaciones de l a 
Constitución sobre la Sagrada L i -
toiia y las consignas del E m i -
íi^'1110 .Sr- Cardenal ha de rea-
iizarss próximamente en toda l a 
Archidiócesis. 

Se invita a esta Semana a to-
f s 'os ^verendos señores Sacer-
wtes y Religiosos que tengan cu-

d de almas o ejerzan cualquier 
Jro apostolado que mire directa-
¡jente a 1? vida religiosa de los 

tóLíf0?^5011 para la Semana, 
L T ^ ^ e r v a de h a b i t a c i ó n 
W.a cuantos quieran hospedarse 

oerU t r ? S l J n ^ e n o r h a ­
la seriP I nt€ 0 por car-a en 
<ie A n L l i Comisión Diocesana 

smo S u m a r i o de Belvís. 

PRIMERA M I S A 

nue e t S f f 2asad0 ' ^ las 

^ t u a r i o ^ T ^ 4 m i s a e n e l 
^ Pát m a d e ^ u e s t r a S e ñ o r a 
? nuevo ' ; p l e c a s t i ñ e i r i ñ o , 

aqilella bar" ad?1' nacido en 
Eíl la ínl • 

f ^ r o n d . ^ 6 . ceremonia 

riayáns v d o ñ l Tdon S a n t i a g o 
a , P a d r i n o s 1 1 ^ R e f i n a L e a l ; 
abueos ae h o n o r , l o s 
^ r m o t ^ T a c a n t ^ o V d e 

P0ni0 G ó m C a s t ^ f i ñ o , don 
MProi^nm-A z V l l a s ó . g a t i c a ^ o una b r i l l 

G ^ M ^ c ^ ^ l a m í 
^ r c i a . L o n ^ . don M a n u e l 
v.-Arante i 

^ ^ í ^ PU*10 

TABLADOS COMPOSTELANOS 

Teatro Popular Español' continúa 
sus actuaciones con buen éxito 

E l "¿Teatro - P o p u l a r E s p a ñ o l " 
instalado en e l Campo de S a n Cle¿ 
mente, continuando su c a m p a ñ a 
de d i v u l g a c i ó n p r o - d e í e n s a del tea-; 
t ro e spaño l , ofrece diariamente a í 
p ú b l i c o dos sesiones populares, en 
las que v a presentando e l extenso 
repertorio de todas sus obras, l a 
m a y o r í a 1 de las cuales t ienen l a 
novedad de ser estrenadas en S a n . 
tiago. 

Son muchos los espectadores 
que h a n desfilado y a por las có ­
modas y amplias instalaciones de 
las localidades de este teatro por­
t á t i l , í n t i m o y acogedor, p a r a 
aprovecharse de i a m a g n í f i c a opor­
tunidad que les br inda el " J e a t r o 
Popular E s p a ñ o l " de poder cono­
cer, en toda s u variedad, el d i l a ­
tado panorma del g é n e r o escén i ­
co e s p a ñ o l c o n t e m p o r á n e o , repre­
sentado por cada uno de los auto­
res m á s significativos del m ornen * 
to y con l a puesta en escena de 
l a obra de mayor éx i to escénico. 

Grandes y chicos tienen motivos 
p a r a solazarse en estas sesiones, 
pues las apetencias de cada u ñ o 

encuentran cumplida respuesta en 
las m a g n í f i c a s recreaciones escé ­
nicas que t an excelente y con jun i 
tada C o m p a ñ í a es tá difundiendo 
p a r a conocimiento y acercamiento 
del teatro a todos los púb l i cos . 
- . E l p ú b l i c o Infan t i l , Heno de go­
zo, concurre a las funciones ade­
cuadas a s u edad, p a r a deleitar­
se en tan lindos festivales, plenos 
de f a n t a s í a , encanto y t e rnu ra que 
le permite v e r en las tablas a los 
Imaginarios personajes de i a r i c a 
m i t o l o g í a de los cuentos, v l v l e n i 
do sus fabulosas h a z a ñ a s y conta­
das p a r a ellos con l a gracia y el 
candor de u n poema escén ico . Y , 
pa ra los mayores, no fa l ta , desde 
el d rama, c u y a emoc ión recatada 
humedece los ojos, hasta l a chis­
peante s i t u a c i ó n c ó m i c a y e l d i á ­
logo que prende l a r i sa o hace 
brotar l a carcajada, en l a coml-
c is ima comedia. 

Pío vamos a detenernos en este 
o aquel estreno determinado, pues 
cada d ía u n nuevo t í t u l o anunc ia 
el cambio de programa diario, con 
n n a abrumadora labor p a r a los 

E X C U R S I O N D E L O S A N C I A N O S 
D E L C A M I N O N U E V O 

E n e l d ía de aye r hicieron una 
excu.rsi5n a Cernadas pa ra v i s i t a r 
el asilo del mismo nomlbre y los 
hermosos parajes que lo c)oimple-
tan, los ancianos del As i lo del C a ­
mino Nuevo, de l a que es Superio-
r a l a Madre A m a l i a Quiroga P a l a ­
cios, hermana de nuestro a m a d í ­
simo Cardenal Arzobispo. 

E l v ia je lo realizaron en d)os a u -
toreares y fueron a c o m p a ñ a d o s de 
las religiosas pertenecientes a l a 
Comunidad de l a referida Casa. 

A l temer conocimiento de esta ex­
curs ión , e l E m i n e n t í s i m o Sr . C a r ­
denal Arzobispo tuvo el gesto de 
trasladarse a Cernadas, ejonde,com­
p a r t i ó con los ancianos l a jornada. 
E l prelado a l m o r z ó en c o m p a ñ í a 
de loa asilados, a los que obsequió 
es ipléndidamente . 

L a comida fue amenizada ppr u n 
grupo de g a i t e r o s , que con sus 
atanea t íp icos de Ga l i c i a contribu-
yewm a l a mayor « legría de loa 

asilados, los cuales regresaron a 
Santiago m u y satisfechos de l a j i r a 

L A C A R R E T E R A A L P E D R O S O 

Estos d í a s se t raba ja ac t iva 
mente en l a carretera-pista que 
desde el al to del Mil ladolro. se d i ­
rige por l a cumbre del Monte pe­
droso has ta l a emisora de l a T e ­
levis ión. E s t a ca r re te ra l a costea 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y s u lon­
gitud se calcuila desde s u entron­
que con l a que v a a Figueiras , en 
unos dos k i l ó m e t r o s / Desde esta 
car re tera se- ofrece una p a n o r á ­
mica excelente de l a c iudad así 
como do l a comarca mahlana . 

S e g ú n not ic ias no of ic ía les pa­
rece ser que u n a vez f inal izadas 
l a s obras de esta pista s e r á repa­
r a d a l a car re tera desde T r a s do 
R e g ó a l ci tado Al to del Mi l l ado l ­
ro, lugar en donde se p r o y e c t ó 
u n mirador de l a ciudad. E x i s t e n 
numerosos y peligrosos baches 
que, desde luego/ necesitan r e n a -
r a e f ó n u n e e n i » 

actores y u n extraordinar io es-
í u e r s o interpretat ivo que só lo u n a 
g ran vocac ión tea t ra l puede sos­
tener. Pero , en todos ellos, sor­
prende l a propiedad en l a ambien-
t ac ión de l a obra, con s u corres­
pondiente y distinto decorado pa ­
r a cada u n a de ellas, y e l lu jo 
de los muebles, todos propiedad 
de l a C o m p a ñ í a . L l a m a poderosa* 
mente l a a t e n c i ó n e l m a g n í f i c o 
vestuario, sobre todo los vistosos 
modelos de las actr ices que, en ca ­
da acíok lucen vestidos y 4'toliet= 
tes" en una t a l var iedad, que en 
cuantas obras l levan estrenadas no 
se repite ninguno. ¡Un verdadero 
desfile de elegantes modelos, ex­
hibidos con d i s t inc ión y b u e n 
gusto! 

E l buen r i tmo con que se suce­
den í a s representaciones, las con­
diciones de sonoridad de l a sa la , 
i l u m i n a c i ó n del escenario y todo 
el cuidado puesto pa ra i a mayor 
efectividad y dignif icación escéni­
ca, son todos motivo d e . i a acep­
t ac ión y concurrencia ext raordi ­
n a r i a del púb l i co a l "Tea t ro Po­
pu la r E s p a ñ o l " . 

Pero lo m á s sobresaliente, es l a 
labor de estos abnegados actores 
que se han conquistado y a l a s i m ­
p a t í a de los espectadores. ' ¡Qué 
gran f lexibi l idad l a s u y a para , de 
u n d í a a otro, pasar a un papel 
fllstinto^ caracter izar u n n u e v o 
personaje, enriquecerlo y mat izar­
lo con todo ei buen a r te de co­
mediantes que pract ican i Todos, 
actuando con gran natura l idad ar­
t ís t ica , con exquis i ta sensibilidad, 
comedidos, cuando t a n fácil les 
era der ivar por el efectismo re lum­
b r ó n . De s u a c t u a c i ó n se despren­
de l a mejor lección ide l a escena; 
el teatro como al ta c á t e d r a social , 
escuela de costumbres, espejo de 
l a v ida . . . 

E l "Tea t ro Popular E s p a ñ o l " 
tiene alzado su t e lón , en su f a ­
m i l i a r escenario convergen cada 
d ía los ojos de cientos de espec­
tadores, p a r a recrearse en i a v i t a ­
l idad del m á s glorioso de los g é ­
neros de l a l i t e ra tu ra hispana. L a 
Empresa , directores y actores e s t án 
recibiendo diariamente el homena­
j e de l a asistencia y aplausos del 
p ú b l i c o a su eminente esfuerzo. I 

J O A Q U I N M E J U T O i 

E l Ministro 
de Comercio, 

a Bilbao 
D e s p u é s de pasar unos d í a s 

ele descanso en Santiago, a 
donde h a b í a llegado en y ia je 
riguroso incógn i to , ayer mar ­
c h ó por v ía a é r e a a Bi lbao , 
el Minis t ro de Comercio, don 
Alberto Ullastres . 

Acudieron a despedirle a l 
Aeropuerto de Labaco l l a v a ­
r ias personalidades. 

H O Y P R E S I D I R A L A I N A U ­
G U R A C I O N D E L A F E R I A D E 

M U E S T R A S 

B I L B A O . 10. — E l Minis t ro 
de Comercio, don A l b e r t o ' 
Ullastres, l legó esta tarde en 
av ión , procedente de Madr id . 
M a ñ a n a por l a tarde presidi­
r á los actos de aper tura de l a 
X v F e r i a de Muestras. 

E n el aeropuerto de S o n d í c a 
le esperaban el Director G e ­
ne ra l de Comercio Ex te r io r , 
el Secretario Genera l T é c n i c o 
del Departamento, Goberna­
dor C i v i l y pr imeras autor i ­
dades de V i z c a y a . M C i f r a ) 

¿ O e q u i é n e s e s t e d i n e r o ? | 

Cuando p o n í a m o s punto final a esta p r imera parte de i a i 
c roniqui l la , recibimos l a gra ta v is i ta de don F é l i x A l t a m i r a , 1 
agente comercial residente en Madr id y don Alber to Gordl l lo , I 
nacido en Santiago pero establecido como indus t r i a l del ramo i 
del calzado en E i d a (Al i can te ) . i 

L o p r imero que h a n hecho fue dejar sobre l a mesa de l a I 
R e d a c c i ó n una determinada cant idad de dinero en billetes del 5 
B a n c o de E s p a ñ a , js 

—No es nuestro. Acabamos de encontrar lo en el (Teatro 1 
H P r inc ipa l , te rminada l a ú l t i m a func ión , = 
| L e s p a r e c i ó el camino m á s corto p a r a que l a persona que lo 1 
S h a ex t rav iado lo recupere, el acercarse a nuest ra Redcc ión . 
| E s a cantidad es t á aqui depositada y a d isposic ión de quien S 
S acredite s u pertenencia. D e l a forma ú n i c a y bien senci l la cua l S 
| es l a de dar l a cifra exacta . 5 

| E n t r e n a m i e n í o d e l a S + D . C o m p o s í e l r I 

A y e r c e l e b r ó su pr imer entre­
namiento en el Estadio, l a p l a u , 
t i l l a de l a S. D . Compostela. 

Que no se asusten los supers­
ticiosos: acudieron solamente 13 
Üugadores. L a gente de un equi­
po, con u n pa r de suplentes. Pe ­
ro en seguida se rompe el "ce­
n izo" a i s u m a r a los reunidos 
ei entrenador, con lo que re­
sultan catorce. 

C a s i h a b í a tantos directivos. 
Desde luego, l a m a y o r í a l a "ob­
tuvo" l a curiosidad en los gra» 
derios. Mucho púb l i co , p a r a e l 
que a penas h a constituido no­
vedad l a p r e s e n t a c i ó n de los ' ju­
gadores, por ser los de l a pasa^ 
da temporada ( m e n o s unos 
cuantos) . 

L o s periodistas d e p o r t i v o s 
—un© t a m b i é n lo es— acudimos 
a l a c i t a que se nos hizo en 
amable c o m u n i c a c i ó n . E s p e r á b a ­
mos ver al l í a l D r . G a r c í a F e r ­
n á n d e z , presidente de l a S . D . 
pa ra pronunciar las obligadas 

frases de bienvenida a ellos, a S 
entrenador y jugadores, p e r o I 
u n a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a 1 
desde el Es tad io es tab lec ió que i 
e l Presidente h a b í a Ido a L a i 
C o r u ñ a . ¿A buscar jugadores...? S 
Q u i z á s i . . . 1 

E n resumen: todo Igual que I 
m l a pasada temporada. L o s 3 
mismos jugadores, que si repi - 1 
ten l a c a m p a ñ a anter ior pue- 1 
den l levarnos a l a Segunda L i g a , i 
los mismos g r a d e r í o s ( ¿ d ó n d e 3 
van tantas promesas de un gran 1 
Estadio?) y u n a hierba salvaje, I 
cuya siega por u n diestro en l a Í 
g u a d a ñ a campesina fue t a m b i é n 1 
detalle de entretenimiento pa ra 1 
los curiosos. . = 

Pues bien, han comenzado los 1 
entrenamientos de l a S . D . C o m - I 
postela. Que sean para bien.. . E 
p a r a repetir l a c a m p a ñ a ú l t ima , i 
mejorando, c l a r o está , lo del 1 
C a l v o So í e lo de Andor ra . 1 

J O S E R E Y F . A L V I T E I 
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F R E N T E D E J D V E N T U D F S 

. E. N. Y 

P R I N C I P A L : (13 agente de l 
d iab lo» J . c . 

M E T R O P Ü L : « M a r c h a o m u é -
re» ,— 3 Mayoreg de 18 a ñ o s . 

S A L O N : N O H A Y F U N C I O N E S . 
C A P I T O L : «Suspense» .— 3 R . 

Mayores Se 18 ai íos , con reparos. 
Y A G O : «Eü general De l a R o -

v e r e » — 3 Mayores de 18 a ñ o s 
A V E N I D A : « U n a muje r en l a 

n i & M a » — 3 R Mayores de 18 
añcSi con reparos. 

Durante esta semana, e s t a r á n 
abiertas desde las nuave y media 
has ta las once de la noche las 
farmacias de: 

D ^ ñ a J u l i a Cimadevala A n i ­
do, Fuente de S a n Miguel, 4. 
Teléfono, 3625. 

D o ñ a Concepc ión S e n í n de 
Requena,- C a n t ó n del T o r a l , 1. 
Te léfono 1231. 

D o ñ a Es ther Soto Velasco. 
Avda . G r a l . F ranco , 65. Te lé ­
fono, 3003-152. (Antes Puente 
Seca) . 

A part ir de las once de la noche 
corresponde: -

D o ñ a I rene Reguelro Lo la . O a 
aas Reales, 10 ( A n t o a s ) . V 

onferencias del 
r, Núñez Pue 

n Vailadolid 
C o n objeto de par t ic ipar -n 

los Cursos de Ciencias B i o ­
lógicas, organizados por l a 
Univers idad In te rnac iona l Me 
n é n d e / Pe layo , h a salido pa ra 
V a I d e e i l l a (Santander ) , el 
c a t e d r á t i c o de C i r u g í a de 
nuest ra U n i v e r s i d a d ñ profe­
sor N ú ñ e z Puertas. P r o n u n ­
c i a r á dos conferencias: « E l 
Pap l vascu la r en l a calcif ica­
c ión y en l a os teogénes i s» y 
«Calc i f i cac iones p a t o l ó g i c a s » . 

Véndese Fiat topolino 
E C O N O M I C O 

R A Z O N — Te lé fono 2281 

( T A R D E S ) 

A N G E L I T O A L C I E L O 

A l a edac oe mes y m-edio s u b i ó 
a l Cielo l a n i ñ a R i t a M a r í a D o ­
mínguez M a r t í n e z , p r i m o g é n i t a de 
los esporos don Alfonso D o m í n ­
guez Paz y d o ñ a Rosar io M a r t í ­
nez Vázquez . 

L o s restos de l a c r ia tu ra rec i ­
bieron ayer sepul tura en «1 ce­
menterio de Bo l sa ca. 

Vacan tes las plazas de p r o í e s o -
res t i tulares de F o r m a c i ó n del E s ­
p í r i t u Nacional y E d u c a c i ó n F í s i ­
ca en los Centros de E n s e ñ a n z a 
Media y Profes ional los I n s t i ­
tutos Labro-ales de: Almendra le jo 
( B a d a j o s ) ; Aracena , (Hue lva) • 
Bgea de los Caballeros, (Za rago l 

z a ) ; Vi l la r roblcdo, (Albacete) ; T a ­
p ia de Casariego, (As tu r i a s ) ; F e -
l an lx , ) B a l e a r e s ) ; Totana , ( M u r ­
c ia) y M o n d c ñ e d o , (Lugo) . 

P o d r á n solicitar las vacantes 
objete de este Concurso: 

Miembros del servicio Nac iona l 
de Ins t ructores en cualquiera de 
sus c a t e g o r í a s . 

'Dres . en cua lquiera de las F a ­
cultades de Derecho, Ciencias Po­
l í t i cas y E c o n ó m i c a s o Fi losofía y 
Le t r a s , como t a m b i é n los L i c e n ­
ciados en las mismas ramas, con 
ttuüos correspondiente de las ESJ-
pecialidades de E d u c a c i ó n Fís ica , 
expedido por el Ins t i tu to Nacional 
de E d u c a c i ó n F í s i ca o escuelas 
oficiales reconocidas. 

Maestros Instructores, t i tulados 
por l a escuela "Miguel Blasco V I -
la te la" , que tenga como m í n i m o 
u n a ñ o de p r á c t i c a s en lo relacio­
nado con l a docencia de las m a ­
ter ias que sol ici ta y hayan sido 
calificados favorablemente. 

L o s interesados d i r i g i r á n ins^ 
t anc ia ( s e g ú n modelo establecido) 
al Delegado Nacional de J u v e n t u ­
des (Secc ión Cen t ra l de E n s e ñ a n ­
z a ) , cursado a t r a v é s de la Dele­
gac ión P rov inc i a l de s u residen­
cia, solici tando a tomar parte .ea 

el Concurso de M é r i t o s . 
L a s solicitudes se p r e s e n t a r á n 

en las Delegaciones Provinc ia les 
de Juventudes respectivas, debien­
do tener ent rada antes del di a 20 
de Agosto de 1.S64. 
E s t a i n f o r m a c i ó n p o ^ r á ampl ia r ­

se en l a De legac ión Loca l Espe­
c i a l de Juventudes, HospitaTillo 
2-primoro, en las horas de 9 a 3 
de la tarde. 
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nnacion nt at s par 
n t ra e es c mpeonaios 

= en La Coruñ 
E n el dia de ayer, se ce-

celebró la anunciada peregri­
n a c i ó n de los atletas part id^ 
pantos en los Campeonatos Mun­
diales Militares de Atletismo, 
ai Santuario del Após to l Sant ia­
go F u é éstf, el magnifico broche 
de í«*s jornadas deportivas des­
arrolladas en el Estadio Munici­
pal de Riazor; de h a Coruña, don­
de el domingo .se clausuraron con 
toda brülcmtez los Campeonatos. 

Los peregrinos llegaron a San­
tiago a las once y media de la 
irMñaína,, d ir ig iéndose a la Cate­
dral donde en nombre del Cabi l ­
do fueron recibidos por los ca­
n ó n i g o s s e ñ o r e s Precedo Lamien­
te y Pérez Millán. 

Todos l&s atletas l u d a n en s u 
pacho el emblema distintvo de 
toü Campeonatos Mundiales Mil i ­
tares de Atletismo. 

Entre las jerarquías militares y 
personalidades federativas que tos 

c a c o m p a ñ a r o n en la vis i ta a l tem­
plo jacobeoj figuraran los genera­
les Sagarduy, Gdbarrón y G a r d a 
Diez, representantes de E s p a ñ a 
en los C I M S ; así como el coronel 
P o í í i e r , representante de Franc ia . 

Momentos después de la entra­
da en l a Bas í l i ca llegaba a la 
Capil la Manjor S u Eminencia Re­
v e r e n d í s i m a él Cardenal Arzobis­
po, Dr . D . Fernando Quiroga P a ­
lacios a quien a c o m p a ñ a b a su F a ­
miliar, el canón igo , Sr. G U Atrio. 

A l templo acudieron asimismo 
ei Alcalde de la dudad, s e ñ o r 
López Carbal lo; e l ca tedrát i co , 
doctor Moralejo Laso, en repre­
s e n t a c i ó n de le Universidad; el 
Comandante Militar de la Plaza, 
coronel G ó m e z Soler; ei jefe del 
l e c t o r A é r e o de Galicia, coronel 
Torree. Proi y otras autoridades 
v representaciones oficiales, 

Después del rezo de las preces 
de rigot, dirigidas por un ca -
pitulzr desde el púlpito del lado 
del Evangelio .os acercó a l®3 9ra -
dás det altar del Apósto l Santia-
gc el coionel Poitier, del Ejérci to 
frant és , jefe de la de legac ión at ¡é -

ttca de F r a n c i a gn los C a m ­
peonatos Internacionales desarro-
Vados en L a Coruña. Presentó la 
ojrenda de l-i peregr inac ión y , se­
guidamente, dió lectura, en su 
idioma a una sentida invocac ión 
que expresó ¡a emoc ión de los 
deportistas de todos los p a í s e s 
alU representados de encontrar­
se pn el Santuario del Apóstol , al 

Embarcación portuguesa,1 
con 28 hombres a bordo, 

a r r i b a d a forzosa en 
Plencia (Bilbao) 

E l Cardenal coriversando con el oferente. (Feto Santiso). 

B I L B A O , 10. — L a peqa-eña em­
b a r c a c i ó n "Carnoso", de nac iona­
l i d a d portuguesa, h a entrado de 
a r r i b a d a forzosa e n el puerto de 
P l e n c i a con 28 hombres a bordo, 
casi desfallecidcs. S a l i e r o n d í a s 
pasados de Por tugal con objeto de 
buscar t rabajo en cualquier p a í s 
de Europa , y h a n sido v í c t i m a s 
de u n fuerte maretazo en aguas 
c a n t á b r i c a s , cuando se ha l l aban 
en las proximidades vde P lenc ia . 

Av i s t ada l a e m b a r c a c i ó n por 
miebbros de l a Comandanc ia de 
l a G u a r d i a C i v i l en d icha local i ­
dad v i zca ína , pudo conseguirse a 
duras penas que e l "Carnoso" l le­
gara a puerto. 

L o s 28 subditos portugueses pre­
sentaban u n aspecto verdadera­
mente d r a m á t i c o . Todos ellos es­
taban desfallecidos y demacrados, 
y a que s e g ú n manifestaron poco 
d e s p u é s , l l evaban cua t ro d í a s y 
cuatro noches s i n comer, teniendo 
que soportar, a d e m á s , e l fuerte 
temporal m a r í t i m o . 

U n a v e z desembarcados en 
P lenc ia , fueron debidamente aten­
didos por la G u a r d i a C i v i l y algu­
nos par t icu la res y l levados des­
p u é s a l cuar te l i l lo de l a Po l ic ía 
Mun ic ipa l , donde se atiende a s u 

r e c u p e r a c i ó n í ís ica . C a s i todos 
ellos son jóvenes , con edades com-
perndidas entre 20 y 24 años . V a ­
r ios son padres de f a m i l i a nume­
rosa, y todos campesinos. T a n 
n u a r á n e l v ia je h a c i a el destino 
pronto como se repongan conti-
que S3 h a n trazado. — Ci f ra . 

T E L E f L Q - N O i j 

1 i 66 4 
r3 0 9 ? 

O H E R C 

Cien intoxicad0s 
en una boda 
O R A N ADA m 

cién invi tados 'a u n o < 
A l t a r o n intoxicaos bocia e-
so de un b a n q u e t e ^ f1 cír 
Wode Orce, de eSk n 61 V ¿ 
E l médico de l a in ,Provincia. 
d a d o por a?¿VosCa 5 a ^ y t 
de Medicina qU S ^ í e s 
sus vacaciones, a t e n d r á ^ 
te varias hor¿s a Z 0 ^ r a n , 
tes, ninguno de lo* Pac , :^ 
encuentra ^ L 
ce el alimento nne eSccno-
ocasionar l a intOYiíl 
(Ci f ra ) inroxicacion. ^ 

N I N A L U C E N S E MÜERTA 
P O R UN A U T O M O V I L 

S A L A M A N C A , lo _ 

del pueblo de T e Z ^ neS 
carretera de C i u S ^ ^ 
a Salamanca i a n ^ v , - n§0 
bia llegado esta r a ñ f r ' ^ 
un pueblo de \ ^ t l 
residía con sus Padres S 
ingresar en un colegio 'do £ 
ligiosas, situado en el X I T 
pueblo de Tejares veVa I o 
c ruzó l a ca r re te l , i e n ^ i 
colegio, so p ro lu jo el a S e n 

E l conductor del turismo es 
el s u b d i t o francés RiehaS 
Roger Daniel, de 43 a í o " 
(Ci í ra i 

á n ú n c l e s c en 
LA NOCHE 

en muchos casos una l imera amis­
tad. 
• Y ahora está is aguí , ' ante el 

Sepulcro del Apóstol Santiago, ba­
jo las bóvedas de este augusto 
templo que vió, a través de los 
siglos, a hombres de toda nación, 
de toda raza y de toda lengua, 
— que aquí llegaron por todos los 
caminos del mundo—, darse el 
abrazo de fraternidad, que los 

unía para siempre en la unidad 
m á s estrecha y m á s fecunda. 

No habéis podido hacer nada 
mejor. Las lazos de comprens ión y 
cordialidad, que habéis ido tejien­
do durante estos días, se estre­
chan y se anudan en estos momen­
tos con una fuerza que sobrepasa 
¡i trasciende la robustez que pu­
diera darles la mejor xioluntad de 
los hombres, porque a ella, siem­
pre débil y muchas veces clau­
dicante, se una el favor divino que 
la purifica y la consolida de ma­
nera definitiva. 

Entendimiento entre todas las 
naciones, unión estrecha entre to­
aos los hombres, para que en el 

que lancen por los caminos de' 
una compenetración y cooperación 
auténticas. 

Volverá asi Compostela —a la 
que os ruego invitéis a peregrinar 
a vuestros connacionales—, a ser 
una bendición para el atormen­
tado e inquieto mundo de hoy, 
como lo fué durante siglos y si­
glos a través de la Historia. 

Que el Señor , por l a interce* 
si&n de su gran amigo e¿ Apóstol 
Santiago, os bendiga, peregrinos 
de esta hora, bendiga a las na­
ciones a que pertenecéis , y bendi­
ga, como bendición de paz y & 
amor, a l mundo entero. Así sea.» 

Los atletas e spaño le s y ex­
tranjeros del C I M S V lo3 numero-
é i s imos fieles que se sumaron a 
su peregr inac ión escucha7-on con 
gran fervor l a invocaci&n y l a 
respuesta. 

B E N D I C I O N A L O S 
P E R E G R I N O S 

Finalizados <-stos solemnes mo­
mentos, el Cardenal impart ió l a 
bendic ión a todos los presentes. 

No han desembarcado tropas turcas en Chipre 
El Ministerio de Asuntos Exteriores 
desmiente las noticias de llegada 

y material a la re 

a r a 

A N K A R A , 10.— N i a g ú n arma­
mento, mater ia l o tropas pertene-
dentes. a las Fuerzas Armadas tur­
cas h a sido desembarcado en C h i ­
pre, anuncia u n comunicado del 
Minis ter io de Asuntos Exter io res 
turco que desmiente formalmente 
las noticias s e g ú n las cuales cua­
t ro destructores turcos h a b í a n des­
embarcado tropas y mater ia l de 
guerra durante l a noche pasada 
en l a reg ión de Mansoura. ( E f e ) . 

S I N I N F O R M A C I O N D E Ü N 
S U P U E S T O D E S E M B A R C O 

N I C O S I A , ( C h i p r e ) , 10— A las 
01,00 de l a madrugada ( h o r a local) 
el servicio de Prensa de l a O N U 
s e ñ a l a b a no haber recibido infor­
m a c i ó n alguna sobre un supuesto 
desembarco turco en Chipre , pero 
se a d m i t i ó que u n barco de «na­
cionalidad no ident i f icada» se en­
contraba en aguas de Mansoura. 

1 
Entrada de los p e p i n o s en l a Catedral, por la puerta, del Obradoiro. - ( F o t o Santiso). 

«tt& acuden peregrinos de todo el 
mundo desde siglos atrás . 

R é d b i ó la R i e n d a y contes ió 
a la h.mante y emouve. oración 
Sv E in insncn Reverendís ima el 
Cardenal Arzobispo de Santiago, 
en los siguientes t érminos : 

P A L A B R A S D E S U E M I N E N C I A 
E L C A R D E N A L 

Sed bienvenidos a esta Casa del 
Señor Santiago, el cual os recibe 
compladdo y se apresta a inter­
ceder ante el Alt ís imo para que 
las gracias que habéis pedido en 
vuestra oello invocación descien-
sobre las nobles naciones a las 
que pertenecéis y sobre el mundo 
entero. 

í ormáis un conjunto que no pue­
de menos de ser gratís imo a Dios 
y a los hombres. Procedéis de 
muy diversos países, —a los cua-
'les ruego me permitáis salu­
dar con respeto y con amor—, y 
os habéis reunido en la querida 
ciudad de L a Coruña para entre­
garos durante unos días a gallar­
das competidoms de atletismo, 
que, además de conseguir MÍ fin 
específico, han servido para sos-
citar entre vosotros mutuo apre­
cio v aun habrán hecho mcer 

mundo reine la paz y ta dicha, quie 
re el Alt ís imo y desea y procura 
por todos los medios la Santa 
Iglesia. 

Desde este Finisterre, en el que 
se hizo la unidad del mundo medie 
val, Nos complacemos en elevar 
Nuestra voz, que quiere ser reso­
nador de la vos de Dios y del 
Sucesor de Pedro, para invocar 
y pedir una vez m á s m unión sin­
cera de todos los hombres, en la 
verdad, en la justicia y en el amor 

A l invitar al mundo a peregri­
nar a Santiago de Compostela en 
el próximo A ñ o Santo de 1.965, 
hemos propuesto como objetivo y 
finalidad principalisima de la pe­
regrinación el que se ruegue in­
tensamente y se trabaje con es­
fuerzo por parte de todos los pe­
regrinos que aquí lleguen y por 
parte de todos los hombres de 
buena voluntad que pueblan el 
universo, por la c o n s e c u d ó n de 
este gran bien. 

Tenemos el pleno convencimien­
to de que las oraciones de todos 
han de conseguir del Cielo gracias 
abundantísimas que iluminen a los 
gobernantes de las naciones y que 
les muevan a tomar las medidas 
necesarias para que se resuelvan 
pacíf icamente todas las divergen­
cias que entre ellas existan y para 

D e s p u é s de presenciar el fun­
cionamiento del Botafumeiro, des­
filaron por el camairín del a l tar 
mayor, para dar el .abrazo a }a 
imagen de piedra del Glorioso 
Apóst&l santiago. 

V I S I T A A L T E M P L O 

Aprovechotndo *w estameia en 
éfj templo, recorrieran, después las 
principales dependencias ar t í s t i ­
cas del mismo. 

E n ei Hostal de tos Reyes C e -
lól icos se celebró a las dos de 1« 
tarde un almuerzo oficial. 

Antes de regresar a L a Coruña, 
desde dondte r e t o m a r á n a stis 
respectivos puntos de origen, re­
corrieron la zona monumental de 
la ciiutad. Los atletas adquirieron 
recuerdo,, t íp icos de esí<* visita a 
Santiago de Compostela, d u d a d 
que les causó gran impres ión. 

H O Y , 5,45—8 y 11 

S e m a c l o n a l estreno 

L a m á s a p a s i ó n a m e , objetiva y 
veraz pe l í eu la de espionaje, 

E L A G E N T E D E L D I A B L O 

Peter V a n E y c k 
M a ^ a u n t K t c h 

5,30rT8 y 11 

U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S 

del d r a m á t l t i c o fHine 

i S U S P E N S E ! 

con l a gent i l 
D E B O R A H K E R R 

(Mayores) 

Aiiunciáadose incremen­
tará sos ventas y so nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
c ión de A N U N C I O S P O » 
P A J L A B R A S sa t i s f a rá «¡tu. 
dése*»? 

ÉIMETROPOIB 
H O Y , 5,45—8 y 11 

Apas ío i iante estreno 

M A R C H A O M U E R E 

Con Stcwart Granger 
y DoHan G r a y 

E n un episodio histórico de 1 
cruenta lucha d « Argelia. 

(Mayores t a 16 años) 

MAÑANA: 
A U T O P S I A D E UN C R I M I N A L 

Y A G O 
5,30—6 y 11 

P R I M E R R E E S T R E N O 

de la Inolvidable película 

E L G E N E R A L D E L A R O V E R E 

E l mayor é x i t o ftiterpretatfvo de 

v r r r o R i o D E S I C A 

(Mayores) 

E l mismo servicio Miade que el 
jefe del destacamento de «cascos 
azules» suecos afectados a l cita­
do sector, ha iniciado investiga­
ciones. 

P a r a los observadores, no par 
jece tratarse de una invas ión pro­
piamente dicha, sino de u n refuer­
zo de las tropas chipriotas turcas 
que defienden d e s p u é s de 48 ho­
ras e l reducto de K o t ó n a y se po­
ne de relieve que es probable que 
los defensores que se comunican 
por radio con las costas turcas, ha­
yan solicitado ayuda tirgentemen-
te para l a evacuac ión de suá he­
ridos, que se niegan a ser trans­
portados en ambulancias de l a 
O N U , por creer que pueden caer 
en manos enemigas. ( E f e ) . 

A M E T R A L L A D A L A C I U D A D 
D E P O L I S 

A T E N A S , 1 0 . - E l ministro grie­
go de Asuntos Exter iores , Stavros 
Costopaulos h a declarado que dos 
aviones de caza a r eacc ión de na- . 
cionalidad turca h a b í a n ametra- \ 
Hado i a ciudad de Pol i s , en Chipre 
a las nueve y diez de l a m a ñ a n a 
(ho ra locaD. ( E f e ) . \ 

I N Q U I E T U D E N I S R A E L > 
T E L A V I V ( I s r a e l ) , 10.— L o S j 

informes llegados a esta capital de 
Te?. A v i v , en los que se dice que 
el Gobierno chipr iota h a solici­
tado l a ayuda mi l i ta r de l a R A U , 

y de Si r ia (adfemás de la de la 
U R S S ) , han sido acogidos con in­
quietud en Israel. 

Los medios gubernamentales is-
lael íes , deseosos de mantener las 
buenas relaciones existentes ac­
tualmente tanto con Tu-quia como 
con Grecia, siguen observando una 
estricta neutralidad en el conflicto 
chipriota y se abstienen de hacer 
D igún comentario. 

Pero la eventualidad de una in­
tervención militar árabe introdu­
ciría tm elemento peligroso en el 
Conflicto chipriota, lian declarado 
los comunistas de Tel Aviv y re­
cuerdan «el vivo apetito sirio por 
l a ciudad turca de iskenderun». 
( E f e ) . 

jALOrTtEATRO) 

p o c i o n e s 

4—6 jy 8 
C o n t i n u a c i ó n de estreno de l a co­

losa l pe l í cu l a 

UNA M U J E R E N L A N I E B L A 

en color 

Sensacional c r eac ión de 
M A R I A S C H E L L 

R A F V . V - X U N E 

(Mayores) 

SE 
1 

EL TREN TAF 
A MADRID, MARI: 
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fueron c l a u s u r a d o s l o s X I X C a m p e o n a t o s 

f u n d í a l e s M i l i t a r e s d e A t l e t i s m o 

Areta y De Andrés consiguieron para España dos Medallas de Oro 
L a últ ima jornada fué seguida en el E S T A D I O de 

R I A Z O R por cerca de 30*000 personas 

^ , ni«so entregó la medalU d« Oro a Areta. despué» de 
" í g r a r p ™ ^ en Ja qüe bQíi6 la marm t i i ^ safcto 

(Foto Martínez Sevilla) 

que la gente aunque se aburrió 
uñ poco antte la criba de la pér-
tígeí que siempre se hace pesada, 
disfrutó de lo lindo cuando Con-
segal y Sola rebasaron los 4 me­
tros, los 4,20 4,30 y 4,40 lástima 
que se quedaran MI esta distancia, 
porque los nervios pudieron más 
que ellos. El ganador fué el grie­
go Papanikolan que en los entre­
namientos habla dado muestras 
de una categoría formidable y lle­
gó con facilidad hasta los 4,60, 
después no pudo —por muy po­
co— con los 4,70, sobre todo en 
su último mtento donde ílexion/6 
la pértiga de manera sensacional. 
Aquí nos quedábamos con una 
medalla de plata y otra de bron­
ce. 

EL TRIPLE CON MARCAS 
INTEtálTAClONALBB 

Si señores, hubo marcas intaf-
nacionales en triple, pero toda* 
ellas conseguidas por Areta que 
por primera vez en la historia de 
nuestro atletismo rebasó los 16' 

Aiiunb^ ^anj de Andrés, batió eii récord abaoluto de jabalín i tspstñoi, en 72 mte. 3 ctms. 
LA CORUNA, 1U. — (De nues­

tra Delegación, por U. Sprint). 
El Deporte español se ha «110-

Wo m extraordinario triunfo m 
«tos XIX campeonatos del CIMS, 
Precisamente comentaban unos 
atletas corufteees que el año pa-
sado asistieron en BrijSelas a loS 
AV1I Juegos, que sólo un español 
fcabia logrado pasar a las ílna-
«¡s y sin embargo esta vez fueron 
C";tro Jas medallas de oro gana-
S 1 de tres ^ Plata y 

t«s te bronce. Esto si no tene-
í05 en cuenta que Areta se pu-
0 anotar fácilmente la de'íongl 

ja, ya que ios 7,34 del ganador 
^ Jumera pasado sin molestar-
Esto S J10 S€ Pedir más. 
" int Om0denos« ^ mi­
na a l?11 61 camP0 internacio-

^ S c S o ' L 1 ' trÍUní0 España 
nacional i.; fen 61 amblto i n ^ -
d->¿ h stfíta categ«^a que sin 

1 «na títl, « ÍUVlm()S ^e ir 

en «es y « hí „notado ^ mes 
,e,0n de i^! ll€§ad0 ^sta el 

S f T V ' Para P0fter Por t̂ i trlaníos. 

1T »etrm s„ la barrera de Jos 

C,on ha ski, ^ la supera-

P̂ as de,™¿0 stempre caen las 

otros. oca a "nos y otras a 
, ^ caso PC 
t^eriSdqUteahi para 

J . ^ 0̂ metí? vallas y 

«í ta? 61 S?, ^ ^ 
El^. español. 1 a^^^o 

l n ^ * e ^ n o * !««»• 
Q M MU I M 

medios que tenemos y creo que 
está bien que estas plusmarcas 
hayan caído en La Coruña doocíe 
se ha hecho lo Imposible para 
que todo estuviera a punto y que 
el atleta encontrara las pistas, y 
los fosos en las condiciones Idó­
neas para mejorar sus marcas. 

Fué una lástima la jornada noc­
turna, por que ia frialdad de la 
noche y la luz artificial —más 
preparada para hacer fútbol que 
para atletismo— no permitió a los 
hombres rendir lo que ellos mis­
mos deseaban. Sobre todo en ve­
locidad. 

Y para que no fuera menos la 
organización estuvo impecable en 
todo momento, tanto fuera como 
dentro del campo, aunque den­
tro hubiera lagunas que son difí­
ciles de evitar, y sí difíciles por­
que hay detalles que no se pue-
dten preveer, como lo es el que 
los marcadores de longitud estu­
vieran equivocados los dorsales, 
o el que de repente se presenten 
en la pista doce fotógrafos, came-
ramans, anfenadores, etc. etc., co­
mo ocurrió el sábado y el domin­
go, o que a un primero clasifica­
do le den dos o tres décimas de 
menos, según erónos exteriores, 
decimos que carece de Importan­
cia porque se pueden controlar 
©stas deficiencias cuando está en 
marcha un montaje de la altura 
de los campeonafos Mundiales Mi­
litares. 

Así que vamos con los pruebas 
q^« mis compañeros se pararán 
mis en estos detallltos: 

LA JORNADA NOS DEPARO 
MAS MEDALLAS DE LAs 

ESPERADAS . 

Si señores, la jornada fué re­
donda para los españoles, pare­
ce como hasta el día quería sumarse 
ftl homenaje qu« se presentía, ha­
cia el atletismo nacional, porque si 
bien por la maltona «tuvo gris 
con ligeros atisbos de chubascos, 
J* taído abrió radiante y un sol 
SigpradaMe caldeaba un ambiente 
Que no necesitaba de ad^ • r r r 

metros en esta disciplina. En rej^ 
dad no tuvo contrarios, porque 
el mejor fué ti portugués Andra-
de sin llegar a 15 metros. Areta, 
luchó consigo mismo y aunque 
empezó con un 15,53, su segundo 
fué de 15,75, que significaba de 
momento el récord del OIMS pe­
ro a su tercera en una cóordina-
dón perfecta, tomando la tabla 
en su punto justo y tomando un 
segundo salto de sensación se plan 
taba en 16,17, que tiene aires mun­
diales. Después de an nulo, volvió 
a pasar de los 16 con un triple 
cíe 16,14, y su último ensayo, por 
culpa de las trompetas que ino­
portunamente tocaron la presen­
tación de ganadores, cuando iba 
en plena carrera se quedó en 
15;88. A pesar de todo su 7erie fue 
de las buenas y su medalla re­
cibida con cerradas ovaciones por 
los 30.00C espectadores presentes, 
doies presentes. 

GAYQSO EN FORMA EX­
TRAORDINARIA 

Las vallas bajas fíran esperadas 
con interés, teníamos a dos hom­
bres en la final y bahía muchas 
esperanzas de que obtuvieran me­
dalla. M favorito era el belga 
Geeroms y no doefraudó porque 
su técnica en el paso de valkMS 
le dá una superioridad enorme 
sobre los demás. Pero Gayoso 
está en una forma esplendida y 
llevando un codo a codo con m 
austríaco que iba a su derecha, 
fué pasando la distancia con un 
ritmo estupendo, no se descompu­
so nunca y en los últimos me­
tros anuló ia ventaja del griego 
Müonopulos y se impuso en ia la­
na. Su tiempo le permite íguaiür 
el récord de España (53»7). 

ESTERAN F.QU'OiO LA 
TACTICA 

Ei disco pasó sin ^«la m gloria, 
porque no había españoles en Ift 
final, el triunfo fué pera el iraqiá 
Kayls que se acercó a los cincuen­
ta metros y « 1 800 teníamos es­
peranzas de que Esteban hiciera 
un* proeza, pero en el grupo que 
tomó la salida iban honabres áé 
mueha experiencia que controla' 
ion la carrera a su saisfacción, por 
eso pese a que el aragonés maníSé 
e| el grupo los primeros dóscieía-
tfs métrqis, los veteuaaaos Alie*-
S||NI, Kafelan y Cumings, optaron t frenar ei pelotón lo que les 

Í pasar ios primeros cuatro­
cientos metros por 55 segundos. 
Óoa este tiempo encima.po deim 
se le ocurrió dar un füerte tieron 
y al pasar por la meta se lan-
zó a una aventura, efectivamente 
sé puso en cabeza y por los dos­
cientos sacó unos metros de ven­
taja, pero a la falta de dos hee-
tcmetros, fué absoridos por él 
pelotón y llegando al medio del 
grupo an la recta final, Kablan, 
impone un fuerte ritmo al que 
ligue Allonoius esperando vencer, 
pero no pudo con él, mientras 
Esteban desplazado da un empu­
jón por ©1 irlandés Cumimgs titubeó 
en sí seguir ia carrera o dejarla, 
y* que sus posibilidades son 
nulos pero se rehace en unos 
metros y continúa con genio pa­
ra llegar cuarto. Por delante Ea-
blan ganaba cómodameate y Allon-
sius se conformaba con el según 
do puesto. 

HEMOS VISTO UN GRAN CAM­
PEON: OTTOLINA 

La clase ded italiano Ottoltoa, 
recordman de Europa en 200 roe-
tros lisos, quedó ampliamente con­
trastado en las pruebas anterio­
res, y se esperaba sin duda que 
se impusiera en la final y así fue, 
porque aunque la gente estuvo 
pendiente de la carrera de Sán­
chez Paraíso no pasó desapercibi­
da a nadie la fluidez, el dominio 
y la potencia del italiano de prin­
cipio a fin, tiene tal facilidad co­
rriendo que no se ve difícil que 
consiga marcas de sensación. Ayer 
hizo 20"8 sin molestarse. Sánchez 
Paraíso salió fuerte y en la curva 
se ve igualado por dos rivales, pe­
ro lucha a top<i > h-o puede evitai 

ganadoras de Medalla, 
to dt- ja clau/sura 

de uro en 10& Campeonatos Mund^ití Militares, 
desfihoortando bandera Olimpia d!-1 c. 'M S. e; momen-

En el podiumi eacuchaji el bimuv griego ios -res clasifieado¿. En el centro Papanikolain de 
Grecia qu© g«nó la medalla de oro. A »u lado Consejall y Scvlá, segundo y tercero de 

los das-ificados. — (Foto Martínez Sevilla) 

que la rebase Giannastaslo que 
llega muy fuerte. Pese a todo ga­
na a Poete que era un difícil ri­
val y copa la medalla de bronce. 

DE ANDRES, INESPERADA 
MEDALLA 

Braoclonante estuvo el lanza­
miento de Jabalina, un ligero 
viento trasversal podía favorecer 
los lanzamientos y aunque se es­
timaba que De Andrés podía ob­
tener algún trofeo, a nadie se le 
escapó que era muy difícil el 
triunfo, pero el panorama cambió 
ál terminar ia serle del primer 
lanzamiento en el cual De Andrés 
se colocaba en cabeza con un tiro 
de e8'20. Mejoré después a 68'54 
y se le veía muy seguro en sur-

Salto i - Aíftí'*1 con «u que bal̂ Q » ^éco.r^ ^ M ü i ^ * detmoL. salto 16 mt 17 cents. 

tiros, pero fue rebasado en la ter­
cera tanda por el paquistaní Na-
waz que pasaba de 70 metros, ocu­
pando el segundo lugar el griego 
Heracos. Pero De Andrés se en­
contraba fuerte y en cuarto lan­
zamiento enviaba el dardo a 69,84, 
que no llegaba para el prlm0r 
puesto después un nulo y por úl­
timo y ante la expectación de to­
dos y con una potencia te­
rrible mandaba la jabalina a 72'03, 
que además de récord de España, 
valía el primer puesto del Cam­
peonato liternaoional. 

Por medio s© celebraron los 
5.000 metros lisos, que no resul­
taron como todos creíamos, los tu­
necinos, con una táctica poco de-
i.'ortiva, destrozaron al belga 
Clark, a dos de sus hombres —que 
'uvieron que retirarse— y obtu­
vieron lo que buscaban. No va­
mos a meternos con sus medios, 
iban, a por el título y lo lograron, 
pero para ello siacrificaron a dos 
compañeros que hicieron de lie­
bres para marcar a sus rivales 
mientras ellos seguían al mismo 
ritmo. Valiente fue el español Fer­
nández, que cuando salió Ciark de 
la pista, se puso al tren de Pys-
tynen —el hombre sacrificado— 
y consiguió realizar un tiempo de 
U ^ ' S que es nuevo récord na­
cional militar. El triunfo f ue para 
Gamoudi con muchas dificultades, 
y su tiempo quedó a una décimas 
del récord del CIMS. 

Y POR ULTIMO LOS RELEVOS 

España podía optar a una me­
dalla en los relevos largos, y auá-
que el equipo tenía a dos hombres 
que no sabían lo que podían dar, 
buscaron con todas sus fuerzas ©1 
tiempo que les hiciera acreedores 
a uno de los primeros puestos. La 
primera posta la tomó Díaz NÜ-
ñez y aguantó bien la ventaja del 
francés, la segunda fue de Artea-
ga, que hteo UAÓS 300 métro* for­

midables, pero al final se ve re­
basado por el italiano Cano, es 
el que recupera parte del terreno 
perdido con un gran relevo y por 
último Gayoso, de forma sensa­
cional, rebasa al último italiano 
faltando doscientos cincuenta me­
tros, aguanfa el tipo hasta la no­
gada y ve cómo los franceses le 
ganan por muy poco a los belgas 
que hicieron un relevo extraordl 
narlo. , 

LO ANTERIOR 

Ya habíamos comentado los 
triunfos de De la Gándara en pe­
so, inesperadamente medalla de 
oro, pese a la oposición del re­
cordman francés Colnard y sobré 
todo el sensacional del vigués 
Salgado en 3.000 metros obstácu­
los, logrando la medalla de oro en 
un tiempo de 8'56"6, que viene a 
ser nuevo récord del CIMS en -s-
ta disciplina y lo mejor porque 
el gallego obtuvo el triunfo de 
manera extraordinaria merced a 
una dirección formidable desde la 
banda, anotándose un ritmo de 
carrera bueno de verdad y ha­
ciendo una última vuelta digna 
de una olimpíada que valió las 
mayores ovaciones de los campeo­
natos y la medalla de oro. 

Fue una decepción la de Call« 
en 200 y en general todos se por­
taron como se esperaba sobre to­
do teniendo en cuenta que fueran 
más numerosos los ciertos eme'los 
fallos. 

F I N A T. 

Después de las últimas pruebas 
sie procedió a ia clausura de lo» 
XIX Campeonatos del CIMS, qué 
fue precedida de un brillante des­
tile de todos los participantes ai 
los que acompañaban bandas de 
música de los Ejércitos de Tierra 
y de Mar. 

/. CHAS 
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LOS «LEONES» SE P R E P A R A N 
E L AT. DE MADRID, 

EN CARACAS 
VENCIO AL DEPORTIVO 

GALICIA, POR 3 A 1 

rr ics ^ -^^^«^ trionto. (Foto E U R O P A P R I S S ) . 

Aver celebró el primer entrenamiento de 
J .„.,!„„„„,if!i ,r.(nMMniiniiiiiiiiiii¡ii!miiiimiiiiiiiiiiiiniiiiii»iniiniiníii!i!iiiiî  

iii5mu.üi;im!¡iimn!!iímiinmiii!ii!Miiiiit:is:!:̂ 5:iiiímtií!!!mî ^^ 

la temporada el equipo del Gompostela 
ilji,|¡¡lllillliyili||l¡liyyl,lllll„H,lil,ll, „„„„„„ „, lllllJl llllll-llllll— ,.1,111111111.111111111111111111.» illlllllll-lll- - " " I " " " 1 " ' " 

Ullllllliit 

C A R A C A S . 10.— B l Atlético 
'de Madrid ha vencido a l Depor­
tivo Galicia campeón de l a L i ­
ga Venezolana, por tres tanto» 
a uno (3-1), en un encuentro 
amistoso de fútbol, disputado en 
el Eeadio Olímpico d,?, esta capi­
tal, ante más de 20.000 especta­
dores. 

E l primer tiempo terminó con 
el resultado de 1-0, favorable a 
los locales. 

2A las ordene,, del venezola­
no, Héctor Ossorio los equiposi 
presentarotii las siguientes, al i ­
neaciones: 

Atlético de Madrid: Medina-
beytía. Rivil la, Jayo; Calleja, Ra-1 
Miro; "alaria. Español, Luis, Obai-
do, Mendoza y Collar. 

—Deportivo Galicia: Arias, Da­
vid, Nilson, Freddy; Manueil. V i ­
cente, Danüo, Gómez, Ras, (Díaz), 
Fernández y Malio, 

I1 j ai dominio general! del 
equipo español en lo.s minutos 
iniciales, fué «i club locai quien 
se adélairüió en el marcador al lo­
grar en un contraataque, a los 
treinta y ocho minutos, el primer 
goi del encuentro, obra del bra^ 
siDsño, Danilo, a pa&e de Gómez. 

E n la segunda parte, el Atléti­
co de Madrid, hizo más efectivo 
su dominio, logrando el empate 
a iota 10 minutotg obra de Luis 
que" sorpreridió aH guardameta 
venezolano, después de un servi­
cio de Adelardo. 

A los 25 minutos, Esañol saca 
•un comer que es recogido por 
Luis, quien bate por segunda vez 
04 meta Arias, de fuerte cabezazo. 

B i tercer y último gcñ. dei Atlé­
tico fué logrado por Adelardo, 
dt. tiro rasante, a los 36 minu­
to» de l a segunda parte. 

B i Deportivo Galicia se encon­
tró en ios últimofl minuto,, con 
solo diez hombre» en el campo, 
por exxpulsión de Fernández, des­
pués de una interrupción del jue­
go, por agresión del citado juga­
dor a Glaria 

E i i líneasi generales, ei Atié 
tico de Madrid fué Euperior al 
conjunto local, especialmente por 
lo qu© respecta a acción de su 
delantera, que no pudo ser con 
trolada por la defensa dê  Ga 
licia. 

Por el conjunto madrileño des­
tacaron especialmente. Luis y Es 
paño] (Ufarto). (Alfi l ) . 

DESCENSO DEL SELU 

Corredor muerto 
en 

un entrenamiento 
F R E I B U R G - I M - B R E I S -
G A U - A L E M A N I A , 9.—Mo-

r r i e L o w , de 32 a ñ e s , corre­
dor de motociclismo neozelan­
dés, ha resultado muerto en 
un entrenamiento en el c i r ­
cuito de Schauinsland. 

A I perder el control de su 
m á q u i n a el corredor a l apl i ­
car el freno se estrel ló contra 
u n poste telefónico. .-- ( A l f i l ) . 

R I B A B D E S E L L A . — Los daneses Andersen y Nansen, se prociama-
ron campeones del 28 Desc&nso inttmacionai del Sella, entre 15 
equipos de toda Europa. E n la fotu, momento en q'e los daneses 
entran en la meta y se les arro'a la guirnalda de campeones 

(Foto E U R O P A P R E S S ) . 

Trece jugadores y el entrenador Yayo 
. . . . J Tn_j.„^;^ int<vr.n1 r7iT»«lr» rífi» ha Vilfiltn a fir. 

_0fO0— 

¿Marín y de la 
Iglesia al Caudal 

de Hieres? 
Hace vaírios días estuvieron en 

Santiago dos directivos del Cau-. 
<}al de Hieres, los cuales mantu­
vieron conversaciones con Jugador: 
res de la S. D. Compostaia. [Tra­
taron, concretamente, con el de-; 
lensa central Marín y con el de­
lantero Luis de la Iglesia. 

Ambos jugadores compostelanis-
tas, ligados al Gompostela por 
contrato en vigor según las dispon 
siciones federativas, no acudieron 
a Sa presentación oficial verifica­
da ayer en el Estadio. 

Según informaciones recogidas, 
Marín y Luis de la Iglesia han 
aceptado en principio las condi­
ciones ofrecidas por el Club as­
turiano, si bien la noticia no he­
mos podido confirmarla. 

E n lo que se refiere al caso de 
Luis de la Iglesia, dado que era 
jugador cedido por el Deportivo 
de La Coruña, se afirma que ob­
tuvo del equipo coruñés la carta 
de libertad para poder fichar por 
el Caudal. 

Ayer se verificó en el Estadio 
Municipal de Santa Isabel, a las 
seis de la tarde, la prasentaclon 
oficial de los Jugadores <Iel Comh 
postela 6. D-

Mucho calor y bastantes aficicn 
nados, en los distintos graderíos. 
No había expectación en cuanto 
a ver caras nuevas, porque la lm" 

lateral Zurdo, Qüe ha vuelto a íir-
mar por A equipo compostelano. 

Momentos antes de dar comien-
BO a l a primera sesión de trabajo, 
les saludó en el centro del terre­
no tíe íuego el yfcepresldente de 
l a S. D. Gompostela y ¡presidente 
de ía Sección de Atletismo del 
Club, Sr, Santos Zamacona, que 

presión .que se había generalizado estaba acomunado <ie tos #recti 
era de que efl Compostela estaría 
representado por los ijugadores 
que tuvo a su servicio en la tem-i 
poraida anterior. 

Hubo puntuaildad en el entren 
nador y en los muchachos. 

Mucho antes de las seis ya se 
encontraban en el Estadio el en-, 
trenador Yayo y la casi totalidad 
de i a plantilla. Fueron «ni total 
trece: Sanmiguel, Amadeo, F l r i , 
CCatá, Pucho, Pacucho, José Luis, 
Garrtocha, Tucho Sampedro, Fito, 
Argbnlro, Juan José y Martínez. 
Los que podemos considerar nner 
vos en el conjunto, aunque ya ha­
bían participado en partidos amls-; 
tosos, son el medio volante Pacu­
cho y el extremo Juan José, pro­
cedentes de Noya y Santa Euge-; 
nia de Riveira, respectivamente. 

Justificaron su ausencia los ti^ 
tulares Joaquín (guardameta). B a ­
ña y Villar, así como é i defensa 

¡vos señores M o r á n Lavantieira, 
Ara , Barros Sobrino, Latorre, Cas-
tlñelras y Martelo. 

Seguidamente, Yayo dirigió una 
metódica tanda de ejercicios físi­
cos, que fueron seguidos con cu­
riosidad pór los aficionados con­
gregados en los distintos grade^ 
ríos del Campo. 

HOY, RUEDA D E PRENSA 

A las nueve de la noche de hoy, 
convocada por l a Directiva de l a 
S. D. Compostela, habrá una Rue­
da de Prensa en el local social. 
Durante la misma el Presidente, 
el Secretario General y otros di­
rectivos responderán a c u a n t a s 
preguntas les formulen los infor­
madores de Prensa y Radio sobre 
los planes del Compostela en to­
dos los órdenes relacionados con 
la próxima temporada de Liga. 

« C a y o e l t i r a n o d e l R . M a d r i d » 
Dijo D I D I en P E R U 

cosas, acerca de 
entre otras muchas 

D I S T E F A N O 
Por «¡onfídiderarlaa del m&s ---->' 

toteréSi .repiroüuciimios a contánua-
oi6n las manSIfestaciones QM& hizo 
Didí, el bloampeóm. mundial del 
Brasil a un colega peruano. He­
las aquí: 

Un l i m a está el hombre a l que 
Di Stéfano declaró la guerra a 

tarme la historia. "Quiero que co­
nozcas la otra cara de ese gran 
jugador que se llama Alfredo Di 
Stéfano". 

" L a guerra me la deolaró des­
da el ptramer momento. Cuando me 
(presentó al primer enitrenamiento 
me coloqué en el último lugar de 

muerte cuando él era el «rey» en la fila (casi lo hacía en el Botafogo) 
el ReaJl Madrid y el otro un re­
cién llegado. E s tan o más famoso 
que Alfredo. Todo el mundo Ixí 
oonoce. Se llama Waldyr Pereára 
"Didí". 

Estaba con «Dldi" en la cancha 
del Cristal cuando nos llegó la no­
ticia dea rompimientp Real Madrid 
y Di Stéfano. "Cayó el tirano..." 
dijo. A l poco rato ciomenzó a con-

Relojes las mejores marcas 
—Artículos en oro de l e y -

Regalos. 
Franco, 14 

nat e loion e 

ontan ü 
Venció al granadino Joaquín Galera 

Ahora es el Glasgow 
Celtio, el que se 

interesa 
por Di Stéfano 

G L A S G O W , 9,— E l Glas­
gow Celt ic, P r i m e r a Divis ión 
de i a L i g a escocesa, e s t á inte­
resado por los servicios, como 
Jugador, de D i S té fano . 

E l club h a enviado un tele 
grama a E s p a ñ a con l a espe 
ranza de que D i S té fano fir­
me por sus colores. 

E l entrenador, J i m m n y Mo-
grory, en unas declaraciones 
hechas hoy h a dicho: "Podre­
mos saber algo en concreto, 
m a ñ a n a . Sabemos que el E s ­
p a ñ o l de Barce lona le h a ofre­
cido un contrato pero nada 
h a j en concreto todav ía . E s ­
peramos poder tener m a á a n a 
datos concretos sobre nuestra 
propos ic ión . ( A l f i l ) . 

PALMA D E MALLORCA, 9. — 
E l granadino Joaquín Galera, del 
equipo Kas, se ha proclamado 
nuevo campeón de España en 2'-
cllsmo de montaña al vencer en 
la X X I I I edición de este Campeo­
nato hoy celebrada, organizada 
por la Federación Balear de C l -
clismo y patrocinada por el diario 
"Baleares". 

L a prueba se ha corrido sobre 
una distancia de 175 kilómetros 
con salida de Pollensa y llegada 
a la cima del Collado de Soller. 
E n dicho itinerario, muy duro, f i ­
guraban los coilados de Pollensa, 
Lluch, Puigmayor, Deya, L a Pe­
driza, Valldemosa y Oollado de 
Soller, todos ellos con alturas en­
tre los 500 y 1.000 metros. 

Tomaron la salida 19 corredo­
res. E n Oa subida del primer co­
llado, de Pollensa, se destacaron 
cuatro, Galea y Elorza del Kas, 
y los mallorquines Antonio Tous, 
también del K a s y Gabriel Más, 
del Ferrys, marcando siempre el 
tren los doe locales, el grupo de 
cuatro escapados ha Ido aumen­
tando paulatinamente su ventaja, 
que en la cuesta de la Pedriza 
era ya do cinco mlnutoe, 45 se­
gundos. E n su primer paso por 
Palma, los cuatro llevaban ya un 
adelanto de 20 minutos sobre el' 

l horario previsto de la carrera, y 

de once minutos sobre el pelotón. 
Con esta tónica ha ontinuado la 
carrera. E i la primera subida a l 
ollado de Soller, Elorza y Galera 
han atacado y se han despegado 
de los dos mallorquines, cansados 
sin duda por haber marcado siem­
pre el tren. E n la segunda pa­
sada por la cuesta de ia Pedriza, 
Galera y Elorza llevaban a sus 
dos Inmediatos seguidores dos mi­
nutos de ventaja. A medida que 
se aereaba al íinal de l a carre­
ra, se acusaba él esfuerzo de los 
cuatro destacados. A once kiló­
metros del final, Galera se des-
pega de Elorza y poco después és­
te es pasado también por Tous. 
Oon gran gentío, calculado en 
unas cuatro mil personas, se es­
peraba la llegada de los corredo­
res a la meta del Oollado de 30-

L a clasificación general de la 
carrera es como sigue: 

1.—Galera, en cinco horas, 21 
minutos y cincuenta segundos. 

2. —Tous, cinco horas, 28 minu­
tos y 20 segundos. 

3. —Elorza, 5-29-46. 
4. —Gabriel Más, 5-32-22. 
Once minutos después fueron 

llegando los corredores integran­
tes del pelotón. E l quinto lugar 
filé para Gabica, seguido con al­
gunos segundos de diferencia por 
Carreras, Echevarría, S á n c h e z 

Uribezubia, Martín Piñelra y Su-
ñer. Fuera de control llegaron o 
se retiraron Más Sual, Tortellá, 
Karmany, Barrutla, Sagarduy, 
Pons y Lpmlo, E l campeón l e Es­
paña de 1963, Esteban Martín, ha 
manifestado que tuvo que batirse 
completamente solo, sin ninguna 
ayuda, y que por ello le desmora­
lizó. 

M nuevo campeón, que hizo 
una media de 33'46 kilómetros 
hora, corrió una gran carrera, con 
mucha inteligencia y demostró ser 
el más fuerte de los participan­
tes. 

Los dos mallorquines, Tous y 
Gabriel1 Más hicieron también 
una espléndida carrera, pero acu­
saron el esfuerzo realizado duran­
te más de la mitad del recorrido 
al marcar el tren sin relevos 

' L A X X I I I edición del Campeona 
to de España de Montaña, que ha 
discurrido entre los más hermosos 
parajes de la Sierra de Mallorca, 

ha constituido un gran éxito de 
organización y de público. Entre 
este último, situado sobre todo en 
las alturas de los collados se en 
contraban muchos extranjeros. 

Los trofeos a los vencedores fue­
ron entregados por el Tesorero de 
la Federación Española de Ciclis­
mo, don Abelardo Torrejón, y por 
el presider.^e de ia Federación Ba­
lear, señoi ranab — Alfil. 

y ouáa no sería mi sorpresa ouaii-
&o Di Stéfano en forma airaüa y 
violenta reclamó "...este es mi s i­
tio- Cómo va a s e r posible que 
después de seis años de engrande­
cer el club y defenderlo con alma 
y vida ^venga un extranjero (él se 
liabía nacionallizado) a invaúi mi 
lugar". 

" L a guerra había comenzado. E n 
una oportunidad estábamos de j i ­
ra por Alemania Tenía yo gran 
popularidad a raíz del mundial de 
Sueic¡ia, y cuando salíamos de un 
entrenamiento un tropel de gente, 
muohaobos, chiquillois, se acercairlom 

exclusávamento a mí, soilieitando 
autógrafos. Efeto me hizo demorar 
cosa de quince minutos. Cuanao 
subí al ómnibus. Di Stéfano ya 
estaba vociferando: "no hay dere­
cho de tenernos aquí esperando", 
fué Do má^ suave que dijo. Se había 
resentido por el hecho de haber 
sido yo, por un rato, el punto de 
atracción popular del equipo". 

"Cuando fui contratado por él 
Reail se me garantizó que desem­
peñaría las mismas funciones den­
tro del campo que cumplía en la 
Selección del Dna-il y Botafogo. 
Comen3é bien. De mis pies salían 
los pases de gol y las jugadas de 
verdadera pitofundidad. Di Stéfa­
no, que tenía que jugar adelanta­
do, junto con Puskas, pasó por 
encima de las disposiciones del en­
trenador Fleitas Solich y se retra­
só por su cuenta, inclusáve más 
que yo y no dejaba quft me en­
tregaran Un balón, reclamándolo 
en forma autoritaria a sus dóciles 
"servidores" de la "efensa. Se ha­
cia notar, gritaba, golpeaba y has­
ta amenazaba para que se lo die­
ran a él". 

"To me contenía. Tenía que de­
fender mi prestigio y estaba decádl-
do a sacrificar algo de mi perso­
nalidad en bien del equipo; pero 
llegó el momento en que ya no 
pude soportar tanta malevolencia 
y decidí hacerlo público". 

"Asi las cosas, deprimido y preo--
cupado, pedí al Real Madrid la 
anulación de mi contrato. Se me 
impusieron (vondiciones leoninas. 
Pero conseguí mi libertad, tuve 
que firmar una carta en la que 
se me prohibía jugar más en cual­
quier otro club español y abonar 
como indemnización al club veinti­
cinco mil dólares". 

"Puskas y . Genio trataron de 
ayudarlo, pero han frenado ante 

el temor de seguir el camino de 
su ex capitán. Ahora el "crack" 
hispanoargentiB|o habla de ingrati­
tud, abuso y cosas por el estilo Ol­
vida que ha cosechado algo que 
él sembró" termina diciendo " D i -
dí". 

E l día Io de julio, el Real Ma­
drid le iba a rendir el gran home­
naje a Alfredo Di Stéfano. E l mo­
numental estadio Santiago Berna-
beu iba a albergar a 125.000 admi­
radores del ídojiou Los aplausos las 
medallas, los elogios y la millona-
ria taquilla serían exclusivamente 
para él. Don Santiago Bernabeu 
y su gerente Saporta habían en­
contrado la fórmula diplomática 
para hacerle una despedida intem­
pestiva al "Capo" del formidable 
equipo " merengue''. 

Di Stéfano olió la jugada. Que­
ría homenaje pero n*) despedida 
Pretendía seguir cobrando los tres 
o cuatro millones c.e pesetas que 
anualmente le iba dejando la pro­
fesión. "Me iré del fútbol cuando 
yo quiera... todavía puedo seguir" 
le dijo en tono amistoso a Sariorta 
el hombre que maneja la plata en 
el Real Madrid. Total ellos siem­
pre se habían entendido bien. Pero 
la suerte da Alfredo estaba echa­
da. B l equipo ya no podría ganar 
más la Crv-a - i - F e l - l a n d o 

la batuta en manos de un hombre 
que había entradk) en el declive. 
Había que sacrificar al ídolo para 
salvar el futuro. Di Stéfano rom­
pió relaciones con Bernabeu y Sa­
porta. Su reinado había terminado. 

"No me han dejado salir por la 
puerta. Me han echado por la ven­
tana. Esto es una traición", ma­
nifestó iracundo Alfredo a un pe­
riodista italiano. 

E l Io de julio, no fue Un día 
de gloria para el "crack" hispano-
argentino. Ese mismo día el pre­
sidente del Real Madrid le aco­
mendó telefónicamente, y después 
lo hizo público, "de que se rnter-
nara en un sanatorio y remato su 
declaraciones recomendándole q 
fuera a "comer pasto". 

Bn fin de las que parecían id!»* 
les relaciones enírc un S r a ° ' . 
y un gran jugadior ha sido 
daloso. Cerca de cincuenta mi ^ 
de pesetas le dió a Sar1^ .0 
Madrid a Di Stéfano. El PK*^ 
de acuerdo a esa c0inpe ^ 
Pero el final ha sido feo pa ^ 
fredo. Ha vivido sus mejo.e 
mentos en el club ''merf 
ro también le ha tocado saW 
el más amargo. 

Martín Esperanza 
se reinlegra hoy 
al PONTEVEDRA 

El 
V E R I N , ( ? r f ^ r J e i Ponte-jugador de íutbo Ddei z de 

Jvedra, Martín * 

afirmación, i n ^ ^ ^ 
m a ñ a n a ^ud i ra a dis 

plina del ciño. 1^ 

rebeldía con ^ fde AH'-
tió al corresPonJcand cjue 

Record europeo 
los I * m 

BCJD 
9.- ha in-de 

un tiempo ae 
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Campeonatos 
jlundiales 

de Paracaidismo 

equipo 
m r n ( A l e m a n i a 

Occidental)' ye eSt^Dlecido 

^ nueva Plnüf0maern g r u p o , 
T ^ ] e U l r t r c s de altura 
^ « n a t o s Mundia-

ggg^^lo: 
calidad" o ha s'do de noven-

La « F f t J S del centro del 
ta L,enTo man el grupo Bry-
blar-c0-F;inhrry, s e w a l l y 
don, F^^fafarrebatado la 
V o m Z ¡ al equipo ruso que 
Plüf ^ a anteriormente. -

V Pestival ie la Canción del Duero 

de Carlos 
a p o r 

Ig les ias fÉtuvo el primer prem 

«Sonha», 
int ndalena 

ARANDA D E DUERO, 10.- Con 
un escenario de verdadero buen 

2.— "Serás para mí" letra de 
Fernando Sáez y música de Angel 

blico, finalizó la quinta edición del 
Festival Hispanoportugués de la 
Canción del Duero, con asistencia 
de las p r i meras autoridades de 
Burgos, y personalidades de Ma­
drid. 

En este certamen las composi-
ciones por tuguesas han obtenido 
un resonalite é x i to. Los premios 
fueron distribuidos de la siguiente 
forma: 

1.— A la canción "Sonha", letra 
de Cartos Camelhas y música del 
mismo, dotado con 100.000 pesetas 
y Mangarita de Plata del Festi­
val. Fué interpretada por Magda­
lena Iglesias. 

¿L.iUMUVUJíS 

VENDO turismo 
fíordvard Gas-od; 
s mca Aronde y Mo-

, uinor Todos 
buea uso. Razón esta 
Administración. San­
tiago-
VENTA Seat 1400 
razfin Tintorería Es­
paña.. SanUago. 

COMfBÜ todo, 
mutolei. ropas, t*-
oaiejaB. 112. XeléíoQ^ 
tout, - terroL 

gB NECESITA Li­
cenciado en Ciencias 
para Colegio de Ba-
ch.llerato. Excelente 
retribución durante 
todo el año. 
Infünnan en "Acade­
mia Alcílzar". Carde-
denal Pay4 ñúm. 6.— 
Santiago, 

EMPLEADO íiecesi-
tasa coa aptitud para 
listero.- presentarse 
tardes de 7 a 9 en Es­
partero 13.- Ferrol 

E.NSKÑANZAS 

t I M C A & 

VENDESE finca alre­
dedores Santiago con 
agua, huerta monte y 
labradío.— R a z ó n 
Hórreo 5— Peluque­
ría.— Santiago. 

CARRERA de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta ea "Academia 
Alcá.zar". Cardenal 
Paya 6. Santiago. Te 
tetunu 3538. 

BACHILLERA T O, 
Raválldas. Clases pa­
ra alumnos libres y 
oíiciales. "Acacemla 
Âlcázar". Car denal 

Paya, 6.- Teléfono 
IS38.. SanUago. 

UWSffilAS. inglés- y 
Francés en clases dia­
rias de gran eficacia 
«on empleo de discos 
"Academia Alcázar" 
Cardenal Fayá. 6. -
Santiago. 

UfiCWfilAKlAS de 
«i"cci6n. (jran ^ 
"mr para señoritas, 
««mprendiendo estu-
^ ele: Contabilidad, 
^culo Mercantil, 

»qui-m(!canografia 
Cjrest>0I1<jBT)cU 

V™» Ak-ikar» car-

V E N D E S E lugar 
acaserado en Santa 
Eulalia de Oza (Teo-
Coruña), dos casas, 
señoriales y labranza; 
45 J&rrados labradío, 
23 herbal y pastizal, 
8t) to ja ! . Informa: 
Jaime Mata Fernán­
dez en T e o-Campos 
(Coruña) los jueves 
en Santiago-Bar For-
nos de doce a una. 

gusto y un lleno completo de pú- Martínez LloreKfte dotada con 50.00U 
pesetas y Margarita do Plata, in­
terpretada por Miehel. 

3. — "Namorados de Lisboa" le­
tra de Pal Lucena y música de An 
onfb Andrade, premiado con 25.00Ü 
pesetas y Margarita de Plata. In­
térprete, María Clara. 

4. — "Cancao da vida", letra do 
Jerónimo Bragance y música de 
Nobrega e Sousa r remaido con 
10.000 pesetas, intérprete: Antonio 
Calvario. 

5. — "Rodrigo", le;rs, de Ignacio 
Montero y música de Borrell, in­
terpretada por Luis Gardey. 

6. — "Plegaria Lousiana:' letra y 
música de Sina de Caderón. Inter­
prete: Michel. 

7. —"Pimienta", letra de Tomás 
de la Huerta y música de José 
Torregrosa. Intérprete: Dúo Ra-
diant. 

8. — "Aranda do Douro", letra 
de Arthur Riveiro y música de Ar-
thur"'Rebocho. Premio especial de 
S-OOO pesetas del Ayuntamiento de 
Aranda de Duero. Intérprete: Ar­
thur RiveitfO. 

9.—"Quince faroles", letra de Ga­
briel Baldrich- y música de Fran­
cisco Zapata, intérprete: Isa Faro. 

10.—i "Un pacto", letra do Ama­
do Agüero, música de J . Luis Na­
varro. Intérprete: Luis G-ardey. 

Loa premios de interpretaición 
fueron o t o r gados: (primero, a 
Magdalena I g le s i as, dotadlo con 
25.000 pesetas y Medalla án.i Fes­
tival). 

Segundo, Lula Gardey, dotado 
con 15.000 pesetas y medalla del 
Festival. 

POR 
¿QUIERE VENDER 
SU ^ASA? Roca, se­
riedad, garantía. So­
lamente Agencia ROT 
ca.— Ferrol. 

VENDESE casa li­
bre, bien situada. Ra-
zón: Casas Reales, 9 
l." — Santiago. 

VENDO cuatro Fin­
cas reoreo en Playa 
Esteiro (entre Muros 
y Noy a), reciente 
c o n s trucción; siete 
habitaciones, garage, 
baño, agua corriente 

i n d i viduales. Razón: 
Abogado Braña. San­
tiago. 

Vn^STA de 9lsoa ? 
locales comerciales. 
Sólida y e s m e rada 
coniíiiucción de * 
7 departamentos este 
riores. mas servicios 
C a 1 efacción central, 
Facilidades de pago 
Magníficos p r e c i o 
por vender directa­
mente el constructor 
Exentos de contribu­
ción durante 20 años 
I n t o r mación: Cons­
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teijeiro (Es 
quina República Ar­
gentina. Tlet 1999. 

VENDENSE dos pi­
eos libres a 100.000 
ptas cada uno, calle 
Calvo Sotelo, Infor­
mes Agencia Roca.— 
Ferrol. 

E N F E R R O L — Vén­
dese t e r r eno 10.000 
metros cuadrados, 190 
metros frente via pú­
blica, p r o i midades 
F e r i a de Muestras, 
magnífico para par-
c e 1 a mi ento o gran 
industria, posee agua 
a b undante.— Infor-
forman: En F er .'ol, 
Manuel S a n j u r j o , 
Concepción Arenal, 63 
Io teléfono 1864 y &n 
Lago (Valdoviño). 

IKASfASUS 

TRASPASO local cén­
trico, renta 400. Ra­
zón: San Benito, 1.— 
Santiago. 

f t t U O l O A S 

PERT DA barra oro 
con 3 perlas, gratifi­
cándose d e v o 1 ución 

esta administración. 
Ferrol. 

V A H I O S 

S E CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s industrias. 
Precio módico. Teló-
fono. 17943. — Vlgo. 

„ N ^ * f en Ban 

^ «««ra 

«aJan *llirnnQs que 
daf ^bados e n V 
^^mia000;,1?1168-

0 í Í C ^ 

«uyo Alcázar 

^••cíales 

Hyj ^aza*'. 
1 "Ac^11*" 

^ êmia 
Cardenal 

VENDESL casa cua­
tro plantas, calle Ge­
neral Aranda piso li-
ibre.— Agencia Roca. 
Ferrol. 

VENDESE casa tres 
Plantas toda Ubre, ca­
lle Rubalcava l a -
formes. Agencia Ro­
ca.— Ferrol. 

VENDESE casa cua­
tro plantas calle Ca­
nalejas, piso l ibre-
Informes Agencia Ro­
ca.— Ferrol. 

VENDESE casa cua­
tro p l a n t a s precio 
350.000 ptas calle Ge­
neral Mola.— Infor­
mes: Agencia Roca.— 
Ferrol. 

VENDESE bajo libre, 
calle Frutos Saave-
dra. Informes. Agen­
cia Roca— Ferrol. 

VENDENSE f i n c a s 
recreo libres. In-

fomes Agencia Roca 
Ferrol. 

ESCAYOLA, 
ac ústicos " A b s o rto-
ne" PRODIX.- Rubal­
cava, 75.- T e l é f o m , 
3454.- Ferrol. 

TERRAZOS ANSOL, 
S.A. PKODIX Rubal­
cava, 75- T e 1 é f ono 
3454.- Ferrol. 

Los premios fueron entregados 
por las autoridades asistentes. 

Finalmante, don Humberto Me­
llo Pereira hizo entrega a ¿Son Luis 
Mateo Martín, Alcalde de Aranda 
y promotor de este certámen, de 
la Medalla de Oro de Honor de la 
Presidencia del G o b iemo portu­
gués. E l señor Mateos, en breves 
y emocianantes palabras, agradeció 
en toldo su valor esta distinción. 
(Cifra). 

a enviara 
otra mujer a! 

F O R R E s u s paredes 
oon ra i c r o m adera 
"Hisa PRODIX", Ru­
balcava, 75-Teléfono, 
3454. Ferrol. 

ESTANTERIAS me­
tálicas, reglables para 
cualquier instalación 
Prodez-PRODIX-Ru-
balcava, 75. Teléfono, 
3454.- Ferro!. 

VENDESE casa tres 
Pl*ntaa piso libre, ca­
lle Primo de River*.-
Iníormes A c é r e l a 
Roca— Ferrol 

APARATOS sani ta­
rios "Sacavem" PRO­
DIX - Rubalcava, 75-
Teléfono, 3454. Ferrol 

AZULEJOS en colo­
res y con dibujos 

" Sacare-.i" PRODIX 
Rubalcava, 75-Teléfo­
no, 3454.- Ferrol. 

P A P E L PLASTICO 
super-lavable para re­
vestimiento de paredes 
"CUoWall" - PRODIX 
Rubalcava, 75-Teléfo-
3454.- Ferrol. 

CEMENTO en colo­
res para pintura y de­
coración "S n o wcem-
PRODIX - Rubalcava, 
75. Teléfono 3454. Fe­
rrol. 

DESDE E L MINIMO 
detalle hasta la tola! 
instalación, en PRO­
DIX, Rubalcava, 75. 
Teléfono," 3454. Ferrol 

M O S C U , 10. — L a Unión 
Soviét ica ha indicado que en­
v iará otra mujer al espacio. 

E l diario "Izvestia", señala 
a Marina Popovicli, esposa del 
cosmonauta Pavel Popovicíi , 
como posible cosmonauta. E s ­
tá en posesión del record de 
velocidad, ha terminado el 
curso en la Escuela Superior 
de Aviac ión y ahora partió 
para "un viaje. 

S e g ú n ha declarado su es­
poso, Marina Popovich se es­
tá familiarizando actualmen­
te con un aparato que tiene 
mucha m á s potencia que el 
que usó para establecer nuevo 
recodr de velocidad hace dos 
meses. —(Efe) 

SEÑALES D E L E S P A C I O 

T U R I N , 10. — Una estación 
de escucha del espacio, que 
está recibiendo señales de r a ­
dio emitidas por estaciones 
rusas, creé, que pueden per­
tenecer al lanzamiento de un 
cosmonauta, ya que son si­
milares a las recogidas en 
otras ocasiones. —{Efe) 

25 cemerciantes españoles, a Alemania 

Estudiarán nuevas téonicas 
de venta, así como la fabri­
cación y aplicaciones de los 

oductos 

La fertilización de los terrenos 

En los primeros días del pró-
xomo mes de Septiembre, 25 deta­
llistas del comercio español ten­
drán la oportunidad de visitar en 
Düsseldorf, Colonia, Bonn, la ri­
bera del Rhin y valle del Ruhr, 
diversos establecimien:os alemanes 
conde se vienen practicando las 
técnicas de venta más avanzadas 
Se dedicará especial atención a las 
factorías Henkel Clade Düsssldorf, 
consideradas como 'as más im­
portantes de Europa en la fábrica 
ción y aplicación de detergentes. 

Con el propósito de dar cumpli­
miento al anunciado sorteo de 25 
viajes a Alemania, coavocado por 
Henkel Ibérica S.A., fabricantes 
del famoso detergente «Persil», en-
trt- todos los detallistas, el pasa­
do 6 de Julio y ante una numero­
sa representación de Tos Gremios 
de Detallistas de Alimentación, 
Agrupación de Drogueros, Cade­
nas Spar, Vegé, Agrupaciones de 
Compra, etc., el No'ario del Ilus­
tre Colegio de Barcelona, don Ma­
nuel Ocaña, de la Notaría de don 
José María de Porfióles y Colo-
mer, procedió a levantar el acta co­
rrespondiente, resultando designa­
dos los Sres. que a continuación 
reseñamos: 

D. Juan Herrán, Menéndez Pe-
layo, Barcelona; doña Eulalia Ro-
vlra, San Vicente deis Horts fBar-
ra) ; Hijos de Magín Berra, Arte-
*e de Segre (Lérida^; doña Julia 
Arxer Forner, Barcelona, don Ro­
sendo Simón, Barcelona; don Enri­
que Cebrián Mórcate. Zaragoza; 
ctofia Rcsa Cebriá Brunells, Ge­
rona, don Benjamín Marín Do­
mínguez, Mariano, Valencia; doña 
EalbJna Sanz Marchet, Catadau, 
(Valencia); doña Valentina Herre­
ro Aguüar, Novelda (Alicante); 
don Francisco Ferrando Báguena, 
Valencia; don Enrique Molla San-
chis, Onteniente (Valencia); don 
Luciano Haya Ochando, Albacete; 
don Angel de Ayala Ortiz, Madrid; 
doña Emiliana Rubio González, 
Madrid; don Julián González Her 
nández. Salamanca; don Jesús 
García Onrubia, Madrid; don Car­
iéis Aparicio López, Cuatro Vien­
tos (Madrid); don Antonio Bosas 
Cañamero, Miagadas (Cáceres); 
doña Inés María García de Fer­
nández, Bilbao; doña Teresa l í f 

bar, San Sebastián; don Niodisio 
Eguiza Macaya, Pamplona; doña 
Mariana Pía Marina, Oviedo; don 
Eírén Díaz Fernández, Oviedo; 
don Froilán Natal de Paz, León. 

Para todos nuestra enhorabuena 
y el deseo de un viaje muy feliz. 

Los nitratos en la Agri 
Por MANUEL BRESCANE CABEDO 

(Feníc agrícola del Estado) 
Entre los diversos abonen que se elementos fósforo y potado, sino 

utilizan en nuestro país, para la que el propio nitrógeno de los ni-
íertilización de los suelos cultiva- tratos actúa mejor, encontranüo un 
dos aparecen los nitratos como suelo en el que las condiciones de 
productos de interés. Alguno, co- fertilidad han sido mejoradas, 
mo el nitrato de sosa y de Chüe, L a tendencia moderna es de rea-
figura entre dos más conocidos y lizar el abonaclD en dos épocas dis-

en e i Car ibe 

W E S T O N (Massachusettej, 
10. — E l Observatorio de Wes 
ton comunica que ha sido re­
gistrado por sus sismógrafos 
un "fuerte temblor de tierra" 
en el Caribe, e n t r e puerto 
Rico y Venezuela, a las 9,15 
de anoche. —(Efe) 

utilizados en España desde hace 
muchos años. Otro, como el de cal, 
se ha extendido ampliamente. E l 
¡nitrato de potasa es menos cono­
cido, limitándose su empleo a caer-
tas zonas y cultivos, pero es tam­
bién muy interesante. 

Los ¿itratbs tienen, entre otras 
cualidades, la d^ ser muy fácil­
mente solubles en el agua, lo que 
facilita su rápida asimilación por 
las plantas. Se les considera como 
abonos do primavera, aunque se 
aplican también en otras épocas, 
especialmente, si se dispone de hu­
medad suficiente para qur la tie­
rra los absorba. 

Por la facilidad con que disuel­
ven enel agua, los nitratos son to­
mados rápidamente por las plan­
tas; y s-e les achaca que, en el ca­
so de no haber plantas capaces de 
absorberlos con rapidez, pueden 
perderse, arrastrados por las aguas 
de lluvia o de riego. Esto último 
es cierto, en p a r t e , pero se ha 
comprobado moderadament que se 
realizan en la tierra ciertos fenó­
menos por los que el nitrógeno ní­
trico (de los nitratos) pasa a for­
mas más fácilmente conservables 
por el terreno, si los vegetales no 
In toman; según esto, la conserva­
ción d9 este nitrógeno es posible, 
al menos, en parte. 

De cualquier modo, los nitratos 
se utilizan, habitualmente, coinci­
diendo con épocas en que las plan­
tas consumen grandes cantidades 
de nitrógeno; y estas épocas rela­
cionadas con la disponibilidad de 
agua suficiente en la tierra. 

Estos abonos son característicOfi, 
en su ejemplo, de plantas con. cre-

* cimiento r á p i do, generalmente, 
herbáceas; p e ro también prestan 
buenos servicios '-n la fertilización 
da viñedos y árboles frutales. 

Cuando ei abono ultizado es el 
nitrato do potasa, se aportan a la 
tierra dos elementos fertilizantes: 
nitrógeno y potasio. Cuando los ni­
tratos son de sosa y ds cal, sólo 
se aporta el nitrógeno. 

Puesto que la fertilización de los 
suelos cultivados debe ser oocnple-
ta, es preciso contar, aunque en 
época distinta, oon adiciones de 
fertilizantes que aporten fósforo y 
X ôtasio a las tierras. De otro mo­
do, la nutrición de los vegetales se­
ría deseq uilibrada. 
Un terreno que recibe nitrato debe 

haber sido fertilizado, previamente 
con suiDerfeofato de cal y co,n al­
gún abono potásico. De este modo, 
no sólo se lleva a las tierras los 

t 
E L S E Ñ O R 

I I . F é l i x ¥ l i s t a f l n i ñ o ^ 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, DESPUES DE HABER R E ­

CIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
D. E. P. 

Su esposa, doña María de los Angeles Prieto Castro; sus 
hijos Juan (ausente), María de los Angeles, María Isabel, Fé­
lix, José y Eduardo; su madre, doña Eduarda Muiños Chedas; 
hermanos; hermanos políticos y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma, 
y la asistencia a las misas de cuerpo presente que se cele­
brarán en la iglesia parroquial cíe Nuestra Señora de las An­
gustias, así como en el Santuario del mismo nombre a las 
OCHO de la mañana y a la conducción del cadáver al ce­
menterio imunlcipal de Catabois, acto que tendrá lugar H O Y , 
día 11, a las DOCE de la -mañana, por cuyos favores Ies que­
darán eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: Calle Fernando I I I , 3-1.8 
E l Ferrol del Caudillo, 11 de agosto de 1961 

Agencia de Pompas Fúnebres: Funeraria San Vicente, Ge­
neral Mola, 16—El Ferrol. 

E n 

E l Excmo» Sr* 

D o n CfOfO JL#cl¿c 

tintas, a lo largo del año agrícola, 
con objeto de colocar cada produc­
to en el momento oportuno. E n 
muchos cultivos, el superfosfato y 
la potasa pueden ser aportados en 
invierno o al final de esta esta­
ción; y el abono nitrogenado, en 
primavera. 

mujer y a una hija 

privó de la vida 
SAN SEBASTIAN, 10. El ex 

campeón español de boxeo de to­
dos los pesos, José Mancisidor, se 
ha suicidado, después de dar 
muerte a su esposa y una bija de 
ésta, de ur matrimonio anterior. 

Mancisidor sostuvo una discu­
sión con su esposa, Filomena 
Egaña, a mediodía de hoy, al pa­
recer sobre un premio que había 
correspondido a i a hija, María 
Cruz Michelena, de 16 años, en 
un sorteo realizado por una enti­
dad de ahorro. La joven, que se 
hallaba en el bar, subió al piso 
al oir los gritos de sus padres, 
viendo cómo Mancisidor asestaba 
varias puñaladas a !a madre, que 
murió a causa de las gravísimas 
heridas sufridas. 

. L a muchacha, asustada, salió 
huyendo hacia el bar, pero pron­
to fué alcanzada por Mancisidor, 
que portaba una escopeta de dos 
tiros, uno de los cuales le dispa­
ró a boca de jarro, causándole 
la muerte. Seguidamente, volvió 
e larma haqia su cabeza y se dis­
paró el segundo tiro, poniendo fin 
a su vida. 

Al parecer, Mancisidor se halla­
ba embriagado. 

Los trec cadáveres fueron tras­
ladados al cementerio de Arrona. 

. El suceso ha causado profundo 
pesar. Se registró en un bar que 
Mancisidor poseía en Arrona, lo­
calidad situada en las proximida­
des de Cestona, en la carretera 
de San Sebastián a Bilbao. — Ci­
fra. 

l a señora 
. DONA DOMH1LA 

T GONZALEZ SANZ 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentes 
- D. E . P. 

Sus hijos, doña Rosarlo, 
don Abeíardo, doña Visita­
ción y don Enrique; hijos 
politices, don Epííanio Gó­
mez, maestro de Obras Civi­
les; doña Carmen Feliú, don 
Agustín Yearán y doña Agus. 
tina Frías; nietos, bisnietos 
y demás familia. 

RUEGAN una oración por 
su alma y ia asistencia al ac­
to del sepelio, HOY, día 11, 
a las S I E T E de la tarde, fa­
vores que agradecerán. 

Casa mortuoria: Carmen 
Curuxeiras, 8 

El Feiro! del Caudillo, 11 
de agosto de 1964. 
' Funeraria Hijo de Porto. 

P r e s i d e n t e t e m e r a r i o d e l a E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e L a C o r u ñ a 

Falleció el día 7 de agosto de 1964 

L A C O R P O R A C I O N P R O V I N C I A L Y SU P R E S I D E N T E 
Participan a la Provincia de L a Coruña tan sensible pérdida y ruegan una oración por su alma 
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RINCON 
AMENO 

E N E L P Á R A M O D E L A L O R A 

rosiquen nares a 

Incendio a bordo 
del petrolero 
« 

D E D I C A T O R I A 
D E UN L I B R O 

Edmund P. Wilson, escritor nor­
teamericano ha estampado en su 
último libro esta dedicatoria; 

{¡Dedico este libro a ti que me 
impulsas siempre a trabajar, a tí 
qué divides todo conmigo, a tí que 
no consigo jamás satisfacer com­
pletamente, a tí mi recaudador de 
impuestos». 

F E R O C E S CANIBALES 

Un explorador ds las islas sal-
taies de Oceanía contaba en tina 
reunión algunos episodios de sus 
expediciones: 

—Puedo asegurarles que todavía 
existen en el mundo tribus cám­
bales que comen carne humana. 

Las señoras pressates sintieron 
un escalofrío de horror v una de 
ellas preguntó interesada: 

—¿Los viernes tainhién? 

CONSULTA MEDICA 

E l doctor Marston, médico muy 
cotizado entre las estrella? de Ho­
llywood, recibió un l ía una carta 

V M secretaria dfc la famosa y vol­
cánica jayne Mansfield, que decía 

«La señora Jayne Mansfield, le 
advierte que no podrá acudir a la 
cita que le había dado para con­
sultarle porque no se encuentra 

bien. Volverá a citarle cuando so 
talle totalmente restablecida. 

E S E L O F I C I O 

—Doator, cuando trabajo veo 
muchos colores. 

—¿En qué trabaja? 
—Éoy tintorero. 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M 3 0 T E 

IESTAMOS AVIADOS! 

UES RETIRADOS 
NA YA UNOS 14.000 LITROS 

BURGOS, 9— (Crónica del co­
rresponsal de "Cifra". Andrés Ruiz 
Val derrama). 

Han proseguido en el páramo do 
L a Lo.a las preubas preliminares 
a la e x p l o t a c i ó n del yac miento 
A/oluengo número uno. 

Estas pruebas, aun para los más 
profanos, acusan que los trabajos 
revisten el carácter de pruebas de 
"extracción" y por añadidura son 
positivas, pues el hidrocarburo 
aflora a través del largo y estre­
cho tubo i n t roducido en el pozo 
con fuerte presión, a partir de las 
nuevo y media de la mañana y de 
manera continuada, tras las com­
probaciones de cada caso. 

E n la práctica de estas pruebas 
intervienen dos compañías que.-tra­
bajan p a r a Amospain - Campsa 
ambas de patente claramente fran­
cesa, la "Flopetrol" y la ''Scnpe-
trol" L o s técnicos de la entidad 
exploradora desa.rrollan una gran 
actividad en la comprobación de 
resultados y análisis de cada prue­

ba, lo que bien demuestra que la 
fase actual del programa a desa­
rrollar tiene un acusado carácter 
científico y de experimentación. E l 
observador p u e de apreciar como 
entre H pozo y la balsa de loa lo­
dos funciona una máquina especial 
o aparato analizadter, donde som 
llevados ios productos de extrac­
ción y a la que se dedica una gran 
atención por parte de los expertos. 

E l trabajo , parece complicado y 
altamente interesante. 

De allí los barros y desechos van 
a la balsa y salen muestras para 
los laboratorios. Es de suponer que 
efectuadas las c o m p r o b aciones 
precisas, una vez arrojados a la 
balsa de'lodos, el oro negro de ca­
lidad será enviado a los tanques 
cisterna. E n estos trabajos repeti­
dos con eada prueba, parece qu» 
había dos f a s e s : L a primera a 
cargo de los técnicos de Campsa 
y, la segunda, a cargo de "Amos­
pain". 

Como hemos dicho, para todos 

^^Según el corresponsal de «II 
Giorno», en Londres, la última 
moda consiste en no i : a la mo­
da. A l parecer, la nueva tenden­
cia la iniciaron, cómo no, los 
«Beatles», esos novadores insos­
pechados de la vida inglesa, que 
empezaron a vestir y hablar ( y 
a cantar) como les daba la gana y 
no «según mandaban los definido­
res oficiales de la elegancia. He 
aquí, en resumen, el nuevo código: 
«Vestid como os plazca, decid todo 
lo que os venga en gana, evitad de­
cir y hacer lo que hacen y dicen 
los demás por una insulsa y supe 
rada manía de seguir una moda 
envejecida». 

* * 

Si era poco lo que había 
de esa libertad en uso, 
que ya en tantos es abuso 
de vivir sin freno al día, 
ahí está, en su deviasía, 
ese KCódigoy) ordinario 
- p u r a ordinariez—, muestrario 
de la neta extravagancia, 
m á s sujeto a la ignorancia, 
visto el todo del sumario. 

No es llevar contra a la moda, 
que la moda es arUt'-aria 
por demás, y estrafalaria, 
digna de severa poda. 
E s llevar la contra a toda 
forma de la convivencia 
m á s sensata, sin consciencia 
de lo que es sana costumbre; 
es el óxido y la herrumbre 
que empobrecen la conciencia. 

De lo viejo, siendo sano, 
tomen modos y decires; 
ni vestir como faquires 
n en lo burdo andar rayano. 
E n lo cuerdo, de la mano 
caminar por sus diciados; 
no hacer sayos de japados, 
por afán de distinguirse, 
que eso siempre convertirse 
•suele en potros desbocados. 

Sin tal «código» —alarmados 
úe en qué puede traducirse— 
/Roy ya estamos aviados! 

VaWeón (Pico 
V A L L E D E VALDEON, (LeOn), 

10— E l Ministro de Información 
y Turismo, señor Fraga Iribarne, 
que anoche pernoctó en León, 
•emprendió muy temprano el v ia-
jt; a i Valle de Vaideón. en los pi­
cos de Europa, u donde llegó a las 
diez de la mañana, después de 
ue recorrido de 150 kilómetros, 
más de 30 por caminog de difí­
cil acceso. Le acompañaban des­
de León los gobernadorej, civil y 
militar, Presidente de la Diputa­
ción, Delegado de información y 
Turismo y otras autoridades. 

E l Ministro se detuvo en el 
puerto de Pandrecrades para ad­
mirar el bello panorama que ofre­
ce el Valle de Vaideón, que tie­
ne una longitud áe unos cincuen­
ta kilómetros. 

E n Posada de Vaideón espera­
ban, con las autoridades locales, 
todo el vecindario, así como nu­
merosos montañeros de toda Es­
paña, presididos- por el que lo 
eif. de la Federación de Montañis­
mo, señor Peñalba figurando buen 
rJúmero de pancartas con frasea 
dy cariñoso saludo al señor Fra^-
ga Iribarne, quier asistió segui­
damente, en el templo parroquial 
de Posada de Vaideón a una mi­
sa aplicada por e] eterno des­
canso de] que fué presidente de 
la Federación Nacional de Mon­
tañismo. D. Julián DeVado TJbe-
tía. 

Terminada la misa, ea Ministro 
y autoridades Se trasladaron al 
mirador del Tombo, dedicado a 
la memoria del Sr. Delgado Ube-
da y que quedó inaugurado con 
esita visita, juintamente con. el 
monumento al que fué gran im­
pulsor dei turismo en los Picos 

) 
de Europa, tributándosele un sen 
cilio homenaje por la Diputación 
Provincial a los guías de la peña, 
guardas de] parque nacional y 
peatones. 

Finalizado este acto el señor 
Fraga y acompañantes marcha­
ron a C.ordiñane^ a varios kiló­
metros de distancia, para proce­
der a la inauguración del cam 
pamento internacional, haciéndo­
se entrega del banderín de honor 
a su madrina la señorita María 
dei Carmen Fraga EStévez.. 

Pusteriormenfte la Diputación 
Provincial ofreció un vino de ho­
nor a los asistentes, que luego v i ­
sitaron, los parajes de Corona y 
su bella ermita el famoso «Chor­
eo» de ios lobos y la peguera. De 
regreso a Cordiñanes, ge sirvió un 
aiimuerzo al ai-v libre y, por la 
tarde en Posada de aldeón, se 
inauguró por el Ministro una ex­
posición de proyectos y una agen­
cia de lectura, haciendo ej A l ­
calde una exposición de las ne­
cesidades en orden a servicios 
públicos y comunales. 
5Habló también el presidente de 

la Diputación, D. Antonio del V a ­
lle y finalmente el Ministro, lue­
go de expresar su satisfacción 
por esta visita, dije que sería muy 
gustoso portavoz de las necesi­
dades de la comarca cerca de los 
distintos D:partamentos. Por úl­
timo procedió a entregar el tí tulo 
de- Hijo Predilecto del Valle, a 
D Filemón de la Cuesta Gonzá-
Jez camarero Secreto de Su San»-
tidad, Canónigo Peniter.iciario de 
la Catedral de león , Prefecto de 
Estudio^ del Seminario e ilustre 
ercritor, qUa fué director del dia­
rio de León durante más de 30 
años (Cifra). 

PONTEV LAZ TOROS 

era visible la expliotación del pe 
tróleo por la varilla. Sin duda, de­
bido a la angostura del escape y a 
la presión de salida, subía pulve­
rizado, cayendo después como una 
lluvia sobre el pozo y eus- alrede­
dores. Los hombres que manipulan 
en la torre, a p a r e c e n cubiertos 
con el casco blanco e impermea­
bles "Ad hoc". 

Hubo una prueba cronometrada 
a las once de la mañana, que fué 
mas potente y sostenida, sin duda 
por las características de la cbser-
vación del estudio a realizar. Un 
olor potente a petróleo se extendió 
por todo el campo. 

Estas extracciones experimenta^ 
les y preparatorias son según nos 
han dicho, llamadas en el argot pe­
trolífero "swabs" palabra inglesa 
quíj debe do ser r-iuy expresiva a 
pesar de su brevedad. 

Hemos oído también que uno de 
loa tanques retirados del campo al­
macena ya de 13 a 14.000 litros de 
petróleo, s a c adió en los primeros 
trabajos de esta etapa experimen­
tal y preparatoria que comenzó el 
viernes. 

Como ya es sabido, son varios 
los depósitos levantados hasta aho­
ra con capacidad de unos 200.000 
litros cada uno. A l parecer es cier­
to que fué preciso ampliar el ori­
ficio de salida ' del tubo del pozo, 
antes de que pudiera resultar ade­
cuado para las pruebas a realizar. 

Ciertamente, no hay razón sino 
para creer que el trabajo en el 
Pozo de Ayoluengo número uno de 
L a Lora ha cubiertlo ya un largo 
período hasta llegar a las prácticas 
actuales que por los signos parti­
cipan, ya lo hemos dicho, de un 
doble carácter, experimental y pre­
paratorio, de estudios y comproba­
ción el primero y previo el segun^ 
4o a la explotación propiamente 
cicha, que será la proxim?, etapa. 

¿Cuándo se llegará a esto? No lo sa­
bemos, pero hay síntomas que pa­
ra cualquiera son elocuentes. 

Hoy en Valdeaj^s estaban todos 
los técnicos principales de la ex­
plotación e inclus)^ acudió desde 
San Sebastián, donde se halla pa­
sando la temporada estival, el In­
geniero jefe de prospecciones ae 
Campsa, don Ruperto Sana. 

E n cuanto a lo demás, nc queda 
otra opción que prestar oído a los 
rumores, aunque sea para no dar­
les crédito. Abundan y son varia­
dos, 11 e g a n d o incluso a tomar 
cuerpo entre los habitantes del l a ­
gar la creencia de que el petróleo 
ahora aflorando no es de la pri­
mera capa, sino de otra mucho 
más profunda. Lo recogeremos co­
mo expresión interesante y si se 
quiere como demostración del op­
timismo que se alimenta en el áni­
mo de estas gentes sencillas. In­
doctas si se quiere, pero altamen­
te o b s e rvaderas y atentas a loé 
acontecimientos que desde hace p/O-
oo más de dos meses están v i ­
viendo. 
' Nos han asegurado nuevamente 

—y convendrá decir una vez más 
qUe las fuentes intOormativas no 
son directas, sino al contrario pa­
recen haber dado muchas vueltas 
anes de llegar las noticias a nues­
tro conoedmiento— que cuando al 
fin se e m prenda la explotación 
verdadera del crudo, será traído a 
Burgos, para su almacenamiento 

en líos enormes depósitos de la es­
tación subsidiaria de Campsa que 
está construyendo, de la que hace 
tiempo afirmamos era una de las 
más capaces de las que existen en 
Europa y para la que la Compañía 
solicitó muy r e c i e n t e m e n t e al 
Ayuntamiento permiso de amplia­
ción. 

Estos depósitos tienen una ca­
pacidad al parecer de hasta des 
millones de litros y son subterrá­
neos. 

Para terminar esta impresión de 
última hiora, repetimos que el co­
mienzo de la explotación del pri­
mer pozo petrolífero de L a Lora 
esta llegando y señalaremos que 
incluso parece que ha sido ya con 
tratada una pequeña flota de ca­
miones cisternas para el even 
tual transpore del hidrocarburo a 
extraer desde el páramo hasta la 
capital . 

CORIA D E L R I O ( S E V I L L A ) , 
10.— E l petrolero español "Cam­
panario" de la "Campsa" ha su-
íritío incencio a bordo cuando na­
vegaba en dirección a Sevilla, a 
la altura de "Vil la Anita" a dos 
kilómetros ce esta población. 

E l fuego se inició en la sala de 
máquinas, en uno de los meche­
ros. Des¿e el barco, la tripulación 
dió voces a las personas que se 
encontraban en tierra, para que 
avisaran a la Guardia Civil . L a 
Comandancia cursó aviso a los 
bomberos ce Marina^ de Sevilla, 
que se personaron inmediatamen­
te con cuatro coches, dos moto-
bombas y el personal necesario. 

E l barco quedó varado ya que 
el incendio destruyó la sala ¿e 
máquinas. A l lugar del suceso acu­
dieron dos remolcacores. 

Dominado totalmente el sinies­
tro, el "Campanario" ha sido re­
molcado a los muelles sevillanos. 
No han ocurrido desgracias perso­
nales.—(Cifra). 

SANT0RAL 
MarteS'11*'Ago8to 

Santos; Tiburci. „ 
Rufino, Alejand 1 ̂  vtt. 
^ y Digna, virgen^ ^ 

fale ei s o i T í 5?. 
S* Pone a las líU.24" 

CU 
L n el sorteo c e l e w 

8 r o r t ó 

inis iglés 

También matan 
las pistolas 
de plástico 

CORDOBA, 10.— También ma­
tan las pistolas de plástico. E n el 
pueblo de Encinas Reales ha re­
sultado muerto por axfisia el niño 
de c i n c o años, José Granados 
Rute. 

Se encontraba jugando con una 
pistola de plástico que llevaba de 
agua y a l presionar con la boca 
se tragó el tapón del cañón que 
le obstruyó la laringe.—(Cifra). 

D E L A X V 
un televisor 

P A N T A L L A N E G R A 
General Ekcirlca 

h a 

e v a c a c i o n e s e n 

• e c i r a s 

A L G E C I R A S , 10. — E l mi­
nistro inglés del Aire Mr. J . 
Amer, en compañía de su es­
posa e hijo, se encuentra pa­
sando sus vacaciones en la 
finca "Las Columnas", pro­
piedad del miembro del Par­
lamento inglés Lord St. Olaald. 
(Cifra) 

MEDICO CIUUJAJSO 
Partos y enfermedadeB do 

la mnjet 
Altamlra„ 3. Teléfono, 1290 

SANTIAaO 

C A P I T U L O D E 

Automóvil arrollado por 
alamanca 

« J A T E O D E S U S O C U P A N T E S 
R E S U L T A R O N M U E R T O S 

MARTES, 11 DE AGüSTo 

SOBREMESA 

217 Pr i rma página. Entrevi* 
tas y reportajes 

2*30 tíiografia del aver 
3'00 Telediario. 
3,20 Punta de vista, cine n» 

Alfonso Sánchez. Teatra 
™ P ^ ALFRC(I0 MARC» 3'30 Para vosotras. 
3*40 Topaze (cap. ü). 
4'00 A media voz. Comentarlos 

de Ramón Escohotada 

N O C H E 
7'00 Avance de Telediarlo 
T32 Ella, él j Asta. 
8'00 Foro TV. Médicos y enfer­

meros. Director y pre. 
sentador: Victoriano 
Fernández Asís. 

8'30 Dibujos animados. 
8'40 Secuencia: "Cantantes j 

actores". 
8'55 Mundo ligero. Filatelia. 
9'00 Teatro de la familia (cent) 
9'30 Teled'arlo. 
9'50 El tiempo. 
9'55 Minutos musicales. ' 

lO'OO Los defensores. 
ll'OO Festivales de España: Luí. 

sillo y su teatro de dan-
za española (II parte). 

'̂OO Telediarlo. 
12'20 El programa de mañana. 
12'25 Medianoche. 
12'30 Cierre, 

mimmi mu m n 
Especialista diplomado por oposi­
ción en Garganta, Nariz y Oídos, 

Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 

Méndez Nuñez, 1-2.» - FERROL 

Don Rip io | 

Ú R ñ ü F E R I ñ J ñ U R I M ñ D E ú ñ L i ú i ñ 

E s t a t s r ü e , a l a s 5 , 3 0 
¡SENSACIONAL CORRIDA DE J O R O S ! 

Seis hermosos ejemplares de Motero Hermanos 

u e z 

a i m e O s t o s 

Ei Vit i 

DIA 18 Seis toros de Pareja Obregón 

A n t o n i o B i e n v e n i d a C a r l o s C o r b a c h o 

E l 

Días 15 y 17.—^ E n primera edición y en edición especial, 
respectivamente, 

apasionante prueba entre maletillas de toda España cpi* 
apasiona a España entera 

*AS corridas c & ^ n s a r é a & 186 9,30 de la tarde 

B A R C E L O N A 
BARCELONA, 10. — Un avión 

cuatrimotor que había salido del 
aeropuerto de Palma con direc­
ción a Londref. sufrió en pleno 
vuelo la avería de dos de sus .mo­
tores, por cuyo motivo tuvo que 
realizar un aterrizaje de urgen­
cia en ©1 aeropuerto de E l P ra t 

E l aterrizaje se efectuó sin su­
frir ningún accidente—(Cifra). 

m E T Q M O Y A 
Especialista en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta, Lngo, 50 Telf. 3480-212 
Teléf. 2980-190 

Domicilio: Espartero, 41. 
Teléf. 2980-190 

E L F E R R O L 

SALAMANCA, 10.— Eln un poso 
a nivel sin guarda, situado a me­
dio kilómetro de Aldealuenga, en la 
carretera de Madrid a Salamanca, 
lúe aaívoillado un automóvil por un 
tren, siendo arrastrado durante un 
trayecto de trescientos metros. E l 
automóvil quedó totalmente des­
trozado y cuatro de sus ocuipan-
tea muertos en el acto. Un quinto 
ocupante, salió despedido resultan­
do ileáo. 

Los muertos son Fernando Bláz-
quez Sánchez de 48 años de. edad, 
teniente retirado del Eljército, ve­
cino de Salamanca y conductor y 
propietario del automóvil SA 16942; 
su esposa Amelia González Marín 
de 36 años; la hija de este ma-
trirnlonio, Adoración, de 15 años y 
una conocida de la familia, Victo-
riana Iglesias Verdajo de 39 años 
E l pasajero que resulió ileso, al 
salir despedido del coche, es el 
joven de 16 años, Fernando Baste-
rre Romero. (Cifra), 

T R E S MUERTOS Y S E I S H E ­
RIDOS, A L CHOCAR UN A U ­

TOMOVIL CONTRA UNA 
ENCINA 

P L A S E N C I A (Cáceres) 10. 
Un automóvil se estrelló con­
tra una encina, que arrancó 
de cuajo, en el término de 
Valdeobispo y de resultas del 
aiCcidente han perecido tres 
personas. Otros seis viajeros 
sufren heridas leves. 

E n la carretera de Plasen-
cia a L a Aliberca, kilómetro 
14, el turismo francés 932 
B . J . 70, conducido por Angel 
García Boave, por causas que 
se desconocen chocó contra 

una encina. Quedó aprisiona­
do Toribio Sánchez García, 
que murió en el acto y cuyo 
cuerpo pudo ser extraído a 
las tres horas. Tenia 34 años 
de edad y era natural de Va l ­
deobispo.' También pereció en 
el accidente un hijo del ante­
rior llamado Florencio Sán­
chez Blanco, de nueve años 

de edad y más tarde falleció 
el conductor del vehículo, que 
tenía treinta y cinco años de 
edad, era natural de Valdeo-
b i s p o y residía en Francia. 
Los seis heridos eran también 
naturales del referido pueblo 
de Valdeobispo. —(Cifra) 

UN MUERTO Y T R E S H E R I ­
DOS, EN L A COLISION D E 

DOS CAMIONES 

POLA D E LENA (Asturias), 
10. — Al entrar en colisión 
dos camicnes en la carretera 
Sevilla-Gijón perdió la vida 
el conductor de un camión 
matrícula de Barcelona, lla­
mado- Ramón Sanz Vázquez, 
vecino de Ujo, resultando gra 
vemente herido su ayudante. 
Josa Núñez Escobar. 

Resultaron con heridas le-
veo el conductor de otro ca­
mión, de Oviedo, Hermenegil­
do Avelienera y Elise prieto, 
su ayudante. 

Los camiones quedaron so­
bre la calzada interceptando 
el tráfico por espacio de dos 
horas. —(Cifra) 

M U E R T A A L C A E R POS L A S 
E S C A L E R A S 

BARCELONA. 10. — E n el 
Instituto Forense ingresó el 
cadáver de Ana Cantón Sega-
rra, de 57 años, que fué halla­
da sin vida en la calle de San 
Bertrán y que, según, los ve­
cinos, se "cayó por las escale­
ras al parecer sufriendo eti-
lismo agudo. 

NINA A S F I X I A D A 

También ingresó el cadáver 
de una niña de cuatro meses, 
Emilia Gomüa de la Rubia, 
que previamente hubo de ser 
asistida de un estado de in­
suficiencia respiratoria en el 
Hospital de la Cruz Roja, don 
de ya ingresó cadáver. — l ^ 1 -
íra) 
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0pji^CAMiNO DE SANTIAGO 

fres jóvenes ferrolanos han hecho 
: e| recorrido 

|a Tumba del Apóstol 

24 mas 
la frontera francesa hasta 

EPORTIV 

ren 

11—VIH—64 ; ^ 

lóvenes ferrolanos cruzan la Haza de España, para postrarse ante el Santo Apóstol, y ofrecerle 
los sacrificios de su peregrinación. — (Foto Archivo) 

ta Prensa no sólo regional, sino ele la tarde, saümos de la misma 
incluso nacional, así como la Ka- frontera f r a n c e s a en yaicarlos 

- la televisión, transmitieron rumbo a Santiago. 
—¿Cuánto recorristeis en esta a todos los rincones de nuestra 

Patria la noticia de que tres jór 
venes íenolanos habían efectua­
do el recorrido por el "CamUio 
de santiago", en un ardiente de­
seo de postrarse a los pies del 
Apóstol, como antaño MÍTéron ios 
peregiinos que llegaron desde los 
más alejados rincones de la Tleja 
Europa. 

Nuestro periódico d e d i c ó una 
amplia información a la Degada 
de estos jóvenes a Santiago, pero 
nosotros hemos querido recoger 
ÍUS impresiones después de encon­
trarse nuevamente en sus domi-
tíllos, 

Los hemos dejado descansar u¡n 
flia y a la jomada siguiente in­
tentamos ponernos en contacto 
ton ellos. Cuando los requerimos 
lolamente uno de ellos pudo res­
ponder, ya que ios otros dos se 
habían reincorporado a sus pun. 
tos de trabajo. Así que, en nom­
bre de los tres, va a contestar a 
nuestras preguntas el banjamin 
de la expedición Juan Miguel No-
dar Criado, al decir de sus cora-! 
pañeros, ei mejor andarín. 

-¿Cansado, Juan Miguel? 
-No; ahora ya no. Además la 

satisfacción de haber cumplido 
nuestro objetivo supera al cansan­
do y a la fatiga. 

-Bien; entonces hagamos un 
Poco de historia de vuestro pere^. 
grtnaje. ¿Cuándo iniciaste la mar-

-El día 12 de Julio, a las siete 

¿VUCMIIU ÍCWI i en 
primera etapa?. 

—Poco; solamente hasta Ron; 
cesvalles, a donde llegamos a las 
doce menos cuarto de la noche 
aproximadamente. 

—¿Cómo fue que tardástels tan­
to en esta primera jornada? 

—Hubo dos motivos; primero, ©I 
cansancio de dos noches de viaje 
sin dormir; y en segundo lugar, 
que tuvimos que salvar nn puerto 
de montaña de bastante aituraj, 
que es el do- Ibañeta. 

— ¿ C u á n t o s emprendisteis la 
marcha?. 

—Eramos cinco; Francisco CniSB/ 
P e d r o Kodriguez Orozco, íluan 
Eíos Rey, Fernando Sandino y yo. 

^¿Cuál fue la etapa más dura? 
—Quizá haya sido la primera, 

por las razones que apuntamos 
antes. 

r-¿Cómo fue vuestro Itinerario? 
—Siguiendo el tradicional cami­

no de los peregrinos a Composíe-
la, marchando unas veces por cas 
rreteras y otras por los viejos ca-: 
minos reales. 

—¿Qué media kilométrica habéis 
hecho diariamente? 

— E l promedio debe ser de anos 
treinta a treinta y cinco Uómetros 
por día. 

—¿Encontrásteis muchas dlücul. 
tades para dormir, comer, etc.? 

—Para dormir, no tuvimos nin­
guna, ya que llevábamos nuestra 
tienda de campaña; para comer, 
la zona más difícil fue en la su-

A G E N D A D E L D I A 
êgisiro civil 

Nacimientos. María Victoria 
^'Suez; María Jesús Alonso M; MARÍA ANGEL y 

L: Susana García Gar-

aaínima^ 14'6; media 18'7; di­
rección dea viento, NE; fuerza, 
fresquito; estado dei mar, ma-
nejadllla dea NO; cietlo, despe-
¡jado; visibiiidaid, buema; ba­
rómetro. 759; lluvia, O. 

La Voz de Ferrol y Carbalkira. 

Wo^rsez,con josefa 

« V B r l rancisca Villa-

¿ ' í ^ f j ^ a y Penan, con 
tero. ^ ^ a r r o y Mon-

^nzález, cor, i .1 Gundin ? 

Casto "6 a 7 0u^o-
l>reitx>™ Domínguez y c £ 

Manuel On 

U s hoy Reamares. 

ae ^ noche. 

Po> a y e r 

P R I N C I P A L E S AUDICIONES 
D E L . PROGRAMA D E HOY 

12,00 Apertura,"1 
12,05 Almanaque. 
12,30 Mosaico de artistas. 
13,10 Club de oyentes. 
13,45 Discolandia. 
13,59 Primer a v a n c e informa­

tivo. 
14,08 L a familia M&gatón. 
14.14 ¿Y usted qué oipina? 
14,30 J e r v i d o Informativo á& 

Radio Nacional. 
14,47 Siempre hay una orquesía 
14,49 Cotizaciones de bolsa. 
14,5l5 Radio espectáculo. i 
15,05 Música para la sobremesa 
15,20 Cafe de artistas. 
líí,2'5 Alriños da nosa térra. 
IS^S Marta (novela seriada). 
16,00 Música de Prínce. 
16,40 Club de oyentes. 
It.Ol Imágenes musiclaes de loe 

Países Bajos. 
17,30 Tarde de concierto. (Re^ 

|) na Tartelo interpreta a 
Tarrega), 

18,00 E l c a m in(o más senciillo 
(novela seriada). 

18.15 Selección ligera. , 
5*,05 Ricardo yisus intenpreta 

lirioa. 
10,15 Club de oyente» -

Comisaría de Policía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Policía Municipal 
Policía Armada 
Guardia Civil 
Hospital de Caridad 

Entrevis ta por P A N C H E T E 

Santiago, fue para estos dos com­
pañeros que, pese a su entusias­
mo, no pudieron gozar de esta ma­
ravillosa jornada. 

—¿Dónde dormisteis la noche 
anterior de vuestra llegada a San. 
tiago?. 

—En Labacolla, a once kilóme­
tros de ia dudad del Apóstol. 

—¿Llegasteis con todo el mate­
rial que lleva dais? 

—No; tuv mos que ir dejando 
por el camino cosas; unas queóa-
ren en Logroño, en casa de los 
familiares de uno de mis compañe. 
ros, y otros buííos los dos que 
tuvieron que abandonar. 

—¿No pensasteis en alguna so­
lución para paliar este problema 
del peso? 

—Si; estuvimos tentados a com­
prar un burro para que nos lle­
vara las mochilas; pero como des­
pués de aligerar peso ya pudimos 
caminar mejor, desistimos de esta 
idea. 

—¿luvisteis algún percance en 
forma de lluvia, tormenta, calor 
etcétera? 

—En el aspecto tormenta nos 
sorprendió una muy fuerte, te 
niendo que refugiarnos en ia Aba 
dia de Benevivera, a cuatro ki­
lómetros de Carrión, donde íuvi-

, mos que dormir en un portal. Y 
en cuanto a calor hubo una jor 
nada en Estella en la que no po 
díamos dar un paso, ya que era 
agobiante. Preguntamos la tempe­
ratura y nos contestaron que se­
ría alrededor de 489. 

—Vosotros habéis seguido el ira 
diclonal "Camino de Santiago", se 
gún me dijiste antes. Ahora bien, 
yo quisiera preguntaros ¿cómo lo 
hallástels?. 

--Efectivamente, e s t a es una 
pregunto Interesante, ¡ya que el 
"Camino de Santiago", el autén 
taco, el tradicioniai, está sin se 
ñalar, salvo en Herrerías, antes de 
comenzar la subida a Piedrafita, 
en el que hay un cartel que in­
dica "Antiguo Camino de Santia­
go". E l resto del camino lo he­
mos hallado preguntando a los 
más viejos de los lugares por don­
de pasábamos. Por cierto, como 
caso curioso he de decir que en 
una ocasión, al salir de Astorga, 
íbamos a subir el puerto y por la 
carretera hay sesenta y cuatro ki­
lómetros; la suerte nuestra fue 
que no había ninguna sombra y 
entramos en una taberna y allí 
nos indicaron otro camino, que 
además era el tradicional, en el 
que ganábamos treinta kilómetros 
aproximadamente y en el que ga­
ñíamos un día de nuestro pere» 
gtiiia je. 
—¿Quedasteis satisfechos de vues. 

tra peregrinación? 
r—Muchlsimo; tanto que volver 

riamos a hacerlo, pero con me­
nos peso. 

—¿Qué fue lo que más os im­
presionó de todo lo que vivistéis? 

—Sin duda alguna, la llegada a 
Santiago, no sólo por la satisfac­
ción que esto supuso par a nos­
otros, sino por el recibimiento ex­
traordinario e inesperado que nos 
han hecho. 

—¿Os hicieron algún regalo en 
Santiago?. 

—Nos entregaron las conchas de 
peregrinos, las cuales nos fueron 
impuestas por el Gobernador Ci­
vil de la provincia, el Alcalde de 
Santiago, y el consejero nacional 
del Movimiento, señor Salgado fo­
rres. 

—¿Algún otro regalo? 
—Uno espiritual extraordinario: 

el que nos hizo on sus palabras, 
con su cariño y con su paternal 
palabra, el Cardenal de Santia­
go de Compostela. Sus frases de 
aliento y estímulo son algo que 
no podremos borrar de nuestras 
mentes. 

—¿Qué aconsejaríais a o t r a s 
personas que hicieran este pere­
grinaje?. 

—Que no lo empezasen como 
nosotros, en el puente internacio­
nal, SÜBO en ¡Roncesvalles que es 
donde comienza, y de esta forma 
se ahorrarán la penosa subida de 
doce kilómetros al puerto de Iba-
ñeta; y también que, en lugar de 
seguir las carreteras que marcan 
las guías, con un recorrido de más 
de 800 kilómetros, sigan la ruta 
tradicional, ya que a h o r r a r á n 
tiempo y camino. 

— Y , por último, ¿quieres decir 
alguna cosa más?. 

—Pues sí. Agradecer en nombre 
de mis compañeros y en el mío 
propio, a ia Guardia de Franco 
el patrocinio de esta peregrina­
ción inolvidable; agradecimiento 
muy especial a la persona del se­
ñor Seijas Qulroga, Director Ad­
ministrador del Parador de [Tu­
rismo de nuestra ciudad, que fue 
el verdadero propulsor de la mis­
ma; y también el recibimiento que 
nos tributaron e» Santiago, ya 

qne estuvieron no sólo las prime* 

CELTA f FERRO 
Trofeo iJoicepció 
torneo triangular 

E S P O S I B L E Q U E E L E X T R E M O A L O N S O 

F I R M E H O Y P O R E L E Q U I P O V E R D E 

s 

Fallecimiento del contralmirante 

bida al Cebrero. Kuvimos que ha­
cer toda la jornada con un trozo 
de pan de centeno, que fue lo 
único que pudimos conseguir para 
alimentarnos. 

—¿Os sucedió algún otro hecho 
curioso a lo largo de las jornadas 
de camino?. 

—Hubo uno que nos llamó la 
atención. En Ylana, a Cruz, pese 
a Ir con el uniforme de la Guar­
dia de Franco, le tomaron por 
francés y aquellas gentes le de-? 
Cían: "Mi no comprender fran-
Ciés", antes de que nuestro com; 
pañero pudiera hablar. Y el asom­
bro de las gentes fue grande, cuan; 
do, con voz clara y acento espa-
Holísimo íes dijo: "¿No tendrán 
una poca de leche?". EHos, claro¿ 
no pensaban que nosotros éramos 
españoles, ya que normalmente 
los que pasan por allí suelen ser 
franceses. 

—¿Cuántos pares de botas gaŝ  
taste en el trayecto? 

—Dos; primero ¿1 de alta mon­
taña de la OJE, que me duraron 
hasta Castrogerlz, y luego, en es­
ta localidad compré otro, que fue 
con el que llegué hasta Santiago. 

—¿Cómo fue el abandonar la 
peregrinación tus compañeros? 

—Sandino se vló obligado a ha­
cerlo en Logroño, por culpa de 
unas ampollas fenomenales que le 
salieron en los pies; y Ríos en 
Burgos, ya que se le inflamó una 
uña que le producía fiebre una 
pena, porque nos hubiera gustado 
llegar todos a Santiago. Por cier­
to que nuestro pensamiento cuan­
do estuvimos ante la tumba de 

- Doloroea Impresión cauisó en ía 
ciudad, la noticia de la muerte del 
contralmirante don Pedro Núñez 
Iglesias. Contaba sesenta años de 
edad. M finado era un cabaUero, 
todo bondad y simpatía de una 
sencillez que hacía aún más grata 
su persona. E r a hombre jovial y 
cariñoso con todos y amenísimo 
en sus conversaciones. Todas estas 
cualidades le habían heoho aereen 
dor al afecto y cariño de todas 

cuentas personas se honraron con 
su amistad. 

E l contralmirante Núñez Igle­
sias tenía una brillante hoja de 
servicios. A lo largo de su carrera 
ocupó diversos destinos en buques 
y dependencias de la Armada. Du­
rante la Guerra de Liberación era 
comandante del torpedero núm. 2, 
pasando luego ai crucero "Almi­
rante Cervera" como oficial de 
electricidad, en cuyo buque es­
tuvo durante toda la guerra. E n ­
tre otros destinos mandó la Flo­
tilla de Destructores. Fué coman­
dante del "Sánchez Barcáiztegui" 
y del "Almirante Valdés". Fué 
profesor de Meteorología del bu­
que - escuela "Juan Sebastián M -
cano" durante tres años. De ca­
pitán de navio mandó el crucero 
"Almirante Cervera". Se hallaba 
en posesión de diversas condeco­
raciones nacionales y extranjeras. 
Actualmente ocupaba ©1 cargo de 
Jefe del Centro Técnico de Heo-
trkldad Electrónica y Radiocomu­
nicación. E ra miembro de la Co­
misión Electrónica Internacional. 
E l contralmirante Núñez Iglesias 
era también Ingeniero electricista. 

E l fallecimiento de don Pedro 
Núñez, ha sido sentidísimo en Fe­
rrol. A las ocho de la tarde se ve­
r i l e ó el sepelio desde la capilla 
ardiente, Instalada en el Hospital 
de Marina, basta el cementerio de 
Catatxiis. E n el duelo familiar f i ­
guraban sus hermanos don Inda­
lecio Núñe!?; Iglesias, Comandante 
general de la Flota y don Juan 
Ignacio Núñez Iglesias, coronel 
auditor del Departamento Maríti­
mo de E l Ferrol. 

E n el de autoridades, el Capitán 

19,,54 Segundo avance informa­
tivo. 

21,05 Sexto festival. 
21,20 Aires d© España. 
21,35 Desfile de estrellas. 
21,40 Pablito, papá, y mamá. 
21,47 Iguales... pero distintos. 
21,55 Saludo musical. 
22,15 Ferrol de ¡uoche (Informa­

ción local y regional). 
22,30 Stop musical. 
23,00 Velada de opera. Prtolgra-

ma de la R.B.M. 
|4,00 Cierre. Himnos del Movi­

miento y Nacional. 

LISTIN TELEFONICO 
1304 
£026 
1960 
1425 
2002 
1351 
2009 
1994 
3051 
3285 
1234 

Hospital de Marina 
Juzgado de Instrucción 
Comandancia de Marina 
Taxis 1209 y 
Correos, 1378. 
Estación Marítima, 1244. 
Estación á& Ferrocarril.... 2012 
Telégrafos. 3264. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Turnio semanal de farmacias' 
Be guardia: 

Don César Guerrero Prieto, 
CJaliano, 1, y doña Cándila Hy-r 
de Aragonés, General Franco, 
164 . 

S U C E S O S 
G R A V E A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N 
Ayer íue curaclo en el Sanato­

rio de fían Javier el vecino de 
Caranza, José Alvaro Momán Par-
diñas, de 30 años de edad, solte­
ro Sufría fractura abierta de la 
muñeca izquierda y fémur del mis_ 
mo lado, ambas con desgarro, con 
tusión abdominal, shock traumá­
tico y erosiones y contusiones en 
distintas partes del cuerpo. Fue 
diagnosticado de gravísimo y que­
dó ocupando una cama en el re­
ferido establecimiento. 

Las heridas se las había produ­
cido c u a n d o , conduciendo una 
"moto" de su propiedad a la al­
tura de Freijeiro quiso adelan-
í ra un camión, sin percatarse de 
la presencia de un cairo de trac­
ción animal, contra el que fue a 
chocar. 

Por la Policía de Tráfico se 
incoan las diligencias detl caso 

INCENDIO F O R E S T A L E N 
DONINOS 

Ayer, sobre las tres y media de 
la tarde, se declaró un incendio 
en una parcela de monte lindante 
con la carretera de San Jorge, 
concretamente en el lugar de Ou-
teiro (Doniños). L a extensión de 
monte afectado, unos siete ferra 
dos, pertenece a varios vecinos del 
contorno. Con ayuda del vecinda 
rio de la localidad y la contribu­
ción de la Guardia Clvfl de L a 
Graña, los marinos del Observa­
torio de Monte Ventoso y un po­
licía municipal, el Incendio íue so_ 
focado a la hora ¡Justa de su Ini­
ciación, salvSndíose así gran can­
tidad de pinos actultos. 

unez iglesias 
General del Departamento, don 
Pablo Suanzes Jáudenes; General 
Gobernador Militar, don Basilio 
Sáinz de Aranaz, Comandante Ge­
neral del Arsenal, don Manuel Sú-
nico Casfcedo; Alcalde de la ciu­
dad, don Rogelio Cenalmor R a ­
mos; contralmirante Jefe_de Es­
tado Mayor del Departamento, 
don LuisCadarso González Cal; 
contralmirante Jefe de la Agrupa­
ción Naval del Norte, don Manuel 
Aldereguía Amor; Gobernador Ci ­
vil de Orense, don José María Ló­
pez Ramón; almirantes Arriaga, 
GonzálezLlanos, Escrlgas, Macqin-
lay, Antón Rozas, Romero Abella, 
Oolomina, Novas Torrente; gene­
ral, Lobo Montero; general audi­
tor de la Armada, Viscasillas y 
Navarro de Ituren; director adjun 
to de la Empresa, don Juan Bau­
tista Torrente Vizoso; ingeniero 
de Obras del Puerto, don José 
Verdugo y Garda de Sola; nutri­
das comisiones de la Marina y del 
Ejército y un público numerosísi­
mo, en impresionante manifesta­
ción de duelo. 

A su viuda, doña María de la 
Candelaria Franco González-Lla­
nos; a sus hijos los señores de 
Meirás Bahamonde (don Antonio, 
teniente de navio); señores de Nú­
ñez Franco (don Pedro, teniente 
de navio); señores de Pérez Ante-
lo (don José María, teniente de 
navio); Ana, Indalecio y Francis­
co; padre, el venerable almirante, 
cuenta 89 años de edad, don I n ­
dalecio Núñez Quljano; hermanos 
y demás deudos, enviamos el tes­
timonio de nuestra más sentida 
condolencia. 

Pese a que ia Directiva hizo 
todo,, los medios por lograr un 
equipo dg Primer^ División, para 
enfrentar al Deportivo ©n el Tro-
ff/o Concepción Arenal, no ge ha 
j/odido lograr el propósito, al es-

iar todos los que isnteresabanj 
—Zaragoza, Elche Bilbao, Sevir 

Ja , Atíético de Madrid y Espa­
ñol— comprometidoB y no poder 
lespíazarge u Ferrol en la fecha 
fijada para tan interesante acon-
teciraietaito deportivo. 

De todas formas se ha podido 
conseguir ©1 concurso del Celta, 
en relación con en traspaso de Jo­
sé, para que juegue GOJJ ea Ciub 
Ferrol el día 4 de septiembre y 
ea finalista se enfrentará ai De­
portivo el domingo día 6. E n resu­
men que los aficionados tendrán 
ocasión de asistir a un torneo al 
que no faltará emoción y el in­
terés que, suenen ofrecer estoig cho­
ques emttre «eternc, rivales regio­
nales». 

Aunque no se ha faciflitado no­
ta oficial alguna Se nog dijo que 
hoy llegarán al Ferrol, dos juga-
oores para fichar por ed Club Fe­
rrol. Son delanteros y uno de 
ellos —así se nos ha dicho— es 
Alonso, el que perteneció al Club 
Abarán ia pasada temporada y 
por ej que el Ferroa ya estaba 
interesado hace algún tiempo. 

Parece ser que la Tómbola qu© 
oí Club^ Ferrol, ha instalado en 
©1 Cantón va a ser cerrada para 
reponer mercancías y hacer un 
pequeño balance. Será nuevamen­
te abierta al público a finales del 
me_ actual. 

A T R O P E L L A D O POR UN 
TURISMO 

Ayer, en la Clínica de Urgen­
cia, fué curado el niño de 14 años, 
José Jesús Iglesias Rodríguez, que 
vive en la calle de Fontaiña, 16-: 
bajo. Había sido alcanzado por un 
turismo en la Avenida del Gene­
ralísimo. Sufría contusiones y ero­
siones en ambos codos, de pro^ 
nóstico leve, salvo complicaciones. 

R O D O L F O L A M A - C o n s t r u c c i o n e s S . A -
AVENIDA D E L G E N E R A L I S I M O , 64-EAJO 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
Ofrece trabajo a oficiales carpinteros y albañlies, con primas 

extras por asistencia y rendimiento. 

m 
f J o r w a á a f e r r a i a n a 

ras autoridades santiaguesas, sino 
el Gobernador Civil de la provin­
cia y las primeras jerarquías pro­
vinciales del Movimiento, c u y a 
presencia en aquellos instantes de 
emoción no podremos olvidar nun­
ca. 

Pues, amigo Juan Miguel Nodar 
Criado, a las muchas íelicitaclo-
nes que habéis recibido, queremos 
unir la nuestra, por haber llevado 
a feliz término vuestra peregri­
nación a la ÍTumba del Apóstol. 
Que él os euíe y os proteja. 

SINCERIDADES 
La sinceridad es, dígase lo que se diga, un buen ingrediente 

de las relaciones humanas. Las reservas mentales no nos sir­
ven de mucho. Quizá adquieren su justo valor en cierto tipo de 
relaciones diplomáticas. De esto —de reservas mentales—, sa­
bía bastante el Sr. Maquiaveío, mentor de príncipes renacen­
tistas y modelo todavía de a/gunos ingénuos actuales. 

Pero la sinceridad -siendo, como es, cosa buena— tiene sus 
límites. Nadie gana ia medalla de la simpatía de los demás con­
fesando públicamente sus defectos. Si un hombre cualquiera, 
insatisfecho de si mismo, consciente de su propia mediocridad' 
o dolido íntimamente por no haber triunfado en las "cucañas" 
de la vida, sale un día a la calle y grita su lamentable reali­
dad interior a los ciudadanos que pasean por las aceras, con­
seguirá probablemente que algunos hagan corro en torno a la 
declaración, pero nada más. Que no espere ese hombre una ma­
nifestación popular lacrimosa, o las expresiones de compa lva 
simpatía ante su vaciado interior. L a gente tiene bastante con 
sus propios problemas. 

E l escenario cambia si el que "confiesa" es un personaje 
popular. Entonces, dejando a un lado las preocupaciones par­
ticulares, la indiferencia o el autopudor, asistimos con interés 
al "vaciado". 

Aunque lo que nos ofrece Tico Medina una vez a ia semana 
desde la pantalla pequeña, no es el "vaciado" voluntario de un 
hombre que pretende echarnos en el regazo del alma las Imper­
fecciones de su vida, como ese hombre ha de defenderse de 
acusaciones, a veces muy duras, la cosa adquiere regocijante 
interés. Los titubeos, las sonrisas forzatías la inquietud —ama­
ñada o verdadera— del reo de popu a r (?ad, se presenta como 
algo sugestivo. Y hasta es posible que pensemos que alli, entre 
acusador y acusado, se cumple una lección de sinceridad, que 
va muy bien con los tiempos que nos han tocado vivir. 

E i espectáculo televisado donde valientemente Se acusa a este 
o aquel caballero del, por ejemplo, pecado de vanidad, de el 
de plagio o de creerse guapo, no está completo. No agradaría 
que el mismo etico Medina, como sacerdote máximo de una ce­
remonia tan "sincera" y aleccionado^ comenzase el acto hacien­
do pública confesión do su pecado de superficialidad un tanto 
"repipi" de sensaclonallsmo preparado y de haberse converti­
do en fiscal de pega o en capitán Araña de la popularidad. 

[lodavía el espectáculo podría ser mucho más sugestivo si 
el Sr. Medina y sus "reos" semanales se echasen en cara, a la 
vista y al oído de ios televidentes, culpas gordas y defectos pe^ 
sonaies desconocidos por los españoles corrientes y mollentes 
Una especie de "tensión" actual que hiciese más grata la vida* 
aunque el Sr Medina y sus reos cobrasen, por ello una canti' 
dad justa y equitativa... 

Esa vida, a pesar de las luchas entre negros y blancos de 
la divertida dialéctica entre ilohnson y Goldwter y de los Uros 
que cuecen en la Ma de Chipre, no tiene el suficiente interés 
Hay que moverla un poco... 

M A B I U S 
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spectacuiar secuestro, en eí centro de Bogotá 

eren de ten idos . 
SEQUIA EN EL LAGO CONSTANZA 

ían un rescate de 3 0 . 0 0 0 dó la res 
^—~ ^ *~ « « ~.~.~.~.~< 

BOGOTA.— (Cróxiica especial 
de la Agencia F I E L - O R B E , 
por Juan Valdés, para E L 
CORREO GALLEGO) 

L a Estación Central de la Po­
licía redtoio la llamada de un ni-
¿vo aficionado a las 1 ruculencias, 
que anunciaba que por el barrio 
de La Soledad —en el centro de 
esta capital —estaba dando vueltas 
v n automóvil de lujo con seis 
personas en su interior. «Parece un 
secuestro», dijo el asombrado mu-
cliacho. Y en realidad se trataba 
de eso. La Policía se movilizó rá­
pidamente y frustó un saínete que 
pudo haber concluido ?n un drama 

Un acaudalado industrial italia­
na, Arturo Sessana. gerente de 
una Empresa de pastas alimenti­

cias (que gastó 30.000 dolares el 
año pasado en publicidad), había 
ralido esa mañana como de cos­
tumbre para dirigirse a la fábrica 
en su coohe, acompañado de su 
chófer uniformado. E l automóvil 
bajó por la calle Sesenta y se de­
tuvo momentáneamonle para en­
trar a la carretera Séptima, arteria 
de gran tráfico. Ese momento fué 
aprovedhado por cuatro «picho­
nes» de ladrones (delincuentes no­
vatos) que abrieron las puertas 
y entraron en el coohe, dos delan­
te y dos detrás. Todos tenían re­
vólveres en las manos Ordenaron 
al chófer que cambiara de rum­
bo y tomara en dirección al Norte 
er. busca de la carretera de Mon­
taña que desemboca en la pobla­
ción carbonera de La Calera. Al 

industrial le colocaron una par 
de gafas oscuras que le impedían 
ver. Y el jefe de los secuestrado­
res «planteó el negocio» sin demo­
ra. E l era un hombre acaudalado 
y ellos eran pobres. Por eso la 
habían secuestrado y le exigían el 
pago inmediato de 30.000 dólares 

«Que ésta es una suma fabulo­
sa: yo sólo tengo cincuenta mil 
Ilesos» contestó el secuestrado. Los 
delincuentes conferenciaron entre 
ellos y bajaron en una tienda en 
La Soledad, y el italiano escribió 
sobre una mesa el cheque, llaman­
do por teléfono al gerente de la 
sucursal bancaria, al cual anun­
ció que enviaba a su chófer, con 
un acompañante, para retirar el 
dinero. E l coche siguió dando vuel­
tas. E l chófer y su acompañante 

E X A T R A 

partieron hacia el Banco, pero el 
cheque no podía pagarse de üir 
mediato porque no había llegado 
la remesa de la casa central. 

Fué en estos momentos cuando 
el muchacho llamó a la Policía 
denunciando la anormalidad que 
había observado, lo cual movilizó 
inmediatamente a la Policía. 

Los coches patrulleros buscaron 
el coche del acaudalado industrial 
italiano, hasta que lo encontraron 
en la puerta del Ban -̂o. Un sujeto 
que estaba en una esquina fué des­
armado y detenido por la policía 
y en seguida se movilizaron ha­
cia la tienda donde estaba la víc­
tima con otros dos autores del 
hecho. E l gerente de la fábrica 
de pastas alimenticias creyó lle­
gado el momento de escapar y 
corrió hacia los servicios higiénicos 
gritando* «Son bandidos y secues­
tradores». Luego los policías lle­
garon al Banco y fué capturado 
ei último integrante de la banda, 
cuando esperaba tranquilamente 
que se pagara el cheque. De esta 
forma fué frustrado el secuestro, 
delito que, prácticamente no se 
conoce en esta capital. La policía 
piensa que el proceso de este caso 
hará pensar muy seriamente a los 
delincuentes. 

ERMATINUÍLN . ( S u i z a ) - L a f ^ r c K &..o '% r r 
te el nivel del L a g o Constanza. L a f o t o g r a f í a , tomaaa en esta ^ c a l ^ n o e r e ñ a muestra 

vei d é l a s aguas. (Foto E U R O P A F R E S S ) . . 
el bajo ni-

A ALES 
E n la guerra 
sita más 

moderna el soldado nece» 
iciativa y valor personal 

C A R T A P K L O ^ D K K S 

a industria de la juguetería, 

en constante competencia 

el o r n o t e m a Koc ión de tráf?JJ" f , BSWOOÍ aie ha turnado 1W p e K c u U * - >ec<HO»« So6r» 
P o l i c í a en cooM e x ^ m a ^ C l ^ ^ Z ^ Í Z o d J i r e»! I » muchacne . el o » » * " 
t rd í ioo v a r a ^ *» ^ ^ ^ T l ^ e t o A F - U O G O S ) . 

D E S D E E L V A L L E DÉ A R A N 

utrtda pob lac ión 
Por RAMON FERNANDEZ 

i ca i 

i L I C I A se uttna « extender su geef afia 

do se habla de ^ ^ ^ f ^ a p i t a i e s dei antl-la enumeiaclon en las cuatro tdpiw"^ " 

r ^ T u f ^ ¿ « p e - r ^ r s 
tenand" suevo, el Valle de Aran, la catalana co^ 
marca de la Provincia f 1 ^ ^ ? E l Vallé 
«aorc. ÍL ins veittes prados de Rosalía, t i Y*UO 

A.*» nen'e s a í e ? ceua. con se P ^ . ^ 
hP.anta. sus húmenos contornos, sus montanM 
a a i S , s S íerestas mutucon.tes, sus «os crtsr. 
?Snos, su cotorino vario. Y tan.)** sus va, 

'"•̂ •¿rtrfkt̂  S'^vemor i n s n P ^ 

mTndm Y el Finistexre, se acümaten tanto en el 
vaSe de Aran. Con la parüeularidad de que 
íara llegar allí, han tenido que atravesar ade-
más de media España, toda la proce la de Le-
Sdt aan l se la circunstancia de que en ninguna 
otra zona de esta rica provincia han querido de-
í e í er sr ios porteadores de la "morriña". Han se-
S r a d e l a S t e en su caminar, hasta topar con 
fl e ¿ Í o Valle aranés, y, al verlo, se habían 
diclo- "Aqui me quedo". Y alli se quedaron, pri­
mero' ofreciendo su afanoso trajinar en la cons-
S o n de las centrales ^ ^ t r i c a s que por 
aoquier pueblan la comarca. Su laborio.ldad su 
Po captarse la simpatía de las empresas, y, desde 
?nton?es, oleadas de orensanos y pontevedte.es, 
sobre todo. *sn turnándose. Algunos llevan d ^ 
cenas de años, en este venturoso P^iodo de paz 
y de progreso que disfrutamos. Pero todos los 
L o s , ¿an de volver a la tierra, yunque e valle 
de Árán ofrezca idéntica "saudade" que la Ga-
utíía natal, necesitan tornar al seno de la fami­
na v llevar los ahorros amontonados a fuerza de 
trabajar horas y horas, con sacrificio de anaco­
retas, porque, eso sí, si para volver a la "üe-
rriña", con "c'uartiños", es preciso privarse de to-
í a r ekíé o saborear un TOSO - n o habiendo una 
"¿unca" de lUbeiio, no es sacrificio fiara ellos-, 

se mantienen con la más hombría írugaüdad, ca­
racterística de la raza. Así, en Navidades, que es 
la fecha del regreso temporal, pueden llevarse 
Bastantes miles de pesetas en la "buchaca", co. 
mo dicen dios, usando el idioma catalán. 

«egresan a sus "carballeiras", allá en la par 
xroquia rural, y con el dinero ahorrado se com-
pran unas vacas, que dejan al cuidado de la fa­
milia que les aguarda siempre, como sabe aguar­
dar al emigrante la sufrida mujer gallega. LuU-
eo volverá al Valle de Arán, sin que le arredre 
ei incómodo viaje, para hacer nuevos ahorros. 
Se pueden ganar jornales de 10, 15 y 20 mil pe­
setas mensuales. Y, si se tercia, emanciparse en 
una actividad autónoma más productiva. Adquie­
re un camión y se dedxa al transporte. O se con­
vierte en patrono de la construcción, otros, los 
que llegan solteros, ŝ  casan con naturales del 
país y emprenden nuevas vidas de prosperidad. 
Es corriente en empresas afincadas en el valle 
apellidos que pregonan su oriundez. 

Como nos decía un industrial arañes, hoy el 
Valle de Arán está rodeado de gallegos por todas 
partes Son emprendedores, buenos compañería 
y decididos defensores de la Ley laboral, magní­
ficos líderes obreros y animosos patriotas. Cons­
tituyen la admiración de todos, que les aprecian 
por sus virtudes y su inigualable humanidad. No 
es de extrañar que se capten la simpatía de los 
araneses, que los buscan con preferencia para sus 
empresas. Con esto del turismo, es corriente ha­
llar en restaurantes y hoteles, camauros gítfCr 
gos, tanto masculinos y femeninos, que se distin­
guen por su servidalidad. 

Desde luego, todas las obras de cantería las 
hacen ellos. No hay otros como los gallegos para 
trabajar la piedra; son únicos; asi es reconocido 
por los araneses. También la catedral de Lérida, 
la han construido ellos, como también el monu­
mento nacional del convento de los Avellanos. 
Basta acercarse a una obra cualquiera para com­
probar la naturaleza de los operarios. L a dulce 
hab!a de Rosalía, Pondal y Curros Enriquez, 
constituye su medio de comunicación, y el acen­
to es mconfuntíiijie cuando Hablan en castellar 
no. Pero cuando hablan en gallego nadie les en­
tiende, resulta muy difícil para los araneses. 

Por eso pódanos decii que «1 iVail« de Aráffl 
e£ Soy una somarca «la Gallcltfi 

He aquí una muñeca con sonrisa auténtica, uno de los jugue­
tes más difíciles de píoducir. E l modelo tiene más de 50 cms. de 

altura 

LONDRES.— (Por Leonard 
R U L E , para E L CORREO 
GALLEGO) . 

L a competencia entre los fabri­
cantes de juguetes del mundo pa­
r a hallar algo nuevo que conquiste 
los mercados es comprensible. Los 
juguetes son, y han sido durante 
zmucho tiempo un gran negocio y 
la f irma que pueda producir j u ­
guete que sea popular en todas 
partes • estará bastante segura de 
hacer mucho dinero. Ha haUdo 
juguetes .que han hacho el furor 
durante determinado tiempo, pero 
ta industria no es tá basada en fu­
rores o m a n í a s ; es tá fundada, sá-
Mantente, en juguetes p adaptacio­
nes de ellos que han sido povula-

res por 
posible 

las 
automóvi les , 
construcción. 

E n la 
Juguete, 

generaciones. Siempre es 
que una idea domine du­

rante cierto tiempot pero inevita­
blemente el mercado revierte a 

muñecas , animales, pistolas, 
trenes, equipos de 
etc. 

Feria Internacional del 
, celebrada el pasado fe­

brero en Brighton, se hizo patente 
este criterio. Hubo, cuando menos, 
dos juguetes que se podrían des­
cribir como sensacionales. Sin em­
bargo, el primer gran pedido anun­
ciado en la Feria fué de 1.000.000 
de soldados con uniforme japonés 
para enviar a los Estados Unidos. 

Ciertamente, hubo en la Feria 
muchas ideas nuevas b a ^ d i ^ P-P 

artículos existentes en eí negocio. 
Por ejemplo, estuvo representada 
una firma que empezó hace s ó l o 
diez a ñ o s como una pequeña fár 

t h n o a en el Pa** de Gales produc-
ciendo algunas m u ñ e c a s vestidas 
con el t ípico traje regional. Se 
vendieron mucho en l a reg ión , pe­
ro a l cabo de dos a ñ o s la firma 
Jiubo de ampliar su producción 
para satisfacer la demanda de In­
glaterra, Escocia e irlanda. 

L a fundadora de la firma, la 
s e ñ o r a Daniel, extendió la serie 
de juanetes aún m á s con produc­
tos m á s grandes y m á s caros; y 
este a ñ o se expusieron por prime­
r a vez en la Feria de Brighton las 
m u ñ e c a s producidas, denominadas 
«Myfanway». E n la actualidad, es­
tas m u ñ e c a s se ofrecen al mundo. 
E r a córtente escuchar en Brighton 
que algunas de las firmas expo 
sitoras exportan un cuarto o un 
tercio de sus productos. S in em 
bargo, lo m á s desfacable es una 
firma que hace modelos de tama-
fio de una caja de cerillas, de au­
tomóvi les , camiones y otros vehí­
culos de turismo y agrícolas. L a 
producción es de m á s de 1.500.000 
veh ícu los por semana; 80.000.000 
a l a ñ o . De este total se venden 
anualmente al Extranjero unos 
50.000.000. Los mode'os ofrecidos 
por la firma reflejan l a producción 
de coches en la G r a n Bretaña y 
en otros mises, y en la serie de 
«Automóvi les de Antaño^, produ-
Cr w~,¿i0ins ¿Le pv^n^^id n^n-ivh^o-

sa 
E n este mismo ramo de fát ín 

cación se producen des coches de 
carreras en miniatura con motor 
de nasolina. Afortunadamente, pa­
r a los conductores infantiles, los 
motores fde 87 centímetros cúbi­
cos), es tán reculados para una 
velocidad m á x i m a de 15 millas 

(24 ki lómetros) , por hora. Las ca­
rrocerías son de fibra de vidrio y 
tienen un asiento. Llevan acelera­
dor, de pie y freno también de pie. 

Para los verdaderamente aficio­
nados a la mecánica existen en el 
mercado inolés una serie de mo­
delos de máauinas locomotoras de 
vavor, y también-apisonadoras , re-
molaves y motores iparinos. Los 
equipos de construcción son ex­
traordinariamente po miares entre 
los muchachos y también los adul­
tos. Hay una casa que vende sus 
aviones, automóvi les y barcos en 
forma de eavj.^os d". viesas va ra 
armar. 

E n cuanto a junuetes decorativos 
<te ven en Inglaterra verdaderos^ 
primores; por ejemplo han ár&o 
les de Navidad a oáse de nylon 
que l l aman l a atención de grandes 
y pequeños y a d e m á s som peren­
nes en el sentido de que su sóli­
da construcción les nace durar va­
rios a ñ o s con formas, m á s o me­
nos distintqs, bien vor i lumina-

HAMMElLBURG.- (ürciiica 
especial de la Agencia FIEL-

«Rangers, como en el Ejército 
de los EE.Uü. no formamos nos­
otros», nos explica el General de 
la BundesweUr, a cargo del mi 
está la Escuela de Infantería. «La 

JSundeswehr no tiene ningún Cuerpo 
de «comandos». En un lugar de 
la República Federal rodeado ds 
bosques ,a unas docenas áe kiló­
metros del telón de acero se prepa­
ra a los futuros oficiales de la 
Bundeswehr, en unos cursillos es­
peciales de dos semanas. 

Estos cursillos son muy penosos 
para un joven de 20 años puespricü 
camente no dejan ni un sólo día 8-
bre, por no decir también ni una 
sola noche. La mayor parte del 
tiempo lo pasan al aire libre m 
condiciones climatológkas influyen 
tan poco en el programa como el 
tiempo marcado por el relor 

Estos cursillos se ^ f O T . e n J 
mcesidad que hoy ^ e de ^ 
mar un Ejército en el cnal cm 
Toldado posea fuena m t e r i a j 
moral en la batalla y ^ . ^ 
mo tiempo, sea capazje a ^ . 
independientemente por s í jn 
•mo A este respecto la Bmm 
mo. A este / puados en 
toehr señala el ^ . j " ' ^ ^ 
el juego», dei psicólogo norte 
ricano S.L.A. Marfuül, e 
luga a la ^ f ^ ^ J * 
ra la guerra moderna ía ea 
á ó n del soldado P ^ ^ ^ 

Z l ^ s o T T ^ ^ 
* T u n a ^ e n a ^ X n A 
tan excepcional como en ^ ^ 

de ocho 5* pida a las mismas. 
E n estos cursll}os .Zdmincof 

manas, a tas ^ ' 7 M S 
porarse voluntamment.oj 
Suboficiales, se P ^ ^ s d » 
nal instructor para las ^ ^ 
clwque, pondrán * su 
dos en condiciones W s ^ . ^ 
tuar con iniciativa en # 
similares antes ^ » M W 
la incorporación a ou ^ 
de causar daños a las 
migas 
• ^ 9 0 0 a 1-000 
ficiales toman P ^ ' 
sillos .anualmente, j n ' 
ciudad de Vamm*mr¡ ^ 

E l comandante f * s0inetláo 
sabe bien ^ r m ^ ^ 
a proceso si se eprc* e ^ 
tos a los ^ ^ a d o s pr<f £ 
a cuento por l 0 S S ^ r rtiueri^ 
de la Bundeswejir %c.ci0 ^ 
reclutas. ^ d ° a m ahora no * 
duros) P8'* Z a sol* ^ p r e -

j producido una m pr 
los alrededores _ nlWs 

En L n el terreé P" ^o-
ejercidos o 

la lucha cuerpo aorams f * e l 
preparación ae ' ndo V" ^ 
lales de campa^ Pael 
enmascarami^ ' ^ '« 
sobrevivir ^ 05 op¿0S A 

aenciaú m t u w P ^ > 
trem 

ha prc 

pieparaáo_ ya 
16 diferentes 

de combates 
ticas 

gau 
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